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Pela graça de Deus, estamos colocando 
nas mãos de professores e alunos da Esco-
la Bíblica esta nova série de lições, intitulada 
“Até que ele venha: estudos baseados em 1 
e 2 Tessalonicenses”. As cartas que o apósto-
lo Paulo escreveu para a igreja de Tessalônica 

estão entre as mais antigas cartas escritas por ele. Trata-se de duas corres-
pondências enviadas, à época, para uma igreja recém-fundada. O grande 
assunto de ambas é a volta do Senhor Jesus.

Para uma compreensão melhor sobre o ensino destas cartas é funda-
mental conhecer um pouco mais a respeito do contexto histórico que as 
envolve. Então vamos lá: Nos dias de Paulo, Tessalônica era a capital da 
importante província romana chamada Macedônia. Era uma cidade cos-
mopolita, portuária, comercialmente próspera, que se orgulhava de sua 
população de cerca de 200.000 habitantes. Embora fosse pagã, havia 
nela uma grande colônia judaica, que, através de sua fé monoteísta e 
suas reuniões na sinagoga, atraía os gentios.

Paulo passou pela província macedônica após ter a visão de um ho-
mem de pé, que suplicava: Passe à Macedônia e ajude-nos (At 16:9-10). 
Sendo assim, ele evangelizou Tessalônica em sua segunda viagem mis-
sionária. De acordo com Atos 17:1-2, quando chegou à cidade, passou 
três sábados seguidos pregando na sinagoga, e, muito rapidamente, uma 
igreja nasceu naquele lugar, pois alguns judeus, muitos gregos e mulheres 
de alta condição social abraçaram a fé cristã (At 17:3-4).

O problema é que essa situação despertou inveja e ódio por parte dos 
judeus incrédulos ao evangelho, que se opuseram, de forma violenta, ao 
ministério de Paulo e seus companheiros. Isso fez que estes saíssem às 
pressas da cidade, temendo por suas vidas. A Bíblia diz, inclusive, que 
Jasom, homem que hospedara os missionários em sua casa, foi preso 
com outros cristãos, acusados de abrigar “traidores de Roma”, e só foram 
libertos após pagar fi ança (At 17:5-9). Assim nasceu aquela igreja: debai-
xo de grande perseguição.

Apresentação
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Depois de ser expulso de Tessalônica, Paulo continuou seu trabalho 
missionário por outras cidades; porém, não deixava de pensar nos 
seus amigos tessalonicenses. Por isso, de Atenas, enviou Timóteo 
para fortalecê-los e dar-lhes ânimo na fé e saber notícias deles (1Ts 
3:1-5). O apóstolo dos gentios temia que eles desistissem da fé, por 
causa das aflições. Receava que as ovelhas se dispersassem, na au-
sência do pastor.

As notícias trazidas por Timóteo, contudo, eram animadoras. Apesar 
de todas as dificuldades, aqueles cristãos continuavam firmes na fé e no 
amor (1 Ts 3:6-13). De fato, havia uma igreja fiel e exemplar naquela cida-
de. Mas, além das boas notícias, ele apresentou também o relato sobre 
as dificuldades que estavam enfrentando e sobre algumas dúvidas dou-
trinárias que os crentes estavam surgindo, principalmente, sobre a volta 
de Jesus. Isso motivou Paulo a escrever 1 Tessalonicenses. Esta carta foi 
escrita, provavelmente, no ano 51 d.C, quando o apóstolo já estava na 
cidade de Corinto e, ali, reencontrou Timóteo (cf. At 18:1-5).1

Qual o propósito de 1 Tessalonicenses? Em primeiro lugar, Pau-
lo queria deixar claro o seu amor, seu carinho e sua preocupação por 
aqueles cristãos, haja vista que havia deixado a cidade às pressas, du-
rante a noite, sem se despedir da maioria deles. Não gostaria de que 
imaginassem que os tinha abandonado. Junte a isso o fato de que os 
inimigos e perseguidores de Paulo estavam falando mal dele o tempo 
todo, dizendo a estes novos convertidos que seu líder era um charlatão 
que os enganava, querendo o dinheiro deles (cf. 1 Ts 2). Por isso, Paulo 
começa a carta mencionando seu amor pelos leitores e defendendo sua 
honestidade no ministério.

Em segundo lugar, Paulo almejava fortalecê-los na fé cristã, especialmen-
te a respeito da volta de Jesus. Aqueles cristãos estavam sofrendo persegui-
ções terríveis, e o apóstolo sabia que ocasiões assim são propícias para o 
desânimo e para se fazerem concessões indevidas. Então, escreve-os para 
relembrar-lhes da fé que tinham abraçado e para estimulá-los a se manterem 
firmes, tendo um testemunho fiel e uma vida em santidade.

Com relação à vinda de Cristo, havia uma crença entre eles de que o 
Senhor voltaria ainda naquela geração. Porém, com a morte de alguns 
crentes daquela cidade, dúvidas surgiam: O que acontecerá aos cris-

1. Wiersbe (2008:203)
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tãos que faleceram antes de Jesus voltar? Será que serão incluídos no 
arrebatamento da igreja? Essas perguntas foram respondidas por Pau-
lo com uma palavra de consolo e depois uma palavra de advertência  
(1 Ts 4:13-18). Aos cristãos, convêm aguardarem com fidelidade e vigi-
lância o dia do Senhor. 

A Segunda Carta aos Tessalonicenses foi escrita pouco tempo de-
pois. Pode ter sido questão de meses ou algumas semanas.2 Uma carta 
é continuação da outra, e ambas tratam, basicamente, dos mesmos as-
suntos. Sobre o contexto de 2 Tessalonicenses, talvez a mesma pessoa 
que levou a primeira carta tenha retornado e relatado ao apóstolo a 
reação dos leitores, ao lê-la, e tenha apresentado novas notícias sobre 
a situação deles. As informações eram que a perseguição contra aque-
la igreja tinha aumentado ainda mais e que aqueles irmãos estavam 
passando por intensas aflições.

Outra notícia preocupante era que aproveitadores haviam se infiltrado 
entre os cristãos e estavam pregando a falsa mensagem de que o Dia do 
Senhor havia chegado. Estes falsos mestres diziam ter base nas profecias 
e numa suposta carta de Paulo (2 Ts 2:1-3). Os cristãos de Tessalônica, por 
causa da intensidade do sofrimento, estavam um pouco confusos e come-
çaram a entender que Jesus estava mesmo às portas. Alguns chegaram à 
conclusão de que, uma vez que Cristo estava voltando, era inútil trabalhar, 
e, deste modo, estavam vivendo às custas dos outros.3

Apesar de todas essas aflições e desinformações, a maioria deles 
estava perseverante e tinha crescido ainda mais na fé e no amor. Isso 
deixou Paulo um pouco mais animado, apesar de sua preocupação pas-
toral. Sabia que, por serem novos convertidos, corriam grande risco de 
desanimar; por isso, tratou logo de escreve-lhes 2 Tessalonicenses, para 
orientá-los e motivá-los.

Os ensinamentos de Paulo nessas duas cartas são bastante relevan-
tes e proveitosos para os cristãos de todos tempos. Trazem detalhes 
sobre a vinda de Jesus e sobre os acontecimentos que a antecederão – 
como o caso da manifestação do Anticristo e a grande tribulação –, que 
não são vistos em outros livros da Bíblia. Em 1 Tessalonicenses, temos 
informações preciosas sobre “como” Jesus virá. Já em 2 Tessalonicen-
ses, temos informações preciosas sobre “quando” Jesus virá. Contudo, 

2. Richards (2008:461)
3. Dockery (2001:778)



8  |  Lições Bíblicas – 1º Trimestre de 2019

PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

1
5 DE JANEIRO DE 2019

Sexta-feira, 04/01 – 18h58
Sábado, 05/01 – 18h58

Ou acesse bit.ly/2y3hUd6

D 30/12 1 Ts 1:1

S 31/12 At 17:1-2

T 01/01 At 17:3-4

Q 02/01 At 17:5-9

Q 03/01 At 17:10-11

S 04/01 At 17:12

S 05/01 At 17:13-15

o mais importante é que Paulo, ao escrevê-las, ensina aos cristãos como 
viver uma vida que agrada a Deus, enquanto aguardam o regresso do 
Senhor. É essa questão que enfocaremos nesta série de estudos. Até 
que ele venha, como devemos viver? Encontramos respostas magnífi-
cas nessas cartas.

Àquele que há de vir, sejam dadas a honra, a glória e o louvor, agora e 
na eternidade. Amém!

Pr. Alan Pereira Rocha
Diretor da Ministério de Ensino da Convenção Geral
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

Hinos – Inicial: HBJ 01 • Final: HBJ 122

1 Valorizem
a igreja

5 DE JANEIRO DE 2019

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Apresentar algumas informa-
ções introdutórias sobre as 
cartas que Paulo escreveu à 
igreja de Tessalônica, para 
que o estudante perceba o 
valor que ele dava à igreja, 
preocupando-se com a sua 
completa plantação.

Sexta-feira, 04/01 – 18h58
Sábado, 05/01 – 18h58

Ou acesse bit.ly/2y3hUd6

INTRODUÇÃO

Esta série de lições tem como base 1 e 2 Tessa-
lonicenses, duas das cartas mais antigas do após-
tolo Paulo. Trata-se de correspondências enviadas 
para uma igreja recém-fundada. O grande assunto 
de ambas é a volta do Senhor Jesus. Em 1 Tes-
salonicenses, temos informações preciosas sobre 
como Jesus virá; já em 2 Tessalonicenses, sobre 
quando ele virá.

Um dos propósitos de Paulo, ao escrever essas 
cartas, era preparar os cristãos sobre como viver 
uma vida que agrada a Deus, enquanto aguardam 
o regresso do Senhor. Essa será a temática desta 
série de lições. Até que ele venha, como devemos 
viver? Neste primeiro estudo, em que faremos uma 
apresentação do contexto das cartas, veremos que, 
até que Jesus venha, devemos valorizar a igreja.

I.  OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

Atualmente, Tessalônica é a segunda maior cida-
de da Grécia. No primeiro século, era a capital da re-
gião da Macedônia e a servia com seu centro admi-
nistrativo. Tinha cerca de 200 mil habitantes. Possuía 

TEXTO-BASE
Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos 
tessalonicenses, em Deus Pai e no Senhor Jesus 
Cristo: A vocês, graça e paz da parte de Deus e 
de nosso Senhor Jesus Cristo. (1 Ts 1:1 – NVI)

DD 30/12 1 Ts 1:1

S 31/12 At 17:1-2

TT 01/01 At 17:3-4

Q 02/01 At 17:5-9

QQ 03/01 At 17:10-11

S 04/01 At 17:12

SS 05/01 At 17:13-15
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o porto mais importante da região e 
estava localizada num ponto privile-
giado da Via Inácia, principal estrada 
que ligava Roma às suas províncias. 
Tessalônica era um florescente cen-
tro urbano, cosmopolita, de comér-
cio e troca, que atendia moradores 
de cerca de vinte e seis cidades.1 Ali, 
nasceu uma igreja. 

1. A plantação da igreja: O re-
gistro bíblico da fundação da igre-
ja em Tessalônica encontra-se em 
Atos 17:1-15. Aconteceu durante 
a segunda viagem missionária de 
Paulo, por volta dos anos 49-50 d.C. 
Depois de uma visão, o apóstolo 
entendeu que Deus estava chaman-
do-o para pregar o evangelho na 
Macedônia, e obedeceu (At 16:9-
10). Anunciou o evangelho em Neá-
polis, Filipos, Anfípolis, Apolônia, 
até chegar a Tessalônica (At 17:1). 

Por estar numa rota comercial 
importante e ser uma cidade cos-
mopolita florescente, Tessalônica 
atraía muita gente, inclusive muitos 
judeus, apesar de ser basicamen-
te habitada por gentios (gregos 
e romanos). Chegando lá, Paulo 
pregou por três sábados, nas sina-
gogas dos judeus, examinando as 
Escrituras e provando que Jesus é 
o Cristo (At 17:2-3). Muitos deles se 
converteram, assim como gregos 
tementes a Deus e mulheres de alta 

1. Barro (2000:60)

posição (At 17:4). A igreja começa-
va a ser formada. 

Além desse público ligado à si-
nagoga, muitos oriundos do paga-
nismo se converteram dos ídolos a 
Deus (1 Ts 1:9). Paulo também de-
senvolveu um trabalho entre estes. 
Isso mostra que, apesar de o livro de 
Atos dar ênfase aos três sábados em 
que o apóstolo pregou na sinagoga, 
ele deve ter ficado mais do que três 
semanas ali. Não nos esqueçamos 
de que, mesmo trabalhando noite 
e dia, enquanto esteve em Tessalô-
nica, Paulo recebeu duas ofertas da 
igreja de Filipos, cidade que ficava a 
160 km de Tessalônica: isso sugere 
um tempo maior do apóstolo entre 
os tessalonicenses. 

2. A perseguição dos judeus: 
Muita gente se converteu em Tes-
salônica. Ali, surgiu uma igreja com-
prometida com o reino de Deus (1 Ts 
1:3,8). Contudo, não demorou para 
que alguns judeus irados tramassem 
uma perseguição contra os prega-
dores do evangelho, por inveja (At 
17:5). Esses judeus juntaram alguns 
homens maus e desocupados da ci-
dade e foram até a casa de Jasom, 
onde Paulo e Silas estavam hospeda-
dos, em busca destes missionários.

Como não puderam encontrar 
Paulo e Silas, arrastaram Jasom e 
outros convertidos até as autorida-
des da cidade, com a acusação de 
que estavam acolhendo traidores 
do império. Agitadores andavam 
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por todas as partes causando pro-
blemas, ensinando que deveriam 
seguir outro rei, que não era o im-
perador romano (At 17:6-8). Para os 
judeus, a blasfêmia era a acusação 
mais grave, mas, para os romanos, 
a pior acusação era a traição (apoiar 
um rei rival a César).2 Os judeus in-
vejosos provocaram um tumulto, 
para tentar manipular as autorida-
des. Queriam que os oficiais ficas-
sem convictos de que Paulo, Silas e 
seus amigos eram perigosos.

Os oficiais da cidade, entretanto, 
não ficaram convictos de que Paulo 
e Silas eram uma ameaça à cidade 
de Tessalônica, e, diante da au-
sência de ambos e de provas reais 
contra eles, decidiram soltar Jasom 
e seus amigos, mediante paga-
mento de fiança. Naquela mesma 
noite, para evitar que coisas piores 
acontecessem, Paulo e Silas foram 
enviados a Bereia. Foram embora, 
mas deixaram ali uma igreja firme 
no Senhor (1 Ts 3:8).

3. O propósito das cartas: De-
pois de ter ido embora de modo 
repentino, Paulo continuou pregan-
do o evangelho em outras cidades, 
mas prosseguiu preocupado com 
a recém-fundada igreja de Tessa-
lônica (1 Ts 3:1). Por isso mesmo, 
quando estava em Atenas, enviou 
Timóteo até lá, para fortalecer a fé 

2. Barnett (2007:12) 

dos irmãos e ajudá-los a não fra-
quejar, diante da perseguição que 
os judeus impunham à igreja (1 Ts 
3:2-3). Algum tempo depois, quan-
do o apóstolo já estava em Corinto, 
encontrou-se com Timóteo vindo 
de Tessalônica (At 18:5).

Ao receber as notícias da igreja, 
escreveu 1 Tessalonicenses, por vol-
ta do ano 51 d.C. Apesar de esta-
rem firmes, aqueles cristãos tinham 
várias perguntas sobre a nova fé. 
De forma geral, podemos dizer que 
o propósito básico foi encorajar os 
recém-convertidos tessalonicenses 
a permanecer firmes e amadurecer 
na fé3 (1 Ts 4:1). Esta é a tônica da 
primeira carta: Paulo louva a Deus 
pela salvação dos cristãos tessaloni-
censes (1 Ts 1-3) e os desafia a pro-
gredirem em santidade (1 Ts 4-5).

Quando Paulo ainda estava em 
Corinto – ele ficou um bom tempo 
ali (At 18:11) –, de algum modo, 
chegaram-lhe as notícias da reper-
cussão de sua primeira carta aos 
tessalonicenses e a resposta da-
queles irmãos. Eles ainda estavam 
sendo perseguidos, além de esta-
rem sendo perturbados com falsos 
ensinos sobre a vinda de Cristo, 
dentre outras coisas. Diante disso, 
o apóstolo escreveu 2 Tessaloni-
censes, alguns meses depois de ter 
escrito sua primeira carta, para es-

3. Hale (2001:310)



12  |  Lições Bíblicas – 1º Trimestre de 2019

clarecer as confusões relacionadas 
à segunda vinda de Cristo, além de 
continuar incentivando os cristãos 
a continuarem firmes na fé.

4. A importância da igreja: Por 
que essas duas cartas são importan-
tes? Além dos ensinos que guardam 
sobre a vinda de Cristo, tema prin-
cipal de ambas, revelam o cuidado 
que Paulo tinha pela igreja local. A 
escrita das cartas mostra o profun-
do interesse do apóstolo pela com-
pleta plantação daquela igreja, sua 
enorme preocupação com aquela 
comunidade recém-fundada.

Por que Paulo é um entusiasta 
apaixonado pela igreja local? Ele 
possui um entendimento correto 
e profundo sobre essa comunida-
de. Observe que, em sua sauda-
ção, nas duas cartas aos tessaloni-
censes, deixa claro que a igreja é 
uma comunidade que possui Deus 
como fundamento. Ela está em 

Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo 
(1 Ts 1:1; 2 Ts 1:1).

A igreja não possui vida própria, 
mas vive em Deus. Igrejas genuínas 
são estabelecidas em Deus e no Se-
nhor Jesus, não em personalidades 
humanas. Tessalônica era uma co-
munidade fundamentada no rela-
cionamento com Deus e com o Se-
nhor Jesus. Um grupo de pessoas 
sem esse fundamento pode até ter 
nome de “igreja”, mas não é.

O Espírito Santo faz que as pes-
soas entendam que Deus é o fun-
damento da igreja e entrem numa 
relação com o Pai e com o Filho 
(1 Ts 1:5). Dessa forma, podemos 
dizer que a igreja existe para ado-
rar o Deus Trino. É exatamente por 
causa dessa realidade essencial de 
união com o Pai, o Filho e o Espí-
rito Santo que essa comunidade é 
tão importante. Valorizemos a igre-
ja, até que Cristo venha.

01. Com base em At 17:1-4 e no item 1, comente sobre como 
aconteceu a plantação da igreja em Tessalônica.

02. Depois de ler At 17:5-9 e o item 2, comente sobre a oposição a 
Paulo e seus companheiros, em Tessalônica.
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03. Diante da perseguição, Paulo teve de ir embora de Tessalônica. Que 
medidas ele tomou para que a igreja permanecesse firme na fé? As 
cartas estão entre essas medidas? Baseie-se em 1 Ts 3:1-3 e no item 3.

04. Na saudação de ambas as cartas aos Tessalonicenses, Paulo 
expressa uma afirmação que revela o grande valor da igreja. Que 
informação é essa? Por que Paulo era tão preocupado com a igreja 
local? Baseie-se em 1 Ts 1:1; 2 Ts 1:1, e no item 4.

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. A igreja tem um Senhor insubstituível.

05. A igreja é uma comunidade importante, pois desafia as pessoas 
a abandonarem seus ídolos e devotarem sua vida a Cristo. Você 
concorda com essa afirmação? Justifique sua resposta.

Com toda convicção, Paulo 
anunciou em Tessalônica que Jesus 
era o Cristo (At 17:3). Assim como 
os judeus o haviam acusado, ele 
dizia mesmo haver outro rei, Jesus 
(At 17:7). Os Tessalonicenses cre-
ram nisso. Por isso, esta igreja era 
uma comunidade fundamentada 
no Senhor Jesus Cristo (1 Ts 1:1; 2 
Ts 1:1). Jesus era o Senhor da vida 
daqueles cristãos. A lealdade deles 
pertencia unicamente a ele. A ado-
ração deles estava restrita a Cristo.

Como todas as sociedades pa-
gãs da época, Tessalônica era uma 
cidade idólatra. Ali, bem perto, a 
pouco mais de 80 km, estava situa-
do o Monte Olimpo que era consi-
derado como a morada dos deuses 
gregos. Eles deixaram todos os fal-
sos ídolos para servirem ao Senhor 
Jesus Cristo, devotarem sua vida a 
ele. Valorizemos a igreja, a comuni-
dade que desafia todas as pessoas 
a abondarem a todos os seus ído-
los e a viverem para Cristo! 
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2. A igreja tem uma mensagem impactante. 

Aqueles judeus invejosos que 
acusaram Paulo em Tessalônica 
disseram às autoridades locais: 
Esses homens, que têm agitado o 
mundo, chegaram também aqui 
(At 17:6). O verbo “agitar” diz res-
peito a “girar de cabeça a baixo”, 
“mudar a posição normal das coi-
sas”. A acusação dos judeus era 
que Paulo e Silas estavam virando 
o mundo de cabeça para baixo. 

Num certo sentido, realmente, 
eles não estavam errados. O evan-

gelho muda realidades mesmo. 
Aonde o evangelho chega, pessoas 
são transformadas. Ele pode mudar 
sociedades, em todas as partes do 
mundo. A igreja possui essa mensa-
gem impactante. A igreja local em 
que você congrega está na cidade 
em que está e no bairro em que está 
para ser agente do reino de Deus, 
para a transformação desses am-
bientes. Creia nisso e valorize a igre-
ja. Nunca duvide do poder transfor-
mador da mensagem que levamos.

06. A igreja é uma comunidade importante, pois possui uma 
mensagem capaz de transformar a vida daqueles que a recebem de 
verdade. Você concorda com essa afirmação? Justifique sua resposta. 

DESAFIO DA SEMANA

Chegamos ao fi nal da primeira lição desta nova série. Nela, vimos 
como o evangelho chegou à cidade de Tessalônica e como aqueles 
cristãos o abraçaram com intensidade, a ponto de sofrer persegui-
ção e não desanimar. Essa era uma comunidade plantada no evan-
gelho: em Deus Pai, em Cristo e em Tessalônica. Ela não nasceu por 
vontade de homens, mas de Deus, para ser bênção naquela cidade.

Nossa oração é que o estudo dessas cartas seja edifi cante para a 
sua vida e para a igreja local onde você serve a Cristo. Seu desafi o, 
para esta semana, será separar ao menos uma hora para ler essas 
duas cartas escritas pelo apóstolo Paulo e refl etir um pouco sobre 
seus ensinos. Com certeza, será um tempo altamente abençoador.
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 30/12 Lc 5:27-39 Gn 1-2  Sl 1

 Segunda-feira 31/12 Lc 6:1-26 Gn 3-5 Sl 2

 Terça-feira 01/01 Lc 6:27-49 Gn 6-7 Sl 3

 Quarta-feira 02/01 Lc 7:1-17 Gn 8-10 Sl 4

 Quinta-feira 03/01 Lc 7:18-50 Gn 11 Sl 5

 Sexta-feira 04/01 Lc 8:1-25 Gn 12 Sl 6

 Sábado 05/01 Lc 8:26-56 Gn 13-14 Sl 7

MOMENTO MISSIONÁRIO

O MISSIONÁRIO JOÃO

O apó stolo João, no início do livro de Apocalipse, declara à igreja: Eu, João, 
que também sou vosso irmão, e companheiro na afl ição, e no reino, e paciência 
de Jesus Cristo, estava na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus, 
e pelo testemunho de Jesus Cristo (Ap 1:9). Quando escreveu palavras tão subli-
mes, João estava preso, condenado numa ilha, não por ser criminoso, mas por ser 
missionário, por não ter vergonha do evangelho e não temer as consequências de 
falar de Jesus em lugares hostis. João estava na cadeia por ser fi el ao chamado 
que todos os cristãos recebem, ao serem salvos por Jesus, a saber, passam a ser 
reprodutores do mesmo evangelho que os salvou. 

Qual a razão de João compartilhar as suas cadeias com as igrejas da Ásia e, 
consequentemente, com todas as igrejas de Jesus? Evidentemente, ao fazê-lo, o 
apóstolo está reconhecendo que não existe missão sem a igreja. Proclamar o evan-
gelho não é uma tarefa exclusiva dos missionários clássicos, ou seja, aqueles que 
saem ao mundo pregando a Palavra, colocando as suas vidas em risco. A missão é 
uma parceria dos missionários com toda a igreja e com o Espírito Santo. Os missio-
nários transculturais espalham a semente do evangelho pelo mundo, os membros 
do corpo de Cristo (missionários locais) o fazem em suas vivências rurais e urbanas, 
e o Espírito Santo dá poder a todos. Esse era o desejo do missionário João para a 
igreja de Cristo de todos os tempos. Igreja, vamos fazer a santa missão?

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

2 Sejam 
engajados

12 DE JANEIRO DE 2019

DD 06/01 1 Ts 1:2-3

S 07/01 1 Ts 1:3

TT 08/01 1 Ts 1:4-5

Q 09/01 1 Ts 1:6

QQ 10/01 1 Ts 1:7-8

S 11/01 1 Ts 1:9

SS 12/01 1 Ts 1:10

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar ao estudante da 
Bíblia a importância de 
ser engajado na obra do 
reino de Deus, vivendo 
exemplarmente as virtudes 
cristãs e propagando o 
evangelho com o discurso 
e a prática.

Sexta-feira, 11/01 – 18h59
Sábado, 12/01 – 18h59

Ou acesse bit.ly/2C0zSj5

INTRODUÇÃO 

Em tempos como o nosso, em que tem cresci-
do vertiginosamente o número de desigrejados e 
em que temos presenciado tantos ataques à igre-
ja, mais do que nunca a comunidade cristã deve 
ser valorizada. Ela é essencial para o cristão e uma 
bênção para a cidade em que está inserida, pois é 
uma comunidade fundada pelo próprio Deus Triú-
no (1 Ts 1:1).

Nesta lição, baseada em 1 Tessalonicenses 1:2-
11, aprenderemos sobre como a igreja fundada pelo 
próprio Deus deve viver, até que Jesus venha. A igre-
ja de Tessalônica, conquanto fosse jovem, tornou-se 
um exemplo de como ser uma igreja que aguarda a 
vinda de Jesus Cristo. Aprendemos com ela que pre-
cisamos ser engajados no serviço do reino, enquanto 
Jesus não volta.

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

É surpreendente a alegria que Paulo exprime, 
em 1 Tessalonicenses 1:2-11, em relação aos re-
cém-convertidos da cidade de Tessalônica, pois 

TEXTO-BASE
Porque por vós soou a palavra do Senhor, não 
somente na Macedônia e Acaia, mas também 
em todos os lugares a vossa fé para com Deus se 
espalhou, de tal maneira que já dela não temos 
necessidade de falar coisa alguma. (1 Ts 1:8)

Hinos – Inicial: HBJ 264 • Final: HBJ 260
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cresciam em número e em compro-
misso. Dentre as razões da alegria 
do apóstolo, está o engajamen-
to dessa igreja no reino de Deus. 
Dois aspectos desse engajamento 
podem ser destacados aqui. 

1. Engajamento exemplar: 
Paulo afirma que ora por todos os 
cristãos tessalonicenses, continua-
mente, com muita gratidão a Deus, 
porque lembra sem cessar da fé, 
do trabalho de amor e da firmeza 
de esperança daqueles irmãos em 
Jesus Cristo (1 Ts 1:3). Aqui, temos 
em conjunto as três virtudes car-
deais do cristianismo (fé, esperança 
e amor), que, mais tarde, Paulo uti-
lizaria em 1 Coríntios 13:13.

Essas virtudes são produzidas 
pelo Espírito Santo. Ao se conver-
terem, os tessalonicenses “provo-
caram a ira de amigos e parentes e 
sofreram perseguições.1 Por isso, é 
surpreendente exemplificarem em 
suas vidas tais virtudes, mesmo em 
meio à perseguição. Vejamos, en-
tão, cada uma dessas virtudes.

Primeiro, Paulo menciona a 
“obra de fé” ou o “trabalho que 
resulta da fé”. Essa obra diz res-
peito a todos os serviços cristãos, 
como, por exemplo, ajudar os ne-
cessitados, instruir os recém-con-
vertidos, acolher os recém-chega-
dos, amparar o aflito, preservar a 

1. Wiersbe (2006:209) 

comunhão e, considerando os ver-
sículos 6-10, “se referia sobretudo 
à obra de propagar o evangelho, e 
de fazer isso até mesmo em meio 
a terrível perseguição”.2

Segundo, Paulo também trata 
sobre “o trabalho de amor”. Dito 
de outro modo, foi o amor a Je-
sus que levou aqueles cristãos a 
permanecerem firmes, engajados 
em boas obras, servindo uns aos 
outros, demonstrando afeto e soli-
dariedade mútuos. O amor é força 
estimuladora da vida cristã.

Terceiro, Paulo menciona a “fir-
meza na esperança”, referindo-se à 
perseverança dos cristãos de Tessa-
lônica, diante da perseguição por 
causa da sua fé, demonstrando sua 
esperança em Jesus. Eles espera-
vam o seu retorno glorioso, tinham 
esperança na eternidade. A fé, o 
amor e a esperança deles confirma-
vam a Paulo que eram verdadeira-
mente cristãos, escolhidos e ama-
dos por Deus, desde a eternidade 
(1 Ts 1:4; cf. Rm 8:29; 1 Pd 1:2).

Aqueles cristãos eram engajados 
na obra de Deus, e demonstravam 
isso no seu estilo de vida. Não vi-
viam de discursos belos desprovi-
dos de prática; não tagarelavam 
sobre ter fé, mas “arregaçavam as 
mangas” e demonstravam-na atra-
vés de atitudes de serviço a Deus 

2. Hendriksen (2007:61) 
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e ao próximo, mesmo em meio à 
perseguição. Paulo reconheceu 
que eles eram imitadores de Jesus 
e que, em seu engajamento exem-
plar, haviam se tornado modelo 
para todos os crentes na Macedô-
nia e na Acaia (1 Ts 1:7).

2. Engajamento produtivo: Os 
tessalonicenses tornaram-se exem-
plo de cristãos engajados no Reino. 
Tal engajamento foi produtivo, pois 
resultou em frutos para a missão. 
O evangelho foi propagado: Por-
que por vós soou a palavra do Se-
nhor, não somente na Macedônia 
e Acaia, mas também em todos os 
lugares a vossa fé para com Deus 
se espalhou (1 Ts 1:8).

A expressão “soar” ou “ecoar” 
compara-se “a uma caixa de som 
que reforça os sons e o transmite 
em várias direções”.3 A igreja foi 
como um aparelho que recebe e 
transmite sinais. Em outras palavras, 
tão logo receberam o evangelho, 
eles passaram a transmiti-lo. Quan-
do Paulo diz “por toda parte”, pro-
vavelmente, quer se referir também 
a regiões fora da Macedônia e da 
Acaia, como Palestina, Síria e Ásia 
Menor, e assim por diante.4

A pregação desses simples cris-
tãos teve um alcance fabuloso. 
Tessalônica tinha uma posição geo-
gráfica estratégica. Era uma cidade 

3. ibidem, p.67
4. idem 

portuária, uma rota comercial. Por 
ela, passava uma estrada romana, 
“via Inácia, (...) no centro do litoral 
do atual golfo de Salônica, ligan-
do, portanto, a todos os portos do 
mundo conhecido da época”.5 As-
sim, qualquer notícia podia espa-
lhar-se rapidamente para regiões 
tanto próximas quanto distantes. 
Tudo que os crentes tessalonicen-
ses tinham de fazer era aproveitar 
as oportunidades dessa localização 
estratégica.6 Foi o que fizeram. 

Além de pregado, o evangelho 
foi evidenciado, ou seja, a prega-
ção foi respaldada por testemunho 
de vida. Paulo diz que o que se 
ouvia dos tessalonicenses não era 
apenas um discurso verbal, mas um 
testemunho de como o evangelho 
é capaz de transformar a vida de 
uma pessoa (1 Ts 1:9-10).

Os tessalonicenses não preci-
savam fazer propaganda de si. As 
pessoas testemunhavam sobre a 
vida deles. Eles não pregavam ape-
nas aos ouvidos, mas aos olhos dos 
pagãos, demonstrando o evange-
lho através de uma mudança de 
vida radical, decorrente da conver-
são a Cristo. Serviram a falsos deu-
ses, mas, agora, esperavam a vinda 
de Jesus.

Assim como se prepara a casa, 
quando se espera receber alguém, 

5. idem
6. idem 
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os tessalonicenses estavam prepa-
rados para a volta de Jesus. Faziam 
isso demonstrando amor, fé e espe-
rança, que exemplarmente viviam, 
em meio à perseguição, produzin-

do frutos para a missão, propagan-
do e evidenciando o evangelho 
aos perdidos. O exemplo desses 
cristãos nos ensina que precisamos 
ser engajados na missão.

01. Que sentimento estava no coração de Paulo, enquanto escrevia 
a carta aos tessalonicenses? Como era a sua oração por aqueles 
cristãos? Por que ele estava tão grato? Leia o item 1 e 1 Ts 1:2-3.

02. Quais as três virtudes cristãs que os tessalonicenses tinham? Em 
que circunstâncias eles as exerceram? Por que são um modelo de 
engajamento? Baseie-se no item 1 e em 1 Ts 1:2-7.

03. Explique o fruto ou o resultado do engajamento dos 
tessalonicenses para a missão. Comente sobre como propagaram o 
evangelho. Baseie-se no item 2 e em 1 Ts 1:8. 

04. Leia item 2; 1 Ts 1:9-10, e responda: O que significa dizer que os 
tessalonicenses não apenas propagaram o evangelho com discursos, 
mas o evidenciaram com suas vidas?
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II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Sejamos engajados na obra de Deus, praticando as virtudes cristãs. 

Os cristãos de Tessalônica se tor-
naram um modelo para as demais 
igrejas, disse o apóstolo Paulo. O 
amor, a fé e a esperança deles se 
expressavam em atitudes de servi-
ço às pessoas e a Deus. Eles não 
tinham uma fé morta, mas operosa. 
A fé sempre produz obras (Tg 2:14-
26). Em outras palavras, não adianta 

falar sobre fé e não a expressar em 
atitudes. Não adianta falar sobre 
amor e não amar ninguém na prá-
tica. De nada valerá uma esperança 
que não seja provada pelas obras, 
testada na fornalha da aflição e da 
perseguição. Assim, precisamos nos 
engajar no Reino de Deus, vivendo 
as virtudes cristãs. Pense nisso.

05. Comente em classe sobre como é vão fazer discursos sobre a 
fé, a esperança e o amor e não os viver na prática. Destaque os 
prejuízos de não viver o cristianismo em atitudes concretas.

2. Sejamos engajados na obra de Deus, pregando o evangelho aos 
não-salvos. 

Os cristãos de Tessalônica propa-
garam o evangelho com o discurso 
e com a prática. Anunciaram-no e 
evidenciaram-no aos não-cristãos. 
Esta é uma grande lição: O discurso 
não pode ser desassociado da nos-
sa vida. Quem é salvo tem uma vida 
diferente. Isso não significa perfei-
ção, mas integridade, que significa 
viver aquilo em que se acredita.

A conversão e a vida dos Tessalo-
nicenses eram um poderoso testemu-
nho do evangelho. Além de eviden-
ciarem com suas vidas o evangelho, 
aproveitaram a localização geográfi-
ca estratégica para pregar às pessoas 
que estavam a sua volta. Será que te-
mos usado nossa posição estratégica 
entre os não-cristãos para pregar-lhes 
o evangelho? Pense nisso.

06. Você acredita que a própria vida do cristão é uma pregação aos 
não-salvos? Qual a relação entre discurso e prática para a evangelização? 
Você tem aproveitado as chances para pregar o evangelho?
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DESAFIO DA SEMANA

O cristão não espera Jesus de braços cruzados, mas trabalhando, 
servindo. Enquanto seus olhos estão fi tos no céu, aguardando-o, 
suas mãos estão trabalhando para seu reino, aqui na Terra. Foi isso 
que aprendemos com a igreja de Tessalônica. Seu engajamento era 
tanto exemplar quanto produtivo para a missão. 

Diante disso, faça uma autoanálise e veja se tem praticado o 
amor, a fé e a esperança; se tem falado do evangelho para alguém, 
nos últimos tempos; se sua vida tem sido um testemunho desse 
evangelho. Em seguida, coloque “a mão na massa”: visite alguém 
afastado, ore por alguém necessitado, ofereça um estudo bíblico, 
ajude alguém que precise de auxílio.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 06/01 Lc 9:1-27 Gn 15 Sl 8

 Segunda-feira 07/01 Lc 9:28-62 Gn 16 Sl 9

 Terça-feira 08/01 Lc 10:1-20 Gn 17 Sl 10

 Quarta-feira 09/01 Lc 10:21-42 Gn 18 Sl 11

 Quinta-feira 10/01 Lc 11:1-28 Gn 19 Sl 12

 Sexta-feira 11/01 Lc 11:29-54 Gn 20 Sl 13

 Sábado 12/01 Lc 12:1-31 Gn 21 Sl 14
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A BESTA E A IGREJA DA MISSÃO

Leia esta impressionante revelação bíblica: E abriu a sua boca em blasfê-
mias contra Deus, para blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, e dos 
que habitam no céu. E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e 
deu-se-lhe poder sobre toda a tribo, e língua, e nação (Ap 13:6-7). Se você ler o 
capítulo 13 do livro de Apocalipse, entenderá que, ali, estão reveladas as duas 
bestas, ou seja, os sistemas religioso e secular corrompidos por Satanás, fi cando 
de fora dessa iniquidade globalizada apenas a igreja cristã fi el a Jesus. Tudo o 
mais que existe na vida debaixo do sol estará a serviço do Anticristo, antes da 
volta de Jesus à Terra.

Como poder religioso, a besta corromperá a sã doutrina, a fé, a adoração e a 
missão, sobretudo, na vida de falsos cristãos, que não se comprometeram com 
Jesus e com a missão dele no mundo. Mas há uma notícia maravilhosa do texto: 
o sistema da besta faz guerra aos santos, ou seja, no momento de maior glamour 
do sistema iníquo de Satanás na Terra, quando ele será adorado em todo o pla-
neta, a igreja fi el a Jesus, que não se envergonha dele e dá testemunho de sua 
salvação, está em pé, de cabeça erguida, resistindo aos ataques impiedosos do 
maligno e do mundo sem Deus. Mas atenção: essa conduta varonil e vitoriosa da 
igreja é resultado de sua ação missionária no mundo, antes desse momento de 
perseguição geral. Isso porque todos os cristãos comprometidos com a missão de 
Deus vencem as forças das trevas, em qualquer tempo e em qualquer situação. 
Portanto, comprometa-se urgentemente com a missão de pregar o evangelho de 
Cristo e seja um dos vitoriosos contra a besta.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO

3
19 DE JANEIRO DE 2019

Sexta-feira, 18/01 – 18h59
Sábado, 19/01 – 18h59

Ou acesse bit.ly/2zWyRYc

LEITURA DIÁRIA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
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Hinos – Inicial: HBJ 372 • Final: HBJ 110

3 Liderem com 
exemplo

19 DE JANEIRO DE 2019

OBJETIVO
Promover entre os 
alunos da Escola Bíblica 
uma refl exão sobre as 
atitudes de Paulo entre 
os tessalonicenses que o 
destacam como alguém 
que liderava pelo exemplo.

Sexta-feira, 18/01 – 18h59
Sábado, 19/01 – 18h59

Ou acesse bit.ly/2zWyRYc

INTRODUÇÃO

Em sua ausência da cidade de Tessalônica, os 
oponentes de Paulo ocuparam-se em falar mal 
dele para os tessalonicenses. Diziam que era um 
charlatão ou impostor, que usava a fé para enga-
nar e só queria o dinheiro dos irmãos. Por isso, 
quando escreveu a primeira carta, Paulo precisou 
defender o seu ministério e a sua integridade, e 
fez isso em 1 Tessalonicenses 2:1-16.

Em sua defesa, recordou os dias que passou 
na cidade, evangelizando, discipulando e cui-
dando daqueles cristãos. Ali, Paulo foi um líder 
exemplar. Esse trecho da carta nos traz uma boa 
refl exão sobre como deve ser a liderança cristã. 
Essa refl exão tem aplicação a todos os crentes 
em Cristo, pois todos somos ou seremos, em cer-
ta medida, líderes, seja na igreja, na família, no 
trabalho ou na sociedade em geral, e podemos 
aprender com o apóstolo.

TEXTO-BASE
Pois vocês sabem que tratamos cada um como 
um pai trata seus fi lhos, exortando, consolando 
e dando testemunho, para que vocês vivam de 
maneira digna de Deus, que os chamou para o 
seu Reino e glória. (1 Ts 2:11-12 – NVI)

DD 13/01 1 Ts 2:1-2

S 14/01 1 Ts 2:3-4

TT 15/01 1 Ts 2:5-6

Q 16/01 1 Ts 2:7-8

QQ 17/01 1 Ts 2:9-10

S 18/01 1 Ts 2:11-12

SS 19/01 1 Ts 2:13-16

LEITURA DIÁRIA
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I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

Planejamento e estratégias são 
fundamentais para qualificar um lí-
der, mas, no ambiente cristão, mais 
do que isso, também se requer 
uma vida exemplar, tanto para os 
de dentro quanto para os de fora 
da igreja. A liderança de Paulo era 
baseada no exemplo. No trecho 
em estudo, ele mostra aos tessalo-
nicenses que, enquanto esteve en-
tre eles, foi verdadeiro em seus mo-
tivos (1 Ts 2:1-6), exemplar em sua 
conduta (1 Ts 2:7-12) e fiel em sua 
mensagem (1 Ts 2:13-16). Vejamos.

1. Verdadeiro em seus motivos: 
Os acusadores de Paulo eram judeus 
inconformados com o crescimento 
da igreja. As principais acusações 
contra ele giravam em torno de suas 
reais motivações. Diziam que fazia 
tudo para obter vantagens, que seu 
ministério era movido por intenções 
espúrias, que enganava os tessalo-
nicenses, motivado por ganância e 
fama, e que, em razão disso, sempre 
buscava agradar a homens e não a 
Deus. Argumentavam, ainda, que o 
fato de ele estar “fugitivo” era fruto 
de ser um “fora da lei”.

Como diz William Barclay:1 “Todo 
aquele que prega um evangelho de 
alegria achará caluniadores”. No 

1. Disponível em: <https://issuu.com/her-
bert.vix/docs/1tessalonicenses-barclay>. 
Acesso em: 26 de 09 de 2016.

caso de Paulo, os legalistas de plan-
tão viam maldade e fraude em cada 
uma de suas ideias. Em resposta a 
tudo isso, ele mostra que não há 
vantagens materiais, nem glória hu-
mana, na pregação do evangelho, 
e que, ao contrário, ela lhe rendeu 
muitas perseguições.

O apóstolo fez questão de lem-
brar o maltrato e os insultos sofridos 
na cidade de Filipos, antes de ele e 
sua equipe irem pregar a Palavra em 
Tessalônica (1 Ts 2:1-2). Explica que, 
apesar das lutas, a fonte de suas 
motivações estava em Deus, que lhe 
dava coragem para continuar pre-
gando com ousadia. Ele era movido 
por um forte senso de propósito e 
missão; tinha consciência de que 
fora chamado por Deus para pregar 
o evangelho aos gentios.

Deus lhe havia confiado o evan-
gelho, e ele estava disposto a pre-
gá-lo (1 Ts 2:4). Paulo afirma que 
sua mensagem é verdadeira e que a 
anuncia sem bajular ninguém e sem 
intenção de obter lucros.2 Também 
afirma que nunca buscou reconhe-
cimento humano.

2. Exemplar em sua conduta: 
Se os motivos são verdadeiros, se-
rão vistos em uma conduta coeren-
te com o evangelho. Paulo diz que 

2. idem
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pode ser pesado, enérgico e, talvez, 
ditatorial, mas assume uma postura 
de uma mãe para com seus filhos.

Note que ele sofre calúnias e 
tem duas opções: agir com dureza 
ou continuar confiando no cami-
nho do amor. Não se trata de um 
amor egoísta ou mimador, mas do 
amor de um pai ou uma mãe, que 
visa ao desenvolvimento do filho, 
através da disciplina e do ensino, 
recheado da bondade própria da-
quele que ama os seus.

O exemplo não poderia ser me-
lhor. Paulo usa os versículos 8 a 12 
para apresentar sua conduta. Ele 
decidiu amar os tessalonicenses 
como a filhos, por conta de sua 
mensagem, e demonstrou isso 
com o esforço diligente e traba-
lho incansável. É exatamente o 
que pais fazem para educar seus 
filhos. Todo trabalho, todo o ga-
nho e dedicação revertem-se para 
o bem familiar.

Há um princípio na psicologia 
que diz que, em geral, as pessoas 
estão prontas a acreditar no pior a 
respeito aos outros.3 Nesse senti-
do, a conduta do apóstolo é funda-
mental. Ela poderia variar, de acor-
do com o ânimo das críticas, mas 
sua decisão é manter-se coerente 
com a mensagem de amor, presen-
te no evangelho. Além disso, Paulo 

3. Barber (2011:115)

agiu com humildade, bondade e 
amor, no trato com os tessalonicen-
ses, seus filhos na fé.

3. Fiel a sua mensagem: Depois 
de provar a coerência de sua condu-
ta em relação à pregação, Paulo, nos 
versículos 13 a 16, faz questão de es-
clarecer aos seus leitores do que tra-
ta a sua mensagem e se declara fiel 
a ela. Explica que o evangelho é a 
Palavra de Deus, que age eficazmen-
te naquele que crê. Diz ainda que a 
fidelidade a essa mensagem se mos-
tra na disposição em sofrer por ela.

Ao explicar o conteúdo do 
evangelho, o apóstolo dos gentios 
deixa claro que este não consiste 
no que fazemos para Deus, mas 
em contar e recontar o que Deus, 
em seu amor, fez pela humanida-
de, através de Jesus Cristo. Paulo, 
portanto, apresenta, nos versícu-
los 15 e 16, de maneira resumida, 
a essência do evangelho.

Em primeiro lugar, Paulo aponta 
para a morte de Cristo na cruz, di-
zendo: ... mataram o Senhor Jesus (1 
Ts 2:15). Em segundo lugar, declara 
que a salvação está ao alcance de 
todos os homens e mulheres, por 
meio da fé; por isso, afirma: ... fale-
mos aos gentios, e estes sejam sal-
vos (1 Ts 2:16). Por fim, explica que a 
ira de Deus está sobre aqueles que 
se afastam e rejeitam a obra de Je-
sus Cristo. Paulo escreveu: ... sobre 
eles, finalmente, veio a ira de Deus 
(1 Ts 2:16).
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Segundo Keller,4 Paulo confiava 
no evangelho e era fiel a ele, por 
causa de duas grandes convicções: 
“Sou mais pecador do que jamais 
ousei acreditar” e “Sou mais aceito 
e amado do que jamais ousei espe-
rar”. Tal fidelidade demonstra equi-
líbrio na pregação. Com a primeira 
afirmação, ele se afasta do antino-
mismo, que considera a lei desne-
cessária; com a segunda, evita o 
legalismo, que considera a graça de 
Cristo desnecessária.

4. (2014:59)

Motivos verdadeiros, conduta 
coerente e fidelidade à mensa-
gem são os pilares de uma lide-
rança pelo exemplo. A igreja pre-
cisa de líderes como Paulo, que 
viveu e tratou opositores, ove-
lhas e não-alcançados de modo 
exemplar, digno de um discípulo 
de Jesus. A família e a sociedade 
em geral também precisam de 
líderes assim. Até que Cristo vol-
te, os líderes devem ser exemplo 
aos liderados.

01. Quem eram os acusadores de Paulo e quais eram as suas 
principais acusações? Você concorda com a frase: “Todo aquele que 
prega um evangelho de alegria achará caluniadores”?

02. Leia o item 1; 1 Ts 2:1-6, e responda: Quais eram as motivações 
de Paulo? Ele era verdadeiro em seus motivos, ao exercer a 
liderança? 

 
03. Por que podemos afirmar que a liderança de Paulo 
era exemplar? Como era o trato de Paulo com os cristãos 
tessalonicenses? Baseie-se em 1 Ts 2:7-12 e no item 2. 
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04. Para Paulo, qual é o conteúdo do evangelho e o que significa ser 
fiel a essa mensagem? Quais eram as duas convicções que faziam o 
apóstolo ter fidelidade e equilíbrio em sua pregação? Leia 1 Ts 2:13-
16 e o item 3. 

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. O líder precisa ter convicção de seu propósito.

O exercício da liderança, natu-
ralmente, leva o líder a sofrer com 
críticas ou perseguições. Quando 
isso acontece, se o propósito da 
liderança ou do serviço cristão esti-
ver baseado na recompensa ou no 
que as pessoas dizem, facilmente o 
líder esmorece. Há muitas pessoas 
que desanimam facilmente, diante 
das críticas ou das calúnias. Isso 
poderia ser diferente, se tivessem 
mais senso de propósito e missão, 
como visto em Paulo.

Jesus está voltando, trazendo-
-nos a eternidade. Não se esqueça 
do propósito eterno do qual você 
faz parte. Não se esqueça de que 
levamos a mais preciosa notícia, 
como tesouro em vasos de barro 
(2 Co 4:7). Lembre-se de que aqui-
lo que fazemos no Reino é para 
Deus, não para os homens. Fomos 
chamados por Cristo. A mensagem 
cristã e o chamado para a liderança 
são maiores do que qualquer luta 
que você venha a enfrentar.

05. Comente com a classe das dificuldades de manter os olhos 
em Cristo e não nas circunstâncias, no exercício da liderança. Que 
atitudes do líder poderiam contribuir para manter-se firme em seus 
propósitos?
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2. O líder precisa ter clareza de suas prioridades.

Paulo tinha prioridades claras. O 
mais importante para ele era ter a 
aprovação de Deus, não a dos ho-
mens (1 Ts 2:4-6). Ele buscava man-
ter a coerência entre sua vida e sua 
pregação, bem como procurava 
ser exemplo para os seus lidera-
dos. Também reconhecia ser prio-
ritário ver o crescimento espiritual 
dos tessalonicenses; por isso, lhes 
dedicava amor e cuidado paternal/
maternal. Fazer discípulos era uma 
prioridade para Paulo. 

Nós também devemos ter cla-
reza de nossas prioridades, no 
serviço cristão e em nossas ações 
de liderança. Ter a aprovação de 
Deus é fundamental, e isso só 
pode ser experimentado atra-
vés do relacionamento com ele. 
Ter convicção do chamado e ser 
exemplo para os liderados são 
características igualmente essen-
ciais em um líder. Que possamos 
gerar vida em nossos liderados e 
que isso seja o nosso alvo.

DESAFIO DA SEMANA

Liderar através do exemplo, como estudado nesta lição, passa 
por manter uma motivação verdadeira, uma conduta coerente e a 
fi delidade à mensagem do evangelho. Essa é a proposta de Paulo 
para líderes que se mantêm esperançosos da volta do Senhor e 
que, por saberem que servem a ele, têm a clara noção de que seu 
trabalho é útil.

Em qual dessas três abordagens do apóstolo você se sente mais 
enfraquecido? Tente identifi car e sinta-se desafi ado a desenvolver 
habilidades e rejeitar vícios, no exercício da liderança, que o este-
jam afastando da real motivação de uma conduta coerente ou da 
fi delidade à mensagem do evangelho.

06. Quais eram as prioridades na liderança de Paulo? Como se 
aplicam à nossa vida?
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 13/01 Lc 12:32-59 Gn 22 Sl 15

 Segunda-feira 14/01 Lc 13:1-17 Gn 23 Sl 16

 Terça-feira 15/01 Lc 13:18-24 Gn 24 Sl 17

 Quarta-feira 16/01 Lc 14:1-24 Gn 25 Sl 18

 Quinta-feira 17/01 Lc 14:25-35 Gn 26 Sl 19

 Sexta-feira 18/01 Lc 15 Gn 27:1-45 Sl 20

 Sábado 19/01 Lc 16 Gn 27:46-28:22 Sl 21

Vejam que bela declaração de propósito de Deus para a sua igreja: Bem-aventu-
rado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas 
que nela estão escritas; porque o tempo está próximo (Ap 1:3). Este texto trata de 
um dos mais importantes desejos de Deus para seus fi lhos: seu propósito é que as 
pessoas que ouvem, leem e obedecem a sua Palavra sejam felizes e, nesse estado 
de satisfação espiritual, se habilitem para a missão de pregar e discipular outras 
pessoas. Isso porque é totalmente fora de propósito uma igreja que se diz cristã não 
estar alinhada com os propósitos da sua cabeça, o Senhor Jesus. Essa é a razão por 
que o Espírito Santo começa a incomodar toda a igreja que sai do foco missional. 

O Espírito Santo age constantemente para restaurar o foco do povo de Deus na 
missão, a partir da vida cotidiana dos cristãos. Ele quer dar estratégias simples e efi -
cazes para os salvos comunicarem a salvação aos não-salvos, a partir de suas vivên-
cias diárias, de seus movimentos comuns nas cidades e vilas, de suas experiências 
interpessoais, de sua infl uência na sociedade e de todas as ações espirituais que a 
igreja promove enquanto corpo de Cristo. O propósito de Deus para a igreja é, por 
meio da palavra lida, entendida e obedecida, gerar felicidade interna e, depois, ex-
travasar essa alegria espiritual a todas as pessoas que a igreja local puder alcançar. 
Portanto, é hora de cada cristão verdadeiro assumir esse propósito divino.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

O PROPÓSITO MISSIONAL DA IGREJA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

4 Fiquem fi rmes

26 DE JANEIRO DE 2019

OBJETIVO
Mostrar ao estudante 
das Escrituras o quanto é 
importante permanecermos 
fi rmes na fé, mesmo diante 
das perseguições, e como 
podemos contribuir uns 
com os outros, nesse 
sentido.

Sexta-feira, 25/01 – 18h57
Sábado, 26/01 – 18h57

Ou acesse bit.ly/2PiyBrF

INTRODUÇÃO

A lição de hoje tem como base 1 Tessalonicen-
ses 2:17-3:13. Você ainda deve se lembrar das 
circunstâncias em que o evangelho chegou à ci-
dade de Tessalônica: em meio a muita oposição 
(At 17:5-9). Paulo teve de sair fugido da cidade. 
Contudo, mesmo indo embora e estando envol-
vido com a pregação do evangelho em outras ci-
dades, ele nunca deixou de se preocupar com a 
recém-fundada igreja tessalonicense. 

No trecho da carta que analisaremos nesta li-
ção, o apóstolo relembra como foi difícil o evan-
gelho chegar entre os tessalonicenses, trata sobre 
seu desejo de voltar a tessalônica e louva a Deus, 
por saber que eles estão fi rmes no Senhor, cres-
cendo na fé e no amor. Aprenderemos com este 
estudo como nos mantermos fi rmes e ajudar nos-
sos irmãos a se manterem fi rmes, mesmo diante 
das perseguições, até que Cristo venha. 

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

Na porção bíblica a ser examinada nesta lição, 
Paulo abre o coração, de maneira muito bonita, e 

TEXTO-BASE
Por isso, irmãos, apesar de nossos sofrimentos 
e difi culdades, fi camos animados porque vocês 
permaneceram fi rmes na fé. (1 Ts 3:7 – NVT)

DD 20/01 1 Ts 2:17-20

S 21/01 1 Ts 3:1-3

TT 22/01 1 Ts 3:4-5

Q 23/01 1 Ts 3:6-7

QQ 24/01 1 Ts 3:8-9

S 25/01 1 Ts 3:10-11

SS 26/01 1 Ts 3:12-13

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 258 • Final: HBJ 260
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demonstra o carinho e a responsa-
bilidade que dominavam seu cora-
ção de pastor.1 Ele realmente esta-
va preocupado com a fé dos tessa-
lonicenses. Analisemos quatro pon-
tos importantes, através dos quais 
essa verdade se tornará evidente.

1. O adversário: Todos os cris-
tãos sabiam a razão pela qual Paulo 
teve de se ausentar de Tessalônica: 
a perseguição feroz da comunida-
de dos judeus. Ele teve de se afas-
tar fisicamente, mas “não do cora-
ção” (1 Ts 2:17). Queria novamente 
ver o rosto dos irmãos, pois estava 
realmente preocupado com a sedi-
mentação da fé daquela comunida-
de, composta de novos converti-
dos, com pouca experiência cristã, 
e já sendo perseguidos por causa 
da nova fé que abraçaram.

O apóstolo temia que os cristãos 
tessalonicenses fossem vencidos 
pelo tentador e abandonassem a fé 
em Cristo Jesus. Assim, todo traba-
lho estaria perdido (1 Ts 3:5). Toma-
do por um misto de preocupação, 
saudade e responsabilidade em 
ajudá-los a suportar a perseguição, 
firmando-os na fé, Paulo explica que 
desejou vê-los pessoalmente e se 
esforçou muito para isso. Seu obje-
tivo era sair de Atenas e ir até eles, 
mas, como ele mesmo justificou, 
“Satanás o impediu” (1 Ts 2:18).

1. Barnett (2007:29)

Como Satanás fez isso, exatamen-
te? Sabemos o suficiente para dizer 
que ele pode interferir em situações 
e causar impedimentos àqueles que 
se esforçam para promover o inte-
resse do Reino de Deus.2 Satanás é o 
adversário do povo de Deus. Ele se 
opõe aos desígnios divinos e procu-
ra, a todo instante, destruir a fé dos 
cristãos, através da sedução, do en-
gano, do sofrimento (Mt 16:21-23; 1 
Pd 5:8-9).

2. O enviado: Como não podia 
ir a Tessalônica, Paulo enviou Timó-
teo. Este era um irmão, um autên-
tico cristão, filho na fé do apóstolo 
e cooperador de Deus no evange-
lho de Cristo (1 Ts 3:1-2). Timóteo 
e Tito eram os “agentes especiais” 
de Paulo.3 Naquela ocasião, era a 
pessoa mais indicada para visitar 
os tessalonicenses, uma vez que 
Paulo havia sido impedido.

De acordo com as palavras de 
Paulo, a missão de Timóteo era for-
talecê-los e dar-lhes ânimo na fé, 
de modo que ninguém fosse aba-
lado pelas tribulações que estavam 
enfrentando (1 Ts 3:2-3 – grifo nos-
so). Era, também, saber a respeito da 
fé que possuíam, uma vez que toda 
atenção de Paulo estava voltada para 
a fé dos cristãos tessalonicenses.

Paulo já os havia advertido acer-
ca de futuras perseguições. O que 

2. Hendriksen (2007:92)
3. Wiersbe (2006:223)
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lhes estava acontecendo não era 
algo estranho ou surpreendente. 
Mas há muita diferença entre saber 
que a perseguição religiosa é certa 
e suportar tal perseguição. Por isso, 
era necessário um apoio pastoral, e 
Timóteo foi até eles para pastoreá-
-los, naquele momento difícil.

3. Boas notícias: Depois de um 
tempo em Tessalônica, junto aos 
irmãos, cumprindo sua missão pas-
toral, Timóteo viaja ao encontro 
de Paulo, para informá-lo acerca 
dos fatos. Tudo indica que eles se 
encontraram na cidade de Corin-
to (At 18:5). Para a alegria e alívio 
de Paulo, as notícias não poderiam 
ser melhores. Mesmo sendo novos 
na fé, os tessalonicenses não ha-
viam se abalado.

A boas notícias eram: os irmãos 
de Tessalônica estavam perseve-
rando na fé e no amor; além disso, 
guardavam boas recordações de 
Paulo e sua equipe (1 Ts 3:6). Mes-
mo passando por muitas persegui-
ções, não estavam abalados espi-
ritualmente, nem ressentidos pela 
ausência física de seus “pais na fé”, 
durante a perseguição. 

Essas boas notícias produziram 
bom ânimo, nova vitalidade e ale-
gria diante de Deus, no coração de 
Paulo. Enquanto esteve sem notí-
cias a respeito do real estado espi-
ritual de seus mais novos filhos na 
fé, a alma do apóstolo ficou angus-
tiada, inquieta e triste; mas as boas 

notícias transmitidas por Timóteo o 
revigoraram. Como podemos ver, 
boas notícias são terapêuticas. 

4. Orações: As notícias de Ti-
móteo aliviaram a tensão de Pau-
lo, mas não tiraram dele o desejo 
de ver os irmãos pessoalmente, 
um desejo provocado pelos fortes 
laços emocionais. Embora Deus já 
tivesse operado em favor deles, 
Paulo continuava orando, fervoro-
samente, noite e dia, em favor de 
seus filhos na fé.

O texto nos informa, ainda, que 
Paulo estava orando para que Deus 
o encaminhasse a eles, em breve, 
a fim de suprir o que lhes faltava à 
fé. O termo usado por Paulo é ka-
tartizo, que significa, literalmente, 
preparar uma coisa para o seu uso 
pleno e próprio, ou seja, contribuir 
com o aperfeiçoamento da fé dos 
tessalonicenses. 

O apóstolo também orava para 
que o Senhor fizesse crescer o 
amor entre os cristãos de Tessalôni-
ca, ao ponto de transbordar. Mes-
mo sendo informado do amor que 
já nutriam uns pelos outros, Paulo 
estava orando para que esse amor 
fosse ainda maior entre eles e para 
com todos. Além disso, ele orava 
para que Deus os ajudassem a vi-
ver em santidade, enquanto aguar-
davam a volta de Cristo. 

O conteúdo estudado até aqui 
nos revela que Paulo possuía um 
coração de pastor. Mesmo ausen-
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te fisicamente dos tessalonicenses, 
seu coração nunca se separava de-
les. Desejava voltar e orava cons-
tantemente para que fossem aper-

feiçoados na fé, no amor e na santi-
dade. Diante das perseguições que 
estavam sofrendo, a palavra de or-
dem era: Fiquem firmes. 

01. Leia 1 Ts 2:17-20 para comentar acerca dos sentimentos de Paulo 
pelos tessalonicenses e a razão de ele não ter ido até eles, quando 
precisaram de apoio.

02. Com base em 1 Ts 3:1-5, responda: Qual foi a solução encontrada 
por Paulo para ajudar os tessalonicenses, uma vez que foi impedido 
de ir até eles pessoalmente? 

03. Com base no item 3, baseado em 1 Ts 3:6-9, responda: O que as 
boas notícias acerca dos tessalonicenses produziram em Paulo?

04. Se os tessalonicenses estavam bem, por que Paulo continuava 
orando incessantemente por eles? O que lhes estava faltando? 
Baseie sua resposta no item 4 e em 1 Ts 3:10-13.
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II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Para ficarmos firmes na fé, precisamos encorajar uns aos outros.

O texto nos informa que Pau-
lo, diante das perseguições en-
frentadas pelos novos crentes de 
Tessalônica, desejou ir até eles, 
a fim de fortalecê-los e animá-
-los na fé, para que as dificul-
dades não os abalassem e não 
fossem vencidos pelo tentador. 
Como foi impedido de ir pes-
soalmente, enviou Timóteo, que 
lhes ministrou e obteve o melhor 
resultado possível.

Todos nós, cristãos, estamos su-
jeitos a sermos perseguidos por 
causa de nossa fé. Quando isso 
acontecer, a nossa fé poderá ser 
abalada, e seremos tentados a de-
sistir de Cristo. Sabendo disso, é 
fundamental que estejamos sem-
pre perto uns dos outros e prontos 
para nos encorajarmos mutuamen-
te. Como está escrito: ... encora-
jemo-nos uns aos outros, uma vez 
que o dia se aproxima (Hb 10:25). 

05. Cite algumas maneiras práticas de encorajar quem está 
enfrentando dificuldades.

2. Para ficarmos firmes na fé, precisamos orar uns pelos outros.
Mesmo depois que soube, atra-

vés de Timóteo, que os irmãos tes-
salonicenses estavam bem, que as 
perseguições não os haviam feito 
desistir da fé, Paulo continuou 
orando incansavelmente por eles, 
pois sabia que, por mais que esti-
vessem bem, ainda podiam e de-
veriam continuar crescendo e se 
tornando cada vez mais firmes na 
fé e no amor.

Paulo nos ensina, por meio de 
seu exemplo, que as condições não 
devem nos levar a deixar de orar e 
interceder uns pelos outros. Sem-
pre haverá alguma necessidade, 
algo a ser aperfeiçoado em nós. 
Oremos para que o nosso Deus 
aperfeiçoe a nossa fé, aumente o 
nosso amor e fortaleça o nosso co-
ração, para vivermos em santida-
de. Oremos uns pelos outros. 
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06. Para ficarmos firmes na fé, precisamos orar uns pelos outros. O que 
pode ser feito para melhorar essa prática tão importante entre nós?

DESAFIO DA SEMANA

A lição de hoje nos ajudou a perceber e entender que Paulo es-
tava preocupado com a fi rmeza da fé dos novos crentes de Tessa-
lônica. Ele temia que eles não suportassem a pressão e “jogassem 
tudo para o alto”, tornando inútil todo o trabalho que fi zera com 
eles. Eram novos na fé, ainda tinham muito para crescer espiritual-
mente e precisavam de pessoas mais maduras ao seu lado para 
ajudá-los a permanecerem fi rmes. 

Pensando nisso, fi cam aqui algumas propostas para serem colo-
cadas em oração e praticar, na medida do possível: Será que não 
existe ninguém, aí na sua congregação, enfrentando um momento 
difícil na vida, precisando de apoio e encorajamento? Será que não 
existem, aí, pessoas recém-convertidas precisando ser discipula-
das? Se houver, vá até elas e ajude-as a fi carem fi rmes na fé.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 20/01 Lc 17 Gn.29:1-30 Sl 22

 Segunda-feira 21/01 Lc 18:1-17 Gn 29:31-30:43 Sl 23

 Terça-feira 22/01 Lc 18:18-43 Gn 31 Sl 24

 Quarta-feira 23/01 Lc 19:1-27 Gn 32-33 Sl 25

 Quinta-feira 24/01 Lc 19:28-48 Gn 34 Sl 26

 Sexta-feira 25/01 Lc 20:1-26 Gn 35-36 Sl 27

 Sábado 26/01 Lc 20:27-47 Gn 37 Sl 28
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Interessantes são os movimentos missionais de Jesus, no livro de Apocalipse. 
Sua pessoa é percebida de muitas formas e em muitas funções, mas com um só 
propósito: salvar os pecadores. Basta ler com atenção os primeiros seis versículos 
do capitulo 12, em que Jesus aparece como bebê divino, Filho de Deus, Cordeiro 
de Deus e guerreiro de Deus, lutando tenazmente contra o feroz dragão, que é 
Satanás, a antiga serpente. O Deus que criou o útero se humilhou, a ponto de en-
trar nele e ali fi car por nove meses, até sair para experimentar a vida humana entre 
os humanos que do barro criou. Todos os movimentos de Jesus, o Deus-homem, 
são missionais, salvífi cos, redentores.

A narrativa de Apocalipse 12 é, de fato, magnifi ca: Jesus é gerado, formado 
e concebido no corpo feminino que criou; é alimentado, educado e cuidado por 
pessoas que, na eternidade, planejou; é escolhido para combater um ser maligno 
a quem do céu expulsou e decide morrer como Cordeiro para redimir o povo que 
sempre amou. É emocionante ler estas palavras sagradas: E deu à luz um fi lho 
homem que há de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu fi lho foi arre-
batado para Deus e para o seu trono (Ap 12:5). E essa verdade espiritual levanta a 
seguinte questão: Como é possível uma pessoa que se diz cristã se manter distan-
te ou insensível à tão crucial missão? Junte-se à missão de Jesus, já!

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

OS MOVIMENTOS MISSIONAIS DE JESUS

MOMENTO MISSIONÁRIO

5
2 DE FEVEREIRO DE 2019

Sexta-feira, 01/02 – 18h55
Sábado, 02/02 – 18h55

Ou acesse bit.ly/2OJg3no

LEITURA DIÁRIA
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5 Vivam em 
santidade

2 DE FEVEREIRO DE 2019

OBJETIVO
Apresentar ao estudante, à 
luz de 1 Tessalonicenses 4:1-
12, algumas orientações de 
Paulo sobre como podemos 
glorifi car a Deus, através 
de uma vida de santidade, 
enquanto aguardamos a 
volta de Cristo.

Sexta-feira, 01/02 – 18h55
Sábado, 02/02 – 18h55

Ou acesse bit.ly/2OJg3no

INTRODUÇÃO

Na última lição, estudamos sobre o trecho em 
que Paulo lembra como fora difícil o evangelho 
chegar à cidade de Tessalônica e demonstra sua 
gratidão pelos irmãos que permaneciam fi rmes no 
Senhor (1 Ts 2:17-3:13). Este último estudo marcou 
o fi nal da primeira parte principal da carta, em que 
a salvação dos tessalonicenses estava em foco. 

A partir deste estudo, avançaremos para a segun-
da parte principal da carta, isto é, os capítulos 4 a 
5, em que a “santifi cação” dos tessalonicenses é 
ressaltada. Paulo desejava que aqueles cristãos con-
tinuassem amadurecendo na fé, e os encorajou a 
isso. No trecho que estudaremos hoje (1 Ts 4:1-12), 
veremos que, até que Cristo venha, não podemos 
perder o foco: devemos viver em santidade.

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

Paulo sabia que o apelo à santidade deve ser 
constante na igreja. Os crentes de Tessalônica neces-
sitavam recordar essas orientações, por serem uma 

TEXTO-BASE
Finalmente, irmãos, pedimos e incentivamos em 
nome do Senhor Jesus que vivam para agradar 
a Deus, conforme lhe instruímos. Vocês já vivem 
desse modo, e os incentivamos a fazê-lo ainda 
mais. (1Ts 4:1 – NVT)

DD 27/01 1 Ts 4:1-2

S 28/01 1 Ts 4:3-4

TT 29/01 1 Ts 4:5-6

Q 30/01 1 Ts 4:7-8

QQ 31/02 1 Ts 4:9

S 01/02 1 Ts 4:10

SS 02/02 1 Ts 4:11-12

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 329 • Final: HBJ 332
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igreja jovem e por viverem numa 
sociedade pagã. Vejamos alguns as-
pectos dessa exortação à santidade. 

1. Desafios: Os padrões de se-
xualidade eram extremamente bai-
xos, no primeiro século, dentro do 
império romano: orgias, adultério 
e homossexualidade, por exemplo, 
eram considerados normais. E como 
a jovem igreja de Tessalônica estava 
inserida nessa sociedade promíscua 
e permissiva, tinha grandes desafios.

Os cristãos de Tessalônica deve-
riam abster-se de toda imoralidade 
(1 Ts 4:3). Paulo utiliza a palavra 
grega porneia, uma referência a 
todo tipo de relação sexual ilícita 
(pornografia, adultério, fornicação, 
homossexualidade etc.). Deus criou 
o sexo para o prazer e a procriação, 
para ser experimentado dentro do 
casamento, como uma expressão 
de amor entre o marido e a esposa. 
Essa é a vontade de Deus. 

Eles também deveriam dominar 
o próprio corpo, pois a santidade 
envolve domínio próprio e autodis-
ciplina (1 Ts 4:4). O corpo, diferen-
temente da crença de alguns gnós-
ticos da época, que o consideravam 
desprezível, é muito valorizado no 
cristianismo, por ser o lugar onde 
Deus habita e por ter custado um 
alto preço, a vida de Jesus (1 Co 
6:13,19-20). Por isso, Deus também 
deve ser glorificado no corpo.

Além de abster-se da imoralidade 
e dominar o próprio corpo, eles não 

deveriam ceder à lascívia (1 Ts 4:5). O 
termo traduzido por lascívia significa 
“um desejo proibido”, “concupis-
cência”. Cada ser humano tem seus 
impulsos naturais; contudo, o que 
está sendo proibido, aqui, é o desejo 
pecaminoso. Quem não conhece a 
Deus pode até viver uma vida domi-
nada pelos desejos carnais, mas não 
quem deseja honrar o Senhor. 

2. Motivos: Após apresentar for-
mas práticas de como os cristãos de-
veriam viver uma vida santa e pura, 
enquanto aguardam a volta de Cris-
to, Paulo começa a discorrer sobre 
os motivos pelos quais eles deveriam 
viver assim. O primeiro é que o Se-
nhor é contra aqueles que se recu-
sam a viver em santidade (1 Ts 4:6).

Marshall,1 explicando esse tex-
to, diz que Deus toma partido das 
vítimas do crime e da iniquidade e 
obtém justiça para elas; age como 
sustentador da ordem moral contra 
aqueles que pensam que podem 
quebrá-la impunemente. Na volta 
de Cristo, a justiça será aplicada em 
favor dos santos. Por isso, os cris-
tãos devem viver em santidade e 
aguardar a justiça divina.

O segundo motivo é que Deus os 
havia chamado para serem santos 
(1 Ts 4:7). Fomos salvos do pecado, 
não para a impureza, mas para ser-
mos santos e irrepreensíveis. Esse 

1. (1984:139)
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chamado se estende por toda a Bí-
blia e não está restrito a este texto. 
Deus é santo, e seu povo também 
precisa ser santo (1 Pd 1:15).

O terceiro motivo é que não de-
veriam rejeitar o auxílio do Espírito 
Santo (1 Ts 4:8; Jo 12:48,49). Caso 
os cristãos de Tessalônica resolves-
sem não dar ouvidos às orientações 
da carta – que não procediam do 
apóstolo Paulo, mas de Deus –, 
estariam desprezando o próprio 
Deus, que nos dá o seu Espírito, 
exatamente para que possamos vi-
ver em santidade.

3. Parceiros: Ao lermos 1 Tes-
salonicenses 4:9, percebemos uma 
mudança abrupta de tema. O após-
tolo Paulo parece introduzir uma 
nova orientação; mas, se observar-
mos bem, veremos uma sequência 
do que está sendo dito sobre a san-
tificação. Ele começa a tratar sobre 
amor, e mostra o papel deste na 
vida dos cristãos. Como esse amor 
nos ajuda a viver em santidade? 

O apóstolo usa a palavra grega 
philadelphia, para tratar sobre o 
amor fraternal. Essa palavra era uti-
lizada para referir-se ao amor entre 
irmãos de sangue. Paulo está ensi-
nando que devemos amar os nossos 
irmãos de fé como se fossem nossos 
irmãos de sangue.2 O amor fraternal 
é um dever (1 Ts 4:9). Na vida cris-

2. Lopes (2008:96)

tã, não conseguiremos vencer sozi-
nhos. Precisamos de parceiros que 
nos ajudem na caminhada. Nisto, 
vemos o amor fraternal de forma 
prática: ajudando, motivando, exor-
tando e servindo uns outros. 

O amor dos Tessalonicenses era 
prático. O próprio Paulo disse isso 
(1 Ts 4:10). Eles cuidavam uns dos 
outros. Esse era um dos segredos 
para se manterem firmes na fé. 
Contudo, esse amor não estava 
restrito aos crentes de sua comu-
nidade de fé. Eles demonstravam 
amor, também, pelos irmãos da 
Macedônia. Não mediam esforços 
para acolher os irmãos em Cristo 
que passavam pela cidade.

O amor deveria ser aperfeiçoa-
do, com o propósito de transformar 
as pessoas, para que estas vives-
sem de maneira digna, trabalhando 
para não ser um peso aos irmãos e 
a sociedade, para que o evangelho 
não fosse difamado entre os de fora 
(1 Ts 4:11-12). Os cristãos de Tes-
salônica, através do amor fraternal, 
eram parceiros na santificação. 

Chegamos ao final desta primeira 
parte de nossa lição. Todos os princí-
pios e ensinamentos que foram dei-
xados à igreja dos tessalonicenses, 
observados aqui, tinham como pro-
pósito orientar os cristãos sobre sua 
forma de viver, para que agradassem 
a Deus e não perdessem o foco. Va-
mos analisar, na sequência, de que 
forma podemos fazer o mesmo.
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01. Leia 1 Ts 4:1-2 e comente com a classe qual o tom que a carta 
assume nesse texto? Qual o grande ensino de Paulo? 

02. Leia 1 Ts 4:3-5; o item 1, e responda: Que princípios os cristãos 
da igreja de Tessalônica deveriam buscar para viver em santidade, 
enquanto aguardavam a volta de Cristo. Comente sobre cada um deles. 

03. Utilizando o item 2, comente sobre os motivos pelos quais os 
cristãos deveriam buscar uma vida de santidade? Leia também:  
1 Ts 4:6-8; 1 Pd 1:15.

04. Após ler 1 Ts 4:9-12, responda: Que ensinos sobre o amor cristão 
Paulo traz nesse trecho? Para você, o que significa a expressão 
“parceiros na santificação”?

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Tenha uma conduta apropriada.

Ao analisar a Carta aos Tessaloni-
censes, observamos que o contex-
to social em que viviam não diferia 
muito do nosso. Vivemos o tempo 

da morte da moral e dos bons cos-
tumes como eles. O ciclo de imora-
lidade e injustiça se repete. Contu-
do, devemos viver diferentes.
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Em meio a tanta corrupção, 
mantenha-se íntegro, levante a 
bandeira da santidade, cuide do 
seu corpo e de sua mente, viva 
para agradar aquele que o cha-
mou, não se iluda com as propa-

gandas de TV e não se renda ao 
bombardeio das mídias sociais, 
que tentam naturalizar o que é 
imoral. Lembre que suas promes-
sas de prazer são ilusórias e que 
suas consequências são eternas.

05. De que forma podemos demonstrar uma conduta santa, no 
nosso dia-a-dia? Cite exemplos práticos.

2. Tenha parceiros de caminhada.

Se há uma verdade que fica cla-
ra, em Tessalonicenses 4, é a im-
portância do amor na vida cristã. O 
Deus que servimos demonstra seu 
amor por nós enviando Jesus para 
morrer em nosso lugar (Jo 3:16). 
Fomos chamados para amar uns 
aos outros. A Bíblia nos motiva a 
demonstrar esse amor de tal modo 
que sejamos capazes de dar a vida 
pelos irmãos (1 Jo 3:16).

Um dos grandes segredos da 
vida cristã é continuarmos cres-

cendo na santificação, amando uns 
aos outros de forma prática. Somos 
seres relacionais. Não fomos cria-
dos para caminhar sozinhos. É na 
caminhada cristã que exercermos 
o amor uns pelos outros. Precisa-
mos ajudar os nossos irmãos e ser 
ajudados por eles na santificação, 
enquanto aguardamos o retorno 
do Cristo. Essa é uma estratégia de 
sobrevivência espiritual. É funda-
mental que contemos com parcei-
ros de caminhada.

06. Você concorda que todos nós precisamos ter cristãos maduros 
e sinceros ao nosso lado, que, num ato de amor, nos ajudem a 
enxergar nossos erros e corrigi-los? Você tem amigos assim?
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DESAFIO DA SEMANADESAFIO DA SEMANADESAFIO DA SEMANA

A lição que acabamos de estudar, embora envolva questões es-
pecífi cas da igreja de Tessalônica, se aplica perfeitamente a nossos 
dias, pois trata de problemas atuais. Temos as mesmas difi culdades 
relacionadas à conduta em um mundo de moral corrompida; ne-
cessitamos de motivações corretas para permanecermos em san-
tidade; necessitamos, a cada dia, aperfeiçoar o amor de Deus em 
nós, e precisamos contar com os parceiros de caminhada. 

Então, para esta semana, procure verifi car se seus conceitos mo-
rais estão, de fato, baseados nos princípios bíblicos. Avalie suas 
motivações e procure uma forma de demonstrar que o amor de 
Deus habita em você. Talvez seja o caso de procurar um amigo 
cristão para que o aconselhe e o ajude nessa busca pela santidade. 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 27/01 Lc 21 Gn 38 Sl 29

 Segunda-feira 28/01 Lc 22:1-38 Gn 39 Sl 30

 Terça-feira 29/01 Lc 22:39-71 Gn 40 Sl 31

 Quarta-feira 30/01 Lc 23:1-25 Gn 41 Sl 32

 Quinta-feira 31/02 Lc 23:26-56 Gn 42 Sl 33

 Sexta-feira 01/02 Lc 24:1-12 Gn 43 Sl 34

 Sábado 02/02 Lc 24:13-53 Gn 44 Sl 35
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O pecado não é um conceito, uma ideia, uma abstração. O pecado é uma si-
tuação, uma posição, o mais grave estado espiritual em que um ser humano pode 
estar; é real, poderoso e dominador. O pecado seduz, vicia e mata. Não se brinca 
com algo tão letal. A Bíblia Sagrada apresenta o pecado como ele é, ou seja, 
como um poder dominador da vida humana. Veja esta afi rmação do apóstolo 
Paulo: Por que o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da 
lei, mas debaixo da graça (Rm 6:14). Ele reconhece o poder do pecado, a ponto 
de percebê-lo como algo que tem domínio sobre a vida do pecador. O pecado é 
“senhor” e o pecador é “servo”.

Porém, Paulo declara algo extremamente animador: ... o pecado não terá do-
mínio sobre vós. Mas quem é mais forte que o pecado, a ponto de aniquilar o seu 
senhorio sobre os pecadores? O livro de Apocalipse responde: Jesus Cristo, que 
é a fi el testemunha, o primogênito dentre os mortos e o príncipe dos reis da terra 
(Ap 1:5). Glória a Deus! Jesus é o único que tem poder para destronar o pecado, 
aniquilar sua força e destruir as obras do diabo, aquele que comanda o sistema 
da morte. Aqui está a essência da evangelização: Somente Jesus Cristo aniquila o 
sistema do pecado e da morte. É dever da igreja pregar esse evangelho em todos 
os lugares do mundo. E deve fazê-lo já.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

O ANIQUILADOR DO PECADO

MOMENTO MISSIONÁRIO
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6 Tenham 
esperança

9 DE FEVEREIRO DE 2019

OBJETIVO
Mostrar ao estudante da 
Palavra de Deus que, mesmo 
em meio aos dilemas da 
vida, temos motivos para 
ter esperança, uma vez que 
Jesus ressuscitou, voltará e 
nos levará para a eternidade 
com ele.

Sexta-feira, 08/02 – 18h51
Sábado, 09/02 – 18h51

Ou acesse bit.ly/2E4PIvJ

INTRODUÇÃO

No segundo século da era cristã, certa mulher 
egípcia, chamada Irene, enviou uma carta a uma 
família enlutada, na qual escreveu que se sentia 
muito penalizada e que chorava por sua amiga que 
partira, a mesma dor que sentira quando perdera 
seu próprio amado. Ela concluiu sua carta dizendo: 
“... contudo, contra tais coisas nada se pode fazer. 
Portanto, confortem uns aos outros. Adeus”.1

Muitos, por não conhecerem o evangelho, vivem 
e morrem sem esperança. Mas não são assim os que 
creem em Jesus. Depois de tratar sobre a santidade 
que deve marcar a vida do cristão, enquanto aguar-
da o Senhor Jesus, Paulo apresenta algumas orienta-
ções, relacionadas à esperança da ressurreição dos 
mortos (1 Ts 4:13-18). Hoje, trataremos desse assunto. 

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

Ao que consta na Bíblia, o mundo pagão gre-
co-romano dos dias de Paulo era carente de es-

1. Hendriksen (2007: 131)

TEXTO-BASE
Irmãos, não queremos que vocês sejam 
ignorantes quanto aos que dormem, para que 
não se entristeçam como os outros que não têm 
esperança. (1 Ts 4:13 – NVI)

DD 03/02 1 Ts 4:13

S 04/02 1 Ts 4:14

TT 05/02 1 Ts 4:15

Q 06/02 1 Ts 4:16

QQ 07/02 1 Ts 4:17

S 08/02 1 Ts 4:18

SS 09/02 Rm 5:2

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 89 • Final: HBJ 102
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perança (cf. Ef 2:12). Os cristãos de 
Tessalônica, que vieram dessa re-
alidade, estavam se entristecendo 
em relação aos seus entes queridos 
que haviam dormido em Cristo, 
como se estes tivessem perecido. 
Por isso, Paulo corrige essa postura 
e lhes dá importantes motivos para 
manterem a esperança.

1. A esperança na ressurreição: 
A ignorância quanto às realidades es-
pirituais é prejudicial para o crente.2 
Essa era a situação que envolvia os 
irmãos de Tessalônica, que, por fal-
ta de conhecimento da revelação de 
Deus, se deixavam abalar por causa 
da perda de seus entes queridos e se 
preocupavam com o destino deles, 
no tocante à vinda de Cristo.

Paulo não queria que os irmãos 
de Tessalônica continuassem na 
ignorância, para não se entristece-
rem, como aqueles que não têm 
esperança. O apóstolo usa o verbo 
grego lupesthe, “entristecer-se”, 
que, no tempo presente, significa 
uma tristeza contínua, para mostrar 
o quanto aqueles irmãos estavam 
sofrendo, por não conhecerem o 
evangelho. Por isso, ele procura dar 
esperança àquelas pessoas, refe-
rindo-se aos cristãos mortos como 
“aqueles que dormem” (1 Ts 4:13). 

Essa comparação é feita repetida-
mente na Bíblia: Dt 31:16; Dn 12:2; 

2. idem, 129

Mt 27:52; Jo 11:11-13; At 7:60, 13:36; 
1 Co 7:39, 15:6,18; Ap 14:13. Assim, 
com essa metáfora do sono, o aspec-
to terrível da morte é eliminado, pela 
certeza da ressurreição dos salvos. 
Além disso, o apóstolo garante que, 
quando o Senhor voltar para buscar 
os salvos, aqueles que estiverem vi-
vos não irão à frente dos que estive-
rem mortos. Na verdade, os santos 
que dormiram ressuscitarão antes.

E qual é a garantia dessa ressur-
reição? A Bíblia afirma que tanto 
a morte quanto a ressurreição de 
Cristo são a garantia dessa espe-
rança cristã (1 Ts 4:14). O fato de 
Cristo ter ressuscitado abre a por-
ta para a ressurreição dos justos. E 
porque Cristo ressuscitou, sabemos 
que os salvos que dormiram volta-
rão à vida, pois, em Cristo, todos 
serão vivificados (1 Co 15:22). 

2. A esperança no advento: Ou-
tro motivo de esperança apresenta-
do por Paulo aos cristãos é a volta de 
Cristo. Será nesse espetacular even-
to que os mortos em Cristo ressus-
citarão. O apóstolo, inspirado pelo 
Espírito Santo, descreve a segunda 
vinda de Cristo, não para simples-
mente satisfazer a curiosidade dos 
crentes, mas para os consolar.3

Em contraste com aqueles que 
não tinham esperança e conside-
ravam a morte como o ponto final 

3. Lopes (2008:116)
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da história humana, o apóstolo nos 
desafia a colocar nossa esperança 
na vinda do Senhor, que regressará 
de modo pessoal, visível, audível e 
glorioso: Porquanto o Senhor mes-
mo, dada a sua palavra de ordem, 
ouvida a voz do arcanjo, e ressoada 
a trombeta de Deus, descerá dos 
céus (...) seremos arrebatados (...) 
para o encontro do Senhor nos ares 
(1 Ts 4:16,17).

Três fatos são destacados nesse 
texto, quanto à volta do Senhor: o 
primeiro é a palavra de ordem de 
Jesus. Ele erguerá a sua voz e os 
mortos ressuscitarão. O segundo 
fato é a voz do arcanjo, um termo 
usado para se referir a anjos de 
grau mais elevado, que lideram os 
anjos santos e defendem o povo de 
Deus. A sua voz proclamará a liber-
tação desse povo. O terceiro fato é 
a trombeta de Deus. O sonido da 
trombeta anunciava, na antiga dis-
pensação, a “descida de Deus para 
encontrar-se com seu povo”.4

Ao descrever esses fatos, Pau-
lo está consolando os irmãos de 
Tessalônica com a esperança da 
ressurreição, que só acontecerá 
mediante a volta de Cristo. Nes-
se dia, todos os que dormem 
despertarão para se encontrarem 
com ele. Esta é a grande esperan-
ça e fonte de consolo dos cristãos: 

4. idem, pp. 111-2

Cristo voltará e nos reuniremos 
com ele, ressuscitados.

3. A esperança na vida eterna: 
Mais um motivo de esperança apre-
sentado por Paulo aos cristãos é a 
vida eterna. Ele deixa claro, no tex-
to de 1 Ts 4:17, que nosso encontro 
com Cristo não será rápido ou passa-
geiro, mas que estaremos para sem-
pre com o Senhor. Assim, todo te-
mor pode ser lançado fora, pois Cris-
to virá outra vez e os cristãos mortos 
ressuscitarão para a eternidade.

Paulo lança o olhar dos irmãos 
tessalonicenses para o futuro, a 
despeito de todas as dificuldades 
do presente. Quando Jesus voltar, 
todos os que dormiram em Cristo 
despertarão e se alegrarão com a 
certeza de que os seus esforços, no 
sentido de permanecerem fiéis a 
Deus, não foram em vão. 

Como reagir diante das tragédias? 
Tendo um olhar de esperança para a 
eternidade. Essa esperança nos aju-
da a enfrentar o sofrimento do tem-
po presente e encarar a morte sob 
uma nova perspectiva: não nos de-
sesperamos, mas aguardamos com 
expectativa a promessa de Deus de 
uma nova vida na eternidade. 

Assim, aqueles que creem em 
Cristo e foram perdoados, cujos 
nomes estão no livro da vida, não 
têm motivo para se entristecer. 
Eles devem animar uns aos outros, 
uma vez que caminham não para 
a tumba fria, mas para o alvorecer 
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da ressurreição. Temos uma viva e 
bendita esperança!

Jesus venceu a morte Jesus e 
voltará. Todos os que se encon-
tram nos túmulos ouvirão a sua 
voz e sairão (Jo 5:28). Jesus nos 

levará para a eternidade com ele. 
Temos motivos suficientes para 
nos esperançar. A morte será 
derrotada, definitivamente (1 Co 
15:26); já não haverá luto, nem 
pranto, nem dor (Ap 21:4).

01. Leia a introdução e comente sobre como vivem e morrem sem 
esperança aqueles que não conhecem o evangelho.

02. Leia o item 1; Ef 2:12, e responda: Por que a tristeza sobreveio 
aos cristãos tessalonicenses e de que modo Paulo agiu para reverter 
esse quadro?

03. Com base no item 2, responda: Por que a volta de Cristo deve 
ser um motivo para a nossa esperança? Leia 1 Ts 4:16,17 e fale 
sobre os três fatos destacados nesse texto sobre o advento.

04. Conforme afirma o item 3, o apóstolo Paulo diz que “viveremos 
para sempre com o Senhor”. Com essa esperança, sob qual perspectiva 
devemos encarar o sofrimento do presente e a própria morte?
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Não é de hoje que há muita es-
peculação sobre a morte. Teólogos, 
filósofos e sociólogos debatem acir-
radamente, a fim de encontrar uma 
solução para o problema e o destino 
dos mortos. Mas somente a autori-
dade da Palavra de Deus nos dá a 
segurança e o conforto de que pre-
cisamos. Não perca essa esperança. 
Esta vida não é tudo o que nos resta.

Segundo a Bíblia, a morte não 
tem a última palavra sobre nós e 
não representa o fim da linha para 
aqueles que têm esperança em 
Cristo Jesus. Em breve, Cristo colo-
cará todos os inimigos debaixo de 
seus pés e triunfará sobre eles (1 Co 
15:25). Cristo Voltará! Os crentes 
que estiverem vivos serão transfor-
mados, e os mortos ressuscitarão.

Parece que nos preocupamos 
mais com os assuntos desta vida 
do que com as coisas que dizem 
respeito ao céu e à vida eterna. 
Que tal tirarmos um pouco os 
olhos desta vida efêmera, passa-
geira e cheia de ilusões e pensar 
na eternidade com Deus? Você 
precisa almejar e aguardar isso, 
pois está escrito: ... se a nossa 
esperança em Cristo só vale para 
essa vida, somos os mais infelizes 
de todos os homens (1 Co 15:19). 

Ainda que vivamos um tempo 
privilegiado, tecnológico, cheio de 
oportunidades, um dia Cristo Jesus 
rasgará os céus e nos chamará para 
a eternidade com ele. Foi ele quem 
prometeu isso aos crentes (Jo 
14:3). Portanto, não se dê por sa-
tisfeito aqui, pois aquilo que olhos 
não viram, nem ouvidos ouviram, 
não penetrou em mente humana, é 
aquilo que o Senhor preparou para 
aqueles que o amam (1 Co 2:9). O 
melhor de Deus ainda está por vir.

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Busque esperança na Palavra de Deus.

05. Como você pode ter conforto e segurança, diante da morte, 
através da autoridade da Palavra de Deus?

2. Busque esperança na promessa de Deus.
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06. Qual foi a última vez em que você falou sobre o céu ou sobre a 
vida eterna? Como você imagina a vida na eternidade com Deus?

DESAFIO DA SEMANA 

Não há razão para o desespero e a tristeza, pois a morte não é o 
fi m. Os servos de Cristo que faleceram estão guardados, dormindo 
o “sono dos justos”, esperando o glorioso dia em que Jesus Cristo, 
que ressuscitou depois de três dias morto, voltará como Senhor 
e Rei, e, com poder, também nos ressuscitará para nos levar para 
sempre com ele.

Seu desafi o é, nesta semana, encorajar alguém com essas pala-
vras. Certamente, existem agora inúmeras pessoas cristãs enfren-
tando uma situação de luto. Lembre-lhes a esperança encontrada 
na Palavra de Deus. Você também conhece muitas pessoas que 
ainda não renderam suas vidas a Cristo. Diga-lhes que ele quer 
passar a eternidade com elas e mostre-lhes o caminho.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 03/02 Hb 1 Gn 45:1-46:27 Sl 36

 Segunda-feira 04/02 Hb 2 Gn 46:28-47:31 Sl 37

 Terça-feira 05/02 Hb 3:1-4:13 Gn 48 Sl 38

 Quarta-feira 06/02 Hb 4:14-6:12 Gn 49-50 Sl 39

 Quinta-feira 07/02 Hb 6:13-20 Êx 1-2 Sl 40

 Sexta-feira 08/02 Hb 7 Êx 3-4 Sl 41

 Sábado 09/02 Hb 8 Êx 5:1-6:27 Pv 1
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Atentem para a revelação de Apocalipse 5:9: E cantavam um novo cântico, 
dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos; porque foste morto, 
e com o teu sangue nos compraste para Deus de toda a tribo, e língua, e povo, e 
nação. A cena descrita é magnífi ca. O Cordeiro de Deus, o Senhor Jesus Cristo, 
está sendo adorado por milhares de milhares de seres angelicais, num ambiente 
celestial de arrepiar. Uma adoração total nas cortes eternas. E qual a razão dessa 
adoração suprema? Resposta: a morte de Jesus na cruz, ocorrida não no céu, mas 
na Terra. E qual o resultado de sua morte? Resposta: milhares de milhares de seres 
humanos, de todos os lugares, de todas as culturas, de todas as etnias, salvos pelo 
sangue do Cordeiro, derramado na rude cruz.

A adoração a Jesus é o resultado de seu duro e humilhante trabalho de paga-
dor do pecado, que, há milênios, vem sendo proclamado em todos os lugares do 
mundo pela igreja cristã, em parceria com o Espírito Santo. Cada cristão que fala 
da salvação em Jesus para um pecador contribui para que ele receba essa adora-
ção celestial, até que se complete o número dos salvos, e todos, anjos e humanos, 
se juntem na glória, para a adoração globalizada, universal, como descrito em 
Apocalipse 5:13: E ouvi a toda a criatura que está no céu, e na terra, e debaixo 
da terra, e que estão no mar, e a todas as coisas que neles há, dizer: Ao que está 
assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam dadas ações de graças, e honra, e 
glória, e poder para todo o sempre.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

A SALVAÇÃO GLOBALIZADA
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7
16 DE FEVEREIRO DE 2019

Sexta-feira, 15/02 – 18h47
Sábado, 16/02 – 18h46

Ou acesse bit.ly/2Nx8vQ4

LEITURA DIÁRIA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

7 Estejam atentos

16 DE FEVEREIRO DE 2019

OBJETIVO
Mostrar que, para estarmos 
realmente atentos com 
relação à vinda de Jesus, 
é necessário conhecermos 
o ensino bíblico sobre 
esse tema e cultivarmos a 
prática da vigilância.

Sexta-feira, 15/02 – 18h47
Sábado, 16/02 – 18h46

Ou acesse bit.ly/2Nx8vQ4

INTRODUÇÃO 

A área da teologia que se ocupa de analisar 
os acontecimentos do fi m e a consequente volta 
de Jesus é chamada de escatologia. Esta pala-
vra vem da palavra grega eschaton, que se refere 
ao que chamamos “últimas coisas”.1 Para Paulo, 
tratar sobre o futuro não consiste em fazer es-
peculações vãs, sem importância para o nosso 
cotidiano, mas em lidar com algo vital para vida 
cristã no presente. 

No texto estudado na semana passada (1 Ts 
4:13-18), Paulo trata sobre a ressurreição dos 
salvos e suas implicações práticas. Agora, neste 
trecho que passaremos a estudar, 1 Tessalonicen-
ses 5:1-11, o apóstolo trata, especifi camente, do 
evento da volta de Jesus, o dia do Senhor, for-
necendo alguns princípios norteadores práticos 
para a conduta cristã no aqui e agora. Vejamos o 
que ele tem a dizer.

1. Sproul (2017:419) 

TEXTO-BASE
Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que 
esse Dia como ladrão vos apanhe de surpresa. 
(1 Ts 5:4)

DD 10/02 1 Ts 5:1-2

S 11/02 1 Ts 5:3-4

TT 12/02 1 Ts 5:5-6

Q 13/02 1 Ts 5:7-8

QQ 14/02 1 Ts 5:9

S 15/02 1 Ts 5:10

SS 16/02 1 Ts 5:11

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 282 • Final: HBJ 376
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I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA 

Quais as implicações práticas 
da esperança no retorno de Jesus 
para o dia-a-dia do cristão? Até 
que Jesus venha, como devemos 
viver? Esse trecho da Primeira 
Carta de Paulo aos Tessalonicen-
ses nos ensina que precisamos 
estar atentos. E o que é preciso 
para estarmos atentos? O apósto-
lo discorre sobre isso.

1. Conheça a doutrina da vin-
da de Jesus: Para estarmos aten-
tos, com relação à vinda de Jesus, 
precisamos estar por dentro desse 
assunto, diz Paulo. Ele afirma que, 
sobre os tempos e as épocas que 
antecedem a vinda de Cristo, não 
tinha necessidade de instruir os 
tessalonicenses, uma vez que esta-
vam inteirados com precisão (1 Ts 
5:2a). Perceba que, para Paulo, “in-
teirar-se” sobre o que a Bíblia diz 
sobre a volta de Jesus não é algo 
irrelevante, mas, sim, fundamental 
a todo cristão, para não ser enga-
do pelos falsos mestres. Mas o que 
é preciso saber sobre esse tema? 

Em primeiro lugar, Paulo ensina 
que precisamos estar inteirados 
sobre o aspecto repentino da vol-
ta de Jesus. Precisamos saber que 
o Dia do Senhor vem como ladrão 
de noite (1 Ts 5:2b). Essa figura do 
ladrão foi, primeiramente, usada 
por Jesus, em Mateus 24:43, e 
foi replicada em 2 Pd 3:10 e Ap 

3:3, 16:15.2 Essa linguagem me-
tafórica enfoca a ideia de que o 
retorno de Jesus será repentino e 
surpreenderá a muitos. 

Em outras palavras, o ladrão 
toma o proprietário da casa de sur-
presa. Assim também não há como 
saber o dia e a hora exata da volta 
de Jesus (veja At 1:7). Os cristãos 
tessalonicenses estavam lidando 
com falsos mestres, que afirmavam 
a data exata da volta de Jesus. Po-
rém, o aspecto repentino do gran-
de dia do Senhor contradiz os ensi-
nos desses impostores. 

Em segundo lugar, Paulo ensina 
que precisamos estar inteirados so-
bre a véspera da volta de Jesus. É 
importante termos noção do que 
vai acontecer no período que ante-
cederá o retorno de Jesus. Quanto 
a isso, o apóstolo alerta: Quando 
andarem dizendo: Paz e seguran-
ça, eis que lhes sobrevirá repentina 
destruição, como vêm as dores de 
parto à que está para dar à luz; e de 
nenhum modo escaparão (1 Ts 5:3). 

Aqui, Paulo parece estar se refe-
rindo ao reinado do Anticristo e à 
grande tribulação, eventos explica-
dos mais claramente em 2 Tessalo-
nicenses (cf. 2 Ts 2:1-12). Ainda as-
sim, a ênfase de 1 Ts 5:3 é de que 
a sociedade humana, antes da volta 

2. Keener (2004:614) 
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de Jesus, estará desapercebida des-
se fato, e, por engano, sentir-se-á 
segura em seus avanços tecnológi-
cos, sociais, políticos etc. Tudo pa-
recerá estar “às mil maravilhas”, até 
que tudo ruirá, a Babilônia cairá, o 
sistema mundano do Anticristo en-
trará em colapso (cf. Ap 18:1-3). 

O evangelho ensina que o mun-
do em geral estará comendo e be-
bendo, comprando e vendendo, 
construindo e plantando, casando 
e dando-se em casamento, quando 
Jesus voltar (Mt 24:36-39).3 Essas 
coisas não são erradas em si mes-
mas; o problema é que a atenção 
da sociedade humana está apenas 
naquilo que é terreno, em desprezo 
àquilo que é eterno. Há um sistema 
que rege este mundo, e precisa-
mos ficar atentos, para não sermos 
enganados por ele. Esse sistema 
anestesia as pessoas. Não pode-
mos nos conformar com ele, e sa-
ber dos fatos da véspera do grande 
dia nos ajuda nesta questão. 

2. Aguarde em vigilância a vin-
da de Jesus: Não só precisamos 
estar inteirados sobre o que a Bí-
blia diz sobre a volta de Jesus, mas 
também precisamos estar de pron-
tidão para esse dia. Paulo ensina 
isso, valendo-se de uma rica lingua-
gem metafórica: Mas vós, irmãos, 
não estais em trevas, para que esse 

3. Hendriksen (2007:145)

Dia como ladrão vos apanhe de 
surpresa (1 Ts 5:4). Em outras pa-
lavras, por não estarmos nas trevas 
do conhecimento, não estaremos 
desapercebidos na volta de Jesus. 

Paulo prossegue dizendo que os 
cristãos são filhos da luz e filhos do 
dia; não são da noite, nem das tre-
vas (1 Ts 5:5). A forma como o ter-
mo “filho” é usado, neste texto, era 
comum na literatura hebraica para 
indicar conexão próxima ou seme-
lhança.4 Era uma expressão usada 
para caracterizar alguém. Assim, 
“filho da noite”, metaforicamente, 
é alguém caracterizado por escuri-
dão espiritual e trevas morais. 

Os guardas romanos e outros 
tipos de vigias noturnos eram as 
únicas pessoas que se mantinham 
acordadas à noite, com exceção, 
é claro, dos boêmios, promíscuos, 
festeiros e bêbados.5 A noite era 
o momento em que muitos se en-
tregavam às práticas do pecado. 
Por isso, essa metáfora fazia mui-
to sentido. Na escuridão espiritual 
e moral deste mundo, o cristão é 
chamado para permanecer vigilan-
te, como os guardas, sem se entre-
gar à dissolução, sem cochilar na 
indolência espiritual (Mt 24:42-43; 
Lc 12:35-40; Ap 3:3; 16:15). 

Precisamos estar preparados: As-
sim, pois, não durmamos como os 

4. Bruce (2008:2037)
5. Keener, op. cit., pp.614-615 
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demais; pelo contrário, vigiemos e 
sejamos sóbrios (1 Ts 5:6). O ensino 
é que “ser vigilante significa viver 
uma vida santificada, consciente 
da vinda do dia do juízo”.6 Mas 
como manter-se de prontidão? Em 
primeiro lugar, diz Paulo, armando-
-se das virtudes cristãs cardeais: fé, 
esperança e amor (1 Ts 5:8). 

Um soldado não seria um bom 
vigilante, se fosse surpreendido por 
um ataque inimigo sem sua arma-
dura. Assim, também, Paulo está 
dizendo que estarmos atentos para 
a vinda de Jesus significa estarmos 
preparados, imbuídos da armadura 
cristã, que consiste numa vida de fé 
genuína, amor prático a Deus e ao 
próximo e uma esperança firme na 
volta de Jesus (1 Ts 5:9,10). 

Em segundo lugar, Paulo mostra 
que nos mantemos em prontidão 
cumprindo os mandamentos da 

6. Hendriksen (2007:147)

mutualidade cristã. Paulo elogia 
os tessalonicenses, neste sentido: 
Consolai-vos, pois, uns aos ou-
tros e edificai-vos reciprocamente, 
como também estais fazendo (1 Ts 
5:11). Reciprocidade ou mutualida-
de é o que se espera dos crentes 
que aguardam Jesus: consolar, edi-
ficar, amar, levar os fardos, perdoar 
e exortar uns aos outros (Jo 13:34-
35; Gl 6:2; Cl 3:13; Hb 13:13). Vi-
giar significa estar envolvido com 
os cristãos, servindo mutuamente, 
como os tessalonicenses faziam.

Em suma, o trecho de 1 Tessa-
lonicenses 5:1-11 ensinou-nos que, 
até que Jesus venha, é necessário 
que estejamos atentos. Como nos 
mantemos assim? Primeiro, intei-
rando-nos sobre o assunto refe-
rente à vinda de Jesus, para não 
sermos enganados; segundo, man-
tendo-nos em vigilância e pron-
tidão, revestidos com as virtudes 
cristãs e ajudando uns aos outros.

01. O que Paulo pretendia ensinar, ao dizer que Jesus virá como 
ladrão? Baseie-se no item 1 e nos seguintes textos bíblicos: Mt 
24:43; 1 Ts 5:2; 2 Pd 3:10; Ap 3:3, 16:15.

02. Leia o item 1; Mt 24:36-39; 1 Ts 5:3, e responda: Como serão 
os tempos que antecederão a vinda de Jesus? Como estará a 
humanidade nesse período? 
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03. Paulo se refere, metaforicamente, a trevas e luz, dia e noite, 
dormir e estar acordado. Quais os significados disso? O que ele 
pretendeu dizer? Para responder, utilize o item 2 e 1 Ts 5:4-7. 

04. Os cristãos permanecem em prontidão, aguardando a volta de 
Jesus, pelo menos, de dois modos, segundo 1 Ts 5:8-11. Comente 
sobre essas duas maneiras. Baseie-se na parte final do item 2. 

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Busque inteirar-se a respeito do que a Bíblia diz sobre a volta de Jesus. 

Paulo disse aos tessalonicenses:  
... irmãos, relativamente aos tempos e 
às épocas, não há necessidade de que 
eu vos escreva; pois vós mesmos estais 
inteirados com precisão (1 Ts 5:1-2).  
Conquanto esses cristãos tivessem 
ficado confusos sobre tais questões, 
Paulo está afirmando que já os havia 
ensinado sobre isso. Por isso, eles es-
tavam inteirados com precisão sobre 
a vinda repentina de Jesus e sobre 
como seriam os tempos antes que 
isso acontecesse. 

Hoje, há novelas, filmes, livros, 
conteúdos em texto, áudio e ví-
deo, na internet, que especulam 
sobre a vinda de Jesus, os últi-
mos tempos e tantas teorias de 
conspiração. Mais do que nunca, 
você precisa inteirar-se sobre o 
que a Bíblia ensina quanto às coi-
sas do fim e o retorno de Jesus, 
a fim de não ser enganado por 
falsos rumores e pregadores he-
réticos. Não corra o risco de errar 
por desconhecimento.

05. Você conhece bem o que a Bíblia ensina sobre as coisas do fim e 
a volta de Jesus? Por que é importante ter esse conhecimento?
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DESAFIO DA SEMANA 

Você já percebeu que, quando está muito envolvido em alguma 
tarefa, por vezes, o sono foge? Quando percebe, de repente, aden-
trou a madrugada envolvido naquela tarefa. Realmente, a melhor 
maneira de se manter atento é ocupar-se, envolver-se, fazer algo. O 
sono foge de quem está em movimento. Ficar parado, não se envol-
ver, é estar sujeito ao sono. Há muitos cristãos assim: dormindo num 
perigoso sono espiritual, letárgicos moralmente, inativos na igreja. 
Um bom desafi o é nos ocuparmos com o estudo da Palavra com 
relação ao fi m dos tempos e à volta de Jesus. Você pode ler o livro 
“O Apocalipse”, que foi publicado pela Editora A Voz do Cenáculo. 
Outro desafi o é conversar sobre esse tema com outros cristãos que 
estão desapercebidos. Alertar, ajudar, exortar uns outros são ótimas 
formas de nos acuparmos, enquanto aguardamos Jesus.

2. Busque ocupar-se com o que a Bíblia ordena a fazer antes da volta 
de Jesus.

O trecho de 1 Tessalonicenses 
5:1-11 nos revela dois grupos de 
pessoas: temos os preparados e os  
despreparados, os das trevas e os 
da luz, os armados para a batalha 
moral e os desarmados, os sono-
lentos e os despertos, os letárgi-
cos e os atuantes. Não existe meio 
termo. Não podemos ser mornos: 
ou somos frios ou somos quentes 
(Ap 3:16). A questão é: de que lado 
você está? Se Jesus voltar agora, 
você estaria em qual fi leira?

Paulo ensina que, até a volta de 
Jesus, o cristão precisa esperar vi-
gilante, exercendo sua fé em Deus, 
praticando o amor verdadeiro pelas 
pessoas e por Deus e fugindo do 
desânimo, esperando ardentemen-
te a vinda de Cristo. Não se espera 
Jesus na letargia e na sonolência es-
piritual, mas vivendo os mandamen-
tos da mutualidade cristã: cuidando, 
ensinando, perdoando, servindo 
uns aos outros (1 Co 12:25; Gl 5:13; 
Cl 3:13-16; 1 Pd 4:9). 

06. Você acha que adianta esperar a volta de Jesus sem fazer nada?
É assim que a Bíblia ensina que os cristãos devem aguardar sua volta?
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 10/02 Hb 9:1-22 Êx 6:28-8:32 Pv 2

 Segunda-feira 11/02 Hb 9:23-10:18 Êx 9-10 Pv 3

 Terça-feira 12/02 Hb 10:19-39 Êx 11-12 Pv 4

 Quarta-feira 13/02 Hb 11:1-21 Êx 13-14 Pv 5 

 Quinta-feira 14/02 Hb 11:22-40 Êx 15 Pv 6:1-7:5

 Sexta-feira 15/02 Hb 12 Êx 16-17 Pv 7:6-27

 Sábado 16/02 Hb 13 Êx 18-19 Pv 8

Como se sabe, os anjos desejaram pregar o evangelho, mas Deus destinou 
essa nobre missão aos humanos crentes nele (1 Pd 1:10-12). Isso não quer dizer 
que os anjos tenham participação zero no projeto de salvação de Jesus. Abso-
lutamente, não. O próprio Jesus, que é a cabeça da igreja e que, por meio do 
Espírito Santo, a comanda nessa missão, usa os santos anjos em ações espetacu-
lares, que contribuem para o êxito missionário na Terra. Veja, por exemplo, o que 
diz Apocalipse 7:1: E depois destas coisas vi quatro anjos que estavam sobre os 
quatro cantos da terra, retendo os quatro ventos da terra, para que nenhum vento 
soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem contra árvore alguma.

Percebam o poder que esses seres angelicais têm: eles dominam as forças da 
natureza, conforme os interesses de Jesus, que detém todo o poder. E tudo isso 
está alinhado com as estratégias salvífi cas que Jesus realiza, por meio da igreja, 
como se vê na ação de um outro anjo, no versículo 3: Não danifi queis a terra, nem 
o mar, nem as árvores, até que hajamos selado nas suas testas os servos do nosso 
Deus (Ap 7:2-3) Perceba: os santos anjos controlam as forças na natureza até que 
hajamos selado nas suas testas os servos do nosso Deus, ou seja, eles auxiliam a 
igreja, até que ela leve a salvação ao último humano a ser salvo. Cristãos missio-
nais contam com a ajuda constante de anjos missionais. Quem fala de Jesus, a 
qualquer hora, poderá ver um anjo como parceiro de evangelização.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

ANJOS MISSIONAIS
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

8 Preservem a 
comunhão

23 DE FEVEREIRO DE 2019

Sexta-feira, 22/02 – 18h42
Sábado, 23/02 – 18h41

Ou acesse bit.ly/2NtkVbk

INTRODUÇÃO

Chegamos ao fi nal da Primeira Carta de Paulo 
aos Tessalonicenses. No capítulo 5, versículos 12 a 
28, o apóstolo traz algumas instruções acerca dos 
relacionamentos interpessoais entre os cristãos de 
Tessalônica, que são válidas à igreja contemporâ-
nea. Ele ensina que, diante da perseguição e da 
espera do advento de Cristo, os membros deve-
riam preservar a comunhão.

Viver em comunhão exige perseverança. As-
sim faziam os primeiros cristãos: ... perseveravam 
na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no 
partir do pão, e nas orações (At 2:42 – grifo nos-
so). Paulo entendia a necessidade de perseverar e 
preservar o bom e agradável relacionamento entre 
os irmãos; por isso, escreveu aos tessalonicenses 
sobre esse assunto.

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

No trecho que passamos a estudar agora (1 Ts 
5:12-18), a expressão “irmãos” aparece cinco vezes, 
trazendo a ideia de fraternidade e comunhão. De 

TEXTO-BASE
Vivam em paz uns com os outros. Exortamos vocês, 
irmãos, a que advirtam os ociosos, confortem os 
desanimados, auxiliem os fracos, sejam pacientes 
para com todos. (1 Ts 5:13b-14 – NVI)

DD 17/02 1 Ts 5:12-13

S 18/02 1 Ts 5:14-16

TT 19/02 1 Ts 5:17-19

Q 20/02 1 Ts 5:20-21

QQ 21/02 1 Ts 5:22-23

S 22/02 1 Ts 5:24-25

SS 23/02 1 Ts 5:26-28

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar que uma igreja 
saudável é aquela em 
que os cristãos vivem 
em harmonia com seus 
líderes, uns com os 
outros e com seu Deus, 
enquanto aguardam a 
volta de Jesus Cristo.

Hinos – Inicial: HBJ 436 • Final: HBJ 435
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fato, Paulo gostava de se dirigir aos 
cristãos como “irmãos”. Usou essa 
expressão “pelo menos 60 vezes nes-
ta carta.”1 Ele considerava os tessalo-
nicenses como sua verdadeira família 
em Cristo, e explica alguns aspectos 
do relacionamento dessa família.

1. O cristão e seus líderes: Antes 
de tratarmos sobre a relação do cris-
tão e os líderes, precisamos mostrar 
três características da liderança ecle-
siástica, apresentadas no versículo 
12. Primeira: líderes trabalham com 
seus liderados. Segunda: líderes di-
rigem na autoridade e no temor do 
Senhor. Terceira: líderes aconselham 
e admoestam seus liderados.

Considerando tais característi-
cas, Paulo faz um pedido insistente 
àqueles que eram os liderados, na-
quela igreja. Esse pedido trata da 
relação do cristão com seus líderes 
e pode ser dividido em três partes 
(cf. 1 Ts 5:12-13). Em primeiro lugar, 
os cristãos devem ter consideração 
por seus líderes. Estes devem ser 
reconhecidos pela igreja como au-
toridades instituídas pelo Senhor.

Em segundo lugar, os cristãos 
devem estimar e amar os seus líde-
res. Admiração e respeito devem 
fazer parte da relação cristão-líde-
res. Além disso, amor não pode 
faltar nessa relação. Em terceiro lu-
gar, os cristãos devem viver em paz 

1. Wiersbe (2006:242)

com seus líderes. Neste ponto, a 
paz deve ser vivida não somente na 
relação do cristão e o líder, mas em 
todas as demais relações, inclusive 
com os que são de fora.

2. O cristão e seus irmãos: O con-
texto era de ansiedade pela vinda de 
Jesus e de perseguição à igreja. Por 
isso, alguns estavam deixando de tra-
balhar, na expectativa de logo serem 
arrebatados; outros estavam desani-
mando, diante da oposição à fé cris-
tã. Preservar a comunhão era de suma 
importância para que a igreja perma-
necesse fortalecida, frente aos desa-
fios e à esperança da glória futura.

Ao tratar da relação dos cristãos 
entre si, nos versículos 14 e 15, Pau-
lo faz uma exortação veemente. 
Note que o apóstolo transfere a res-
ponsabilidade de cuidar da comu-
nhão da igreja a todos os cristãos, 
não somente à liderança. A isso, 
chamamos de mutualidade cristã, 
ou seja, o dever que cada crente 
em Jesus tem com o outro, enquan-
to membro da família de Deus.

A exortação paulina traz instru-
ções práticas aos cristãos: advirtam 
os ociosos; confortem os desani-
mados; auxiliem os fracos; sejam 
pacientes para com todos; tenham 
cuidado para que ninguém retribua 
o mal com o mal; sejam sempre 
bondosos uns para com os outros e 
para com todos. Essas práticas co-
laboram para que os cristãos vivam 
em comunhão entre si.
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3. O cristão e seu Deus: Dos 
versículos 16 ao 22, o apóstolo 
trata do relacionamento do cristão 
com Deus. Perceba que Paulo trata 
da relação horizontal (entre os cris-
tãos), antes da relação vertical (do 
cristão com a Triunidade). Desse 
modo, entendemos que só há co-
munhão com Deus quando há co-
munhão entre irmãos.

Sobre a comunhão com Deus, 
temos algumas instruções paulinas, 
nesse trecho: A primeira é que o 
cristão deve sempre se alegrar em 
Deus, independentemente das cir-
cunstâncias. A segunda é que ele 
deve sempre orar, pois a oração 
fortalece seu relacionamento com 
Deus. A terceira é que o cristão deve 
sempre agradecer a Deus. A quarta 
é que o cristão não deve apagar o 
Espírito, pois é quem lhe ilumina a 
mente, à luz da Palavra de Deus.

Prosseguindo com as instruções, 
a quinta instrução é que o cristão 
não deve desprezar as profecias, 
que podem ser entendidas como 
revelações de Deus ou como men-
sagens que ele envia, usando outro 
cristão. A sexta instrução é que o 
cristão deve colocar à prova as pro-
fecias, pois estas devem passar pelo 
crivo do evangelho. A sétima e úl-
tima instrução é que o cristão deve 
afastar-se de toda forma do mal, 
pois tudo que é mal opõe-se a Deus.

4. O cristão e seus liderados: 
Na relação que trata do líder e seus 

liderados, Paulo apresenta pontos 
importantes a serem destacados: 
Em primeiro lugar, o líder cristão 
ora pelos seus liderados. No versí-
culo 23, o apóstolo clama a Deus 
por santidade total dos crentes. Ele 
“não pede prosperidade nem saú-
de, mas santidade”.2 Já no versícu-
lo 24, demonstra sua confiança na 
fidelidade e na ação de Deus.

Em segundo lugar, o líder cristão 
pede oração aos seus liderados (1 Ts 
5:25). Paulo cria que Deus poderia 
atuar, através da oração da igreja. Por 
isso, pede oração em favor de si e 
de seus parceiros. Em terceiro lugar, 
o líder cristão incentiva a comunhão 
entre os seus liderados (1 Ts 5:26). 
Era comum a saudação com um bei-
jo, isto é, o ósculo santo. Este era um 
gesto de amor e amizade. O princípio 
aqui é: cumprimentem-se, irmãos!

Em quarto lugar, o líder cristão 
discipula os seus liderados (1 Ts 
5:27). Paulo preocupou-se com que 
a carta fosse lida a todos os irmãos. 
Todos precisariam ouvir suas instru-
ções. Em quinto lugar, o líder cristão 
suplica a bênção do Senhor sobre 
seus liderados (1 Ts 5:28). Ao finali-
zar, o apóstolo pede que a graça de 
Jesus seja derramada sobre todos 
os irmãos. A seguir, veremos duas 
lições aplicáveis à igreja local.

2. Lopes (2008:151)
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Infelizmente, cresce o número de 
cristãos nominais, os chamados não-
-praticantes. Cristãos que, por vários 
motivos, deixam a comunhão da 
igreja, abandonam os cultos, as reu-
niões em pequenos grupos etc. Cres-

ce também o número de crentes que 
não aceitam mais serem liderados e 
líderes que não inspiram confiança. 
Há uma crise nos relacionamentos.

Cuidemos para que essa não seja 
uma realidade em nossa igreja local. 

01. Qual é a ideia da expressão “irmãos”, muito utilizada por Paulo, 
em sua Carta aos Tessalonicenses? Qual é o pedido feito pelo 
apóstolo, quando trata da relação entre o cristão e seus líderes? 
Leia 1 Ts 5:12-13 e o item 1.

02. Com base no item 2 e em 1 Ts 5:14-15, responda: O que é 
mutualidade cristã? Que instruções práticas Paulo apresenta, no que 
concerne ao relacionamento dos cristãos entre si?

03. Comente com a classe sobre a comunhão vertical e a horizontal. 
Fale também sobre as orientações paulinas quanto à relação do 
cristão e seu Deus. Baseie-se no item 3 e em 1 Ts 5:16-22.

04. Leia os versículos 23 a 28 e responda: Quais são os pontos 
destacados pelo apóstolo Paulo, na relação entra líder e liderados? 
Para auxiliar na resposta, leia o item 4.

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Preservemos a comunhão com os irmãos.
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Hebreus 10:25 diz: Não deixemos 
de congregar-nos, como é costume 
de alguns; antes, façamos admoes-
tações e tanto mais quanto vedes 
que o Dia se aproxima. Ser igreja é 
viver em comunhão, e, à medida que 

o advento de Cristo se aproxima, 
devemos estreitar ainda mais nossas 
relações interpessoais, cuidando uns 
dos outros, em amor e santidade. 
Assim, nós nos manteremos de pé e 
alimentaremos em nós a esperança.

Como já vimos, pessoas se 
afastam da comunhão da igreja 
facilmente. Essa é uma atitude 
muito perigosa, pois pode ser um 
grande passo para a apostasia. 
Preservar a comunhão com Deus 
deve ser um exercício constan-
te da fé em Jesus. É só por meio 
dele que podemos nos relacionar 
pessoalmente com o Pai. Deus é 
a própria comunhão. Ele coexiste 

eternamente em três pessoas: o 
Pai, o Filho e o Espírito. A doutri-
na da Triunidade nos ensina que 
a comunhão é essencialmente di-
vina. E mais, é por meio do Filho 
que nós, seres humanos, pode-
mos nos conectar ao ser divino. 
Viver em comunhão com Deus 
nos enche de esperança para 
aguardarmos a gloriosa vinda do 
nosso Senhor Jesus Cristo.

05. Comente com a classe sobre a importância de preservar a 
comunhão entre a família cristã. Qual é a relação entre a comunhão 
fraternal e a vinda do Senhor?

2. Preservemos a comunhão com o Senhor.

06. Como podemos viver em comunhão com Deus, o Pai? O que 
aprendemos com a Triunidade divina sobre esse assunto?
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DESAFIO DA SEMANA

De acordo com o que estudamos nesta lição, vamos refl etir: 
Como anda a sua relação com seu líder ou seus liderados? Você 
tem mantido um relacionamento saudável com seus irmãos? Tem 
exercitado a mutualidade cristã, no seu dia-a-dia? Com relação a 
Deus, como anda a sua vida devocional? Tem conversado com ele 
diariamente? Tem meditado em sua Palavra?

Saiba que a vida comunitária não é um privilégio somente para 
agora, mas também para quando Jesus Cristo estabelecer plena-
mente o reino eterno. Nele, o próprio Deus habitará entre nós (Ap 
21:3). Deus conosco e nós, uns com os outros, seremos um só povo. 
Pense nisso! Jesus voltará! Seu desafi o é viver conectado sempre. 
Sim, conectado com Deus e ligado com seus irmãos.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 17/02 Mt 1 Êx 20-21 Pv 9

 Segunda-feira 18/02 Mt 2 Êx 22-23 Pv 10

 Terça-feira 19/02 Mt 3 Êx 24 Pv 11

 Quarta-feira 20/02 Mt 4 Êx 25-27 Pv 12

 Quinta-feira 21/02 Mt 5:1-20 Êx 28-29 Pv 13

 Sexta-feira 22/02 Mt 5:21-48 Êx 30-32 Pv 14

 Sábado 23/02 Mt 6:1-18 Êx 33-34 Pv 15
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MOMENTO MISSIONÁRIO

Na proclamação do evangelho, Jesus Cristo usa a igreja, os anjos e o Espírito 
Santo por ele enviado para habitar nos salvos. Entre tantas ações importantes do 
Espírito Santo, a principal é aplicar a obra da cruz de Cristo na mente e coração 
do pecador. No livro do Apocalipse, lemos a seguinte revelação: E olhei, e eis que 
estava no meio do trono e dos quatro animais viventes e entre os anciãos um Cor-
deiro, como havendo sido morto, e tinha sete pontas e sete olhos, que são os sete 
espíritos de Deus enviados a toda a terra (Ap 5:6). O número 7, no Apocalipse, 
quer dizer totalidade, plenitude, perfeição. O Cordeiro (Jesus) aparece tendo 7 
chifres (poder total) e sete olhos (visão total), e se diz que esses números simbo-
lizam o Espírito de Deus, que tem poder e visão plena da missão dada à igreja.

De fato, Jesus enviou o Espírito Santo, logo após ter sido glorifi cado pelo Pai. 
O Espírito desceu e habitou na igreja, como lemos em Atos 2. Ainda no Apoca-
lipse, o Espírito Santo fala o tempo todo com a igreja (Ap 2:7,11,29, 3:6,13,22), 
e, no evangelho escrito por João, fala com todos os pecadores do mundo (Jo 
16:8). O tempo todo o Espírito Santo está dialogando, exortando e motivando 
as igrejas locais a se manterem santas e comprometidas com a missão de pregar 
o evangelho ao mundo. Assim, podemos afi rmar que o Espírito Santo é cem por 
cento missional e atua com rara inteligência e poder espiritual, a fi m de fazer a 
igreja parecida com Jesus Cristo, o missionário de Deus. Deixe o Espírito Santo 
ser missional em sua vida.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

ESPÍRITO SANTO MISSIONAL 9
2 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 01/03 – 18h36
Sábado, 02/03 – 18h35

Ou acesse bit.ly/2zVSHCQ

LEITURA DIÁRIA
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9 Perseverem
na afl ição

2 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 01/03 – 18h36
Sábado, 02/03 – 18h35

Ou acesse bit.ly/2zVSHCQ

INTRODUÇÃO

Estudamos, até aqui, a primeira Carta de Paulo 
aos Tessalonicenses; agora, passaremos a estudar 
a segunda. Houve um intervalo bem curto entre es-
sas duas cartas, meses ou talvez semanas, e é por 
isso que tratam, basicamente, dos mesmos temas.1 
Como numa conversa por e-mail ou WhatsApp, em 
que o assunto se prolonga, diante de perguntas e 
novas informações, o apóstolo precisou continuar a 
conversa; porém, sem a mesma rapidez. 

É possível que a mesma pessoa que levou a 
primeira carta aos cristãos de Tessalônica, ao re-
tornar, tenha relatado ao apóstolo a reação deles, 
ao lê-la, e dado notícias sobre os problemas que 
estavam enfrentando. A vida deles estava ainda 
mais difícil, por causa da forte perseguição e de 
falsos mestres, que estavam ensinando que Jesus 
já havia voltado. Isso os deixava afl itos e um pouco 

1. Dockery (2001:778)

TEXTO-BASE
... a fé que vocês têm cresce cada vez mais, 
e muito aumenta o amor que todos vocês 
têm uns pelos outros. Por esta causa nos 
gloriamos em vocês entre as igrejas de Deus 
pela perseverança e fé que mostram em todas 
as perseguições e tribulações que vocês estão 
suportando. (2 Ts 1:3,4 – NVI)

DD 24/02 2 Ts 1:1-2

S 25/02 2 Ts 1:3

TT 26/02 2 Ts 1:4

Q 27/02 2 Ts 1:5-6

QQ 28/03 2 Ts 1:7-8

S 01/03 2 Ts 1:9-10

SS 02/03 2 Ts 1:11-12

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar ao estudante 
da Escola Bíblica o que 
Paulo fez, ao saber que os 
tessalonicenses estavam 
enfrentando perseguições 
e afl ições ainda mais 
severas.

Hinos – Inicial: HBJ 250 • Final: HBJ 7
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confusos; mas, ainda assim, a maio-
ria deles estava perseverante na fé. 

Por isso, Paulo voltou a escrever 
para orientá-los e motivá-los. 

I.   OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

Uma das razões de Paulo escre-
ver essas cartas é que gostaria de 
demonstrar seu amor e seu interes-
se pelos tessalonicenses.2 Ele esta-
va muito preocupado, mas ficou fe-
liz ao saber que eles estavam bem, 
apesar das dificuldades. Ainda as-
sim, por serem novos convertidos, 
o risco do desânimo era grande. 
Em 2 Tessalonicenses 1:1-12, o 
apóstolo compartilha palavras de 
motivação com seus filhos na fé. 

1. O elogio que produz en-
tusiasmo: Nos versículos iniciais, 
após saudar aqueles cristãos, Paulo 
passa, imediatamente, a expressar 
sua gratidão a Deus por tudo que 
o Senhor estava fazendo nas suas 
vidas. Além disso, o apóstolo reco-
nhece a fidelidade deles e os elo-
gia, diante de Deus, por sua fé, seu 
amor e sua paciência cada vez mais 
fortes e maduros (2 Ts 1:2,3).

O sofrimento não permitia que os 
tessalonicenses percebessem o seu 
próprio crescimento espiritual, nem 
mesmo que enxergassem o agir de 
Deus naquela situação. Talvez até 
pensassem estar fazendo algo de 
errado. Assim, a dúvida e o desâni-

2. Wiersbe (2006:204)

mo pareciam inevitáveis. A ação do 
apóstolo em elogiá-los e louvar a 
Deus por suas vidas foi fundamental 
para que entendessem que estavam 
no caminho certo e encontrassem 
entusiasmo para continuar.

Paulo escreve: ... nos gloriamos 
em vocês entre as igrejas de Deus 
pela perseverança e fé que mostram 
em todas as perseguições e tribula-
ções que vocês estão suportando (2 
Ts 1:4). A palavra “perseguição” (gr. 
diogmois) era usada para descrever 
os sofrimentos por amor a Cristo, e 
a palavra “aflições” (gr. thlipsesin,) 
referia-se a todo tipo de proble-
mas que os seres humanos podem 
enfrentar na vida. Sendo assim, os 
tessalonicenses permaneciam fiéis 
a Deus, independentemente das 
circunstâncias. Seu testemunho era 
notável, a ponto de Paulo não ape-
nas se alegrar, mas também falar 
bem deles nas outras igrejas. 

A alegria de Paulo não era por-
que a igreja de Tessalônica estava 
sofrendo, mas porque, apesar das 
perseguições e aflições, aquela 
igreja crescia espiritualmente, em 
fé e amor. De fato, não há bene-
fícios no sofrimento em si, mas 
nossa resposta a ele pode ser dig-
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na de elogios.3 Por isso, Paulo fez 
questão de manifestar sua satisfa-
ção e seu reconhecimento. 

2. A promessa que gera espe-
rança: Após trazer uma palavra de 
incentivo, em que elogiou os tessa-
lonicenses e louvou a Deus por suas 
vidas, agora Paulo busca dar ânimo 
àqueles cristãos aflitos, alimentan-
do a esperança neles (2 Ts 1:5-10). 
Ele trata sobre a promessa da volta 
de Jesus. Essa promessa se repete 
mais de 300 vezes, no Novo Testa-
mento, e é a grande certeza cristã.

Através dessa promessa bíblica, 
Paulo transmitiu esperança aos seus 
leitores, lembrando que, quando 
Cristo voltar, manifestará o justo 
juízo de Deus, trazendo recompen-
sa, retribuição e alívio (2 Ts 1:5-9). 
O apóstolo explicou que, naquele 
grande dia, no julgamento de Deus, 
haverá uma inversão de situação dos 
perseguidos e dos perseguidores. 

Os tessalonicenses estavam so-
frendo perseguições, mas, na volta 
de Jesus, tudo será diferente, pois o 
Senhor os recompensará e tirará dos 
seus olhos todas as lágrimas (cf. Ap 
21:4-5). Contudo, os seus persegui-
dores terão de enfrentar o julgamen-
to. Os que desprezaram a mensa-
gem do evangelho sofrerão a pena 
de destruição eterna, a separação 
da presença do Senhor (2 Ts 1:9).

3. Richards (2008:486)

Na época da carta, havia gente 
ensinando que Jesus já tinha volta-
do de forma secreta. Isso estava dei-
xando os tessalonicenses confusos. 
Por isso, Paulo escreveu: ... quando 
o Senhor Jesus for revelado lá do 
céu, com os seus anjos poderosos, 
em meio a chamas flamejantes (2 Ts 
1:7-8). Fez isso para mostrar que a 
vinda de Cristo será visível, pessoal, 
magnífica e gloriosa. Ele virá com 
um exército de anjos e todo olho o 
verá (Mt 24:30-31; Ap 1:7). É preci-
so relembrar essa promessa, pois o 
povo de Deus pode ser encorajado 
na bendita esperança e na plena 
certeza de que não está sofrendo 
em vão (2 Ts 1:10).4

3. A oração que pede persistên-
cia: Paulo termina o primeiro capí-
tulo de 2 Tessalonicenses com uma 
oração (2 Ts 1:11-12). É sempre bom 
saber que existe alguém orando por 
nós. Isso tem grande potencial mo-
tivador. Nesse sentido, ele declara: 
... oramos constantemente por vo-
cês (2 Ts 1:11). No texto, Paulo não 
apenas diz que está orando por 
eles, mas também revela o conteú-
do dessa oração.

Em essência, sua intercessão era 
para que os propósitos de Deus 
se cumprissem integralmente na-
queles irmãos, para que o Senhor 
os ajudasse a continuar crescendo 

4. Dockery, op. cit., p.779
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na fé e no amor, sem esmorecer, e 
para que conservasse a dignidade 
cristã neles, o procedimento santo 
e o testemunho fiel.

Ao pedir que o Senhor os fizesse 
dignos da vocação (2 Ts 1:11), Pau-
lo está revelando o desejo de seu 
coração de que os tessalonicenses, 
no aqui e agora, vivessem em har-
monia com a vocação que recebe-
ram de Deus.5 Ele conclui a oração 
com as seguintes palavras: Assim o 
nome de nosso Senhor Jesus será 
glorificado em vocês, e vocês nele 
(2 Ts 1:12). Deixa claro que a digni-
dade cristã neles é fruto da graça 
em suas vidas. 

Que bela oração! Nela, revela-se 
uma verdade que é de nos tirar o 

5. Hendriksen (2007:189)

fôlego: A glória da igreja é Cristo e 
a glória de Cristo é a igreja. Um cris-
tão que glorifica a Jesus, por meio 
de sua conduta e seu testemunho, 
também tem manifestada em si 
a glória de Jesus, fazendo-o bri-
lhar como luz nas trevas e irradiar, 
diante dos homens, a bondade e o 
amor que emanam do Senhor.6 

Assim como a glória de um mes-
tre está nos seus discípulos e a gló-
ria dos pais está nos filhos, a glória 
de Cristo está em nós. Nessa ques-
tão, precisamos ser persistentes, 
mesmo em tempos de perseguição 
e em momentos de aflição. Esse era 
o desafio dos tessalonicenses no 
passado e é também o nosso, nos 
dias atuais, até que Cristo venha.

6. Lopes (2008:170)

01. Quais eram as virtudes vistas nos cristãos de Tessalônica, que 
fizeram Paulo elogiá-los e louvar a Deus pelas suas vidas? Baseie-se 
no item 1 e em 2 Ts 1:1-4.

02. Com base no item 2 e 2 Ts 1:5-10, responda: Que promessa 
Paulo relembrou, para alimentar a esperança dos tessalonicenses? 
No julgamento final, o que acontecerá com os perseguidos e com os 
perseguidores?
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Sabe qual é o dia em que as 
pessoas recebem mais elogios ou 
o dia em que mais ganham flores? 
No dia do próprio velório, quando 
não têm nenhuma condição de se 
alegrar com os elogios e as flores. 
É triste constatar que muitas pes-
soas talentosas só têm suas qua-
lidades reconhecidas depois que 
morrem. Infelizmente, temos difi-
culdade em elogiar até mesmo as 
pessoas que amamos.

O apóstolo Paulo não tinha dificul-
dade em enaltecer as pessoas e reco-
nhecer seus esforços e suas virtudes. 
Ele oferecia “flores” em vida e sabia 
o quanto o elogio é motivador. Por 
que, para nós, é tão difícil reconhecer 
as coisas boas nas outras pessoas e é 
tão fácil criticá-las? Admiração silen-
ciosa não serve de nada. Precisamos 
dizer às pessoas as qualidades que 
admiramos nelas. Isso pode ajudá-las 
a perseverar na fé, em meio à aflição. 

05. Você concorda que reconhecer as virtudes nas pessoas pode 
ajudá-las a perseverar na fé? Por que, para nós, é tão difícil 
reconhecer as coisas boas nas outras pessoas e é tão fácil criticá-las?

03. Após ler o item 3 e 2 Ts 1:11, comente a frase: “É sempre bom saber 
que existe alguém orando por nós”. Você concorda com essa frase? 
De que forma a oração de Paulo podia motivar aqueles cristãos?

04. Comente em classe sobre o conteúdo da oração de Paulo, em 2 
Ts 1:11-12. Explique o que significa dizer que “a glória da igreja é 
Cristo e a glória de Cristo é a igreja”.

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Ao ajudar alguém a perseverar na fé, lembre que o elogio é motivador.
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2. Ao ajudar alguém a perseverar na fé, lembre que a oração é essencial. 

Paulo declara: ... oramos cons-
tantemente por vocês (2 Ts 1:11). 
Ele desejava motivar aqueles cris-
tãos a perseverarem diante das 
perseguições que os afl igiam. Ao 
dizer que estava intercedendo pe-
los cristãos de Tessalônica, Paulo 
mostra que eles não estavam so-
zinhos naquela batalha. Havia al-
guém que se importava com sua 
dor, que sabia de seus dilemas e 
desafi os, que estava disposto a ba-
talhar em oração para ajudá-los. 

Isso certamente deu alento 
àqueles cristãos. É sempre bom 
saber que há alguém orando por 
nós. Interceder é uma forma linda 
de demonstrar amor. É fortalecer 
o outro. É abraçá-lo espiritualmen-
te. Por isso, a Bíblia ordena: Orai 
uns pelos outros (Tg 5:16). Esse 
tipo de oração é essencial. Se 
você conhece alguma pessoa que 
está enfrentando afl ições, adote-a 
em oração e diga a ela: “Eu estou 
orando por você”.

06. Por que a intercessão é tão essencial para que as pessoas 
possam perseverar na vida cristã? Você tem o costume de orar pelos 
seus irmãos em Cristo? 

DESAFIO DA SEMANA

Hoje, começamos a estudar 2 Tessalonicenses. Vimos que Paulo 
recebeu notícias de que as afl ições dos cristãos de Tessalônica es-
tavam ainda mais intensas, por causa das perseguições e dos falsos 
mestres. Embora esses cristãos estivessem fi rmes na fé e crescendo 
espiritualmente, corriam o risco de desanimar. 

Diante desse cenário, Paulo tratou de motivá-los. Como fez isso? 
Demonstrou seu interesse e carinho, elogiando-os, lembrando-os 
da promessa da volta de Cristo e orando por eles. Você conhece 
alguém que está enfrentado lutas? Conhece alguém desanimado, 
que está pensando em deixar a igreja? Faça algo, como fez o após-
tolo. Ajude essa pessoa a perseverar na afl ição.
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 24/02 Mt 6:19-34 Êx 35-36 Pv 16

 Segunda-feira 25/02 Mt 7 Êx 37-38 Pv 17

 Terça-feira 26/02 Mt 8:1-13 Êx 39-40 Pv 18

 Quarta-feira 27/02 Mt 8:14-34 Lv 1-2 Pv 19

 Quinta-feira 28/03 Mt 9:1-17 Lv 3-4 Pv 20

 Sexta-feira 01/03 Mt 9:18-38 Lv 5-6 Pv 21

 Sábado 02/03 Mt 10:1-25 Lv 7-8 Pv 22

Certa vez, Jesus declarou que seu reino é semelhante ao grão de mostarda que 
um homem, tomando-o, lançou na sua horta; e cresceu, e fez-se grande árvore, 
e em seus ramos se aninharam as aves do céu (Lc 13:19). Por meio de todas as 
igrejas locais de todo o mundo e de todos os tempos, o reino de Deus, inevitavel-
mente, se ampliará por toda a Terra. A estratégia de Jesus é simples e poderosa: 
ele escolhe pecadores e, depois de salvá-los de seus pecados, transforma-os em 
reis e sacerdotes para Deus e seu Pai (Ap 1:6). São milhões de sacerdotes a minis-
trar o evangelho no mundo, e, até o fi m dos tempos, serão bilhões de salvos. A 
semente se transformará numa grande árvore com imensos galhos acolhedores.

O trabalho de evangelização de todos os cristãos fará que o reino de Deus seja 
tão imenso que o Apocalipse mostra Jesus governando a vida de bilhões de sal-
vos vindos de todo o planeta Terra: E deu à luz um fi lho homem que há de reger 
todas as nações com vara de ferro; e o seu fi lho foi arrebatado para Deus e para o 
seu trono (Ap 12:5). O trabalho de Jesus e da igreja terá vitória estrondosa. Sata-
nás, seus demônios e bilhões de humanos ímpios receberão o juízo eterno; mas a 
igreja, plena de pessoas de todas as idades, esferas sociais, geográfi cas e étnicas, 
em multidão como a areia do mar, estará em pé, diante do Cordeiro, a viver feliz 
por toda a eternidade. Antes, porém, é preciso que cada cristão saia a pregar.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

A MISSÃO AMPLIADA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

10 Ninguém vos 
engane

9 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 08/03 – 18h30
Sábado, 09/03 – 18h29

Ou acesse bit.ly/2EbInea

INTRODUÇÃO

Pense nos principais vilões da história da humani-
dade e nas crueldades que cometeram. A presente 
lição vai tratar de um ser humano pior do que todos 
eles. Esse ser tirano e cruel ainda está para ser re-
velado. Paulo trata sobre ele, em 2 Tessalonicenses 
2:1-12. A razão de o apóstolo gastar um trecho da 
carta com esse personagem era o falso ensino que 
circulava entre a igreja dos tessalonicenses.

O grande esforço de Paulo, no referido texto, é 
para exortar os cristãos a não se deixarem enga-
nar e a não mudarem facilmente o jeito de pensar, 
diante de qualquer “nova onda” de ensino. Ele 
lembra o velho ensino do evangelho, que ele já ha-
via transmitido (2 Ts 2:5). Conforme veremos, até 
que Cristo venha, devemos, igualmente, rejeitar 
todo falso ensino.

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

O falso ensino que afl igia a recém-fundada igre-
ja de Tessalônica estava relacionado à ocasião da 
vinda de Cristo: ensinaram que esta aconteceria 

TEXTO-BASE
Não deixem que ninguém os engane de modo 
algum. Antes daquele dia virá a apostasia e, 
então, será revelado o homem do pecado, o fi lho 
da perdição. (2 Ts 2:3 – NVI)

DD 03/03 2 Ts 2:1-3

S 04/03 2 Ts 2:4

TT 05/03 2 Ts 2:5-6

Q 06/03 2 Ts 2:7

QQ 07/03 2 Ts 2:8-9

S 08/03 2 Ts 2:10

SS 09/03 2 Ts 2:11-12

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar ao estudante da Pala-
vra de Deus que, para não ser 
enganada pelos falsos mes-
tres, especialmente no que 
diz respeito à vinda de Cristo, 
a igreja deve rejeitar todo fal-
so ensino e reafi rmar sempre 
seu amor pela verdade.

Hinos – Inicial: HBJ 169 • Final: HBJ 334
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dentro de pouquíssimo tempo e 
que eles já viviam os dias imedia-
tamente anteriores à manifestação 
de Cristo (2 Ts 2:1-2). Diante dessa 
expectativa de uma vinda extrema-
mente próxima, a esperança da-
queles cristãos iria se frustrar. Para 
combater esse falso ensino, Paulo 
aponta um evento-chave que deve 
acontecer, antes de Cristo vir à Ter-
ra outra vez: a manifestação do ho-
mem do pecado, do filho da perdi-
ção, o Anticristo (2 Ts 2:3). Temos, 
ao menos, seis informações sobre 
esse personagem.

1. O cenário do seu surgimen-
to: Cristo não virá, antes que se 
manifeste o homem do pecado. A 
geração que conviver com esse ser 
será a geração que contemplará a 
vinda de Cristo. Não era o caso dos 
leitores de Paulo. Eles pensavam 
que viviam os dias imediatamente 
antes do regresso do Salvador, mas 
o homem do pecado nem havia se 
manifestado ainda. Antes da ma-
nifestação desse perverso, haverá 
outro evento: uma apostasia gene-
ralizada. Trata-se de um evento fu-
turo, cenário no qual o homem do 
pecado aparecerá.

O que será essa apostasia? O 
termo pode também ser traduzido 
por “cair de algo”, “rebelião” ou 
“revolta”. Era aplicado a revoltas 
militares, políticas e religiosas. Ao 
que tudo indica, no final dos tem-
pos, a oposição do ser humano a 

Deus, sua imoralidade e iniquidade 
aumentarão assustadoramente1 (Mt 
24:10-13). Haverá cada vez mais re-
belião contra as leis de Deus. Será 
um período em que a igreja visível 
se esvaziará, pois muitos abando-
narão a fé. Trata-se de um evento 
de proporções generalizadas. Nes-
se cenário, surge o iníquo.

2. A clareza da sua identidade: 
Em meio à grande apostasia, será 
revelado um inimigo declarado de 
Cristo e do seu povo: ... o homem 
do pecado, o filho da perdição (2 
Ts 2:3). Ele também é conhecido 
como Anticristo; aliás, essa é sua 
designação mais comum. É um ser 
humano, que agirá na força de Sa-
tanás e se oporá a Cristo (e deseja-
rá ser adorado no lugar dele), nos 
últimos dias, no período da grande 
tribulação.2 Será alguém com auto-
ridade reconhecida mundialmente.

Neste trecho, Paulo deixa clara 
a sua identidade: ele é contrário à 
lei; por isso, é o homem do peca-
do; é um ser completamente perdi-
do: filho da perdição (2 Ts 2:3); será 
um inimigo declarado de Deus e 
de seu povo: Ele será contra tudo 
o que as pessoas adoram e contra 
tudo o que elas acham que é divino 
(2 Ts 2:4); é impostor e mentiroso: 

1. Marshall (1984:223)
2. A “grande tribulação” é o nome que 
damos ao período que antecede imediata-
mente a volta de Cristo. 
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Ele vai se colocar acima de todos 
(...) e afirmar que é Deus! (2 Ts 2:4).

3. A contenção de sua aparição: 
Paulo não estava trazendo nenhum 
conteúdo novo ao ensino dele so-
bre o Anticristo para os tessaloni-
censes. Eles estavam confusos por 
conta do falso ensino; por isso, ele 
precisou lembrar-lhes de verdades 
já ensinadas, inclusive uma sobre 
a razão de o Anticristo ainda não 
haver se manifestado: ... sabeis o 
que o detém (2 Ts 2:6). O “sabeis” 
mostra que ele está apenas lem-
brando algo já ensinado antes. O 
termo “deter” (gr. katecho) poderia 
ser traduzido também por “conter” 
ou “impedir”. O que está contendo 
o Anticristo? Possivelmente, a pre-
gação do evangelho.

O contexto mostra que, quando 
o Anticristo surgir, virá para os que 
rejeitaram a verdade que salva (2 Ts 
2:10,12). Esse fato parece sugerir 
que a pregação do evangelho, em 
todos os lugares, já terá acontecido, 
por ocasião da vinda do filho da per-
dição. Nos evangelhos, a pregação 
é o último sinal, antes do fim. De-
pois dela, teremos o início da gran-
de tribulação e a aparição do Anti-
cristo (Mt 24:14-15; Mc 13:10-14). O 
Apocalipse, por sua vez, mostra que 
a besta (Anticristo) só surge quan-
do as duas testemunhas – que re-
presentam a igreja e sua missão de 
proclamar o evangelho – cumprem 
a sua missão (Ap 11:7).

4. A certeza de sua derrota: 
Segundo Paulo, o ministério da 
impiedade já está atuando (2 Ts 
2:7). O trabalho de oposição que 
o Anticristo fará já está, na verda-
de, acontecendo. Já existe um sis-
tema antirreino de Deus instalado. 
Vivemos numa época de aberta 
oposição a Deus e sua vontade; a 
iniquidade já cresce, em alta velo-
cidade. Todo esse crescimento vai 
desembocar na grande apostasia, 
em meio à qual será revelado o 
iníquo, que receberá permissão de 
Deus para atuar por certo tempo. 

Apesar de cruel e poderoso, o 
Anticristo não será invencível. Pau-
lo faz questão de deixar claro que, 
quando ele for revelado, não dura-
rá para sempre. Sua derrota é cer-
ta: ... o Senhor Jesus matará com o 
sopro de sua boca e destruirá com 
a manifestação da sua vinda (2 Ts 
2:8). Observe que o texto não entra 
no mérito de quanto tempo durará 
a atuação do Anticristo. Todo foco 
está em sua derrota, com a segunda 
vinda de Cristo. O homem do peca-
do será aniquilado. Essa derrota está 
descrita em Apocalipse 19:11-21.

5. O promotor do seu sucesso: 
Quem está por trás do surgimento 
e aparente sucesso do Anticristo? 
Segundo Paulo, o próprio Sata-
nás: A vinda desse ímpio se dá por 
meio da força de Satanás (2 Ts 2:9). 
O termo grego traduzido por “vin-
da”, neste texto, é parousia, mes-
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mo termo utilizado para se referir à 
vinda de Cristo, talvez para indicar 
que a vinda desse ímpio é a contra-
partida satânica à vinda do Senhor.3 
Ele chega na “força” de Satanás.

No Apocalipse, essa verdade é 
reforçada. O iníquo recebe autori-
dade do Dragão para governar (Ap 
13:4). Na força de Satanás, a vinda 
dele será marcada por coisas estu-
pendas, milagres extraordinários. 
Será com todo poder, e sinais e fal-
sos milagres, e com todo engano da 
injustiça (2 Ts 2:9-10). A expressão 
“engano da injustiça” mostra que 
todos esses milagres se originam no 
desejo de enganar. Os sinais cha-
mam a atenção para o Anticristo, 
que deseja ser seguido e adorado.

6. A característica dos seus se-
guidores: No final de seu ensino 
sobre o Anticristo, Paulo faz alguns 
apontamentos sobre seus seguido-
res. Ele mostra que se trata de pes-
soas que rejeitaram a verdade, dis-
seram “não” à pregação do evan-
gelho (2 Ts 2:10). Lembremos que, 
quando o Anticristo se manifestar, o 
evangelho já terá sido pregado em 

3. Marshall (1984:236)

todos os lugares. Seus seguidores, 
por conta da rejeição à verdade, 
estarão caminhando para a conde-
nação e a destruição final. Estarão 
na estrada da morte, e seu destino 
será o mesmo do filho da perdição.

Além de perecerem, por rejeita-
rem a verdade, terão o que sempre 
desejaram: a mentira e o engano; 
estarão sob a operação do erro; não 
desejarão mais a Deus, e terão de ex-
perimentar as consequências de sua 
própria decisão. A crença na mentira 
os levará a uma vida de injustiça, e 
serão julgados por isso. Os segui-
dores do Anticristo serão pessoas 
entregues a uma vida imoral. Porque 
rejeitaram a verdade, aprofundaram-
-se numa vida de imoralidade.

Chegamos ao final da primeira 
parte desta lição, com base em 2 
Tessalonicenses 2:1-12. O apóstolo 
Paulo apresentou ensinos alertado-
res sobre o Anticristo. O que o moti-
vou? A defesa da verdade. Ele abriu 
os olhos dos cristãos, por conta dos 
falsos ensinos que ameaçavam suas 
convicções. Guardemos esses ensi-
nos. Na sequência desta lição, apre-
sentaremos dois desafios práticos 
para a igreja da atualidade.

01. Leia 2 Ts 2:3 e comente com a classe o que motivou Paulo a 
escrever sobre o Anticristo? Qual cenário marcará a época do 
surgimento desse perverso? Recorra também ao item 1.
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02. Após ler 2 Ts 2:3-4 e o item 2, responda: Quem é o homem 
do pecado, o filho da perdição, apresentado por Paulo? Que 
características suas são apresentadas nesse texto?

03. Tendo lido 2 Ts 2:5-8 e os itens 3 e 4, comente sobre o ministério 
da impiedade, que já opera, o que está impedindo a manifestação 
decisiva do Anticristo e sobre sua derrota futura. 

04. Depois de ler 2 Ts 2:9-12, os itens 5 e 6, responda: Quem está por 
trás do surgimento do Anticristo? O que ele fará para promovê-lo? Qual 
a característica básica daqueles que seguirão o homem do pecado?

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Para não ser enganada, a igreja precisa rejeitar a mentira.
Quais as fontes do falso ensino, na 

igreja de Tessalônica? Quem apre-
sentou aos irmãos informações equi-
vocadas sobre a volta de Cristo? Leia 
o que Paulo escreveu: ... não mudeis 
facilmente o vosso modo de pensar 
nem fiqueis assustados por causa 
de espírito, palavra ou carta atribuí-
da a nós indevidamente (2 Ts 2:2). 
Segundo esse texto, parece que a 
fonte do falso ensino era gente que 
dizia ter recebido revelação da par-
te de Deus e que estava ensinando 
em nome de Paulo e até escrevendo 
carta em nome do apóstolo.

Para não ser enganada, sem 
medo, a igreja deve rejeitar todo 
ensino que contrarie a Palavra de 
Deus. Não acreditemos em nin-
guém que afirme ter recebido re-
velações divinas que contrariem 
ensinos bíblicos. Não acreditemos 
num ensino só porque, é defendi-
do por pessoa A ou B. Fiquemos 
sempre com o evangelho. A Bí-
blia deve ser a autoridade final da 
nossa crença e de nossa conduta. 
Levemos a sério o que ela diz so-
bre o homem do pecado e o filho 
da perdição.
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05. Você já presenciou, na igreja, gente espalhando falso ensino? 
Qual a atitude correta nesses casos, para que a igreja não seja 
enganada? Como você reagiu?

2. Para não ser enganada, a igreja precisa amar a verdade.

Uma das marcas daqueles que 
estarão nas fi leiras do Anticristo será 
o desprezo pela verdade. O contrá-
rio também é verdadeiro: uma das 
marcas daqueles que pertencem a 
Cristo é o amor pela verdade que 
salva (2 Ts 2:9,12). Quando Paulo 
se refere à verdade, está pensan-
do no evangelho. Os cristãos são 
pessoas que amam e acolhem a 
verdade. O resultado natural desse 

acolhimento é a salvação.
Quanto mais saudável uma igre-

ja, mais ela amará a verdade do 
evangelho. Igrejas assim não mu-
dam facilmente seu modo de pen-
sar; não fi cam agitadas, como árvo-
res em dia de vento tempestuoso. 
Continuemos defendendo e divul-
gando a mensagem do evangelho. 
Temos essa missão importante dei-
xada pelo Senhor Jesus. 

06. Com que atitudes uma igreja po de demonstrar que ama a 
verdade? Que missão ela tem, antes que seja revelado o homem do 
pecado, e como pode cumpri-la de modo eficaz?

DESAFIO DA SEMANA

Chegamos ao fi nal de mais um estudo. Nele, examinamos aquilo 
que o apóstolo Paulo ensinou à igreja de Tessalônica a respeito do 
homem do pecado, o fi lho da perdição. O apóstolo escreveu o que 
escreveu motivado por sua preocupação pastoral: a igreja estava 
sendo assediada com o falso ensino, que deveria ser rejeitado. 

Como igreja, fomos instigados a rejeitar a mentira e amar cada 
vez mais a verdade. Para esta semana, seu desafi o será tentar de-
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 03/03 Mt 10:26-42 Lv 9-10 Pv 23

 Segunda-feira 04/03 Mt 11:1-19 Lv 11-12 Pv 24

 Terça-feira 05/03 Mt 11:20-30 Lv 13 Pv 25

 Quarta-feira 06/03 Mt 12:1-21 Lv 14 Pv 26

 Quinta-feira 07/03 Mt 12:22-50 Lv 15-16 Pv 27

 Sexta-feira 08/03 Mt 13:1-23 Lv 17-18 Pv 28

 Sábado 09/03 Mt 13:24-58 Lv 19 Pv 29

tectar, em nossa sociedade, ao menos, três sinais do “ministério da 
impiedade”, que já opera, preparando o caminho para a grande 
apostasia que desembocará no surgimento do Anticristo. Se possí-
vel, reúna-se com outro cristão para conversar sobre suas percep-
ções e orem sobre isso. 

MOMENTO MISSIONÁRIO

O livro de Apocalipse apresenta a igreja de Jesus com formas e nomes va-
riados. Ela é comparada a candelabros ou castiçais (1:20), a 144 mil ou a uma 
multidão incontável de seres humanos (7:1-17; 14:1-5); a igreja é comparada 
também à uma mulher (12:1-16), à semente da mulher (12:17); ainda é descrita 
como o conjunto dos “santos” (14:12). Qualquer que seja a forma e a lingua-
gem, uma coisa é certa: a igreja sempre estará atuante no mundo, tendo como 
missão principal revela r Jesus Cristo aos pecadores. Quem a discipulou foi o 
próprio Senhor Jesus, por meio dos doze apóstolos. A partir daí, “a semente da 
mulher” não parou de ser espalhada.

Jesus fez e faz a igreja entender que sua felicidade depende de seu compro-
metimento com a mesma forma de vida que ele ensinou e viveu. Noutras palavras, 

AS FORMAS DO AMOR MISSIONAL
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a igreja precisa expressar amor em suas vivências, o mesmo amor que Deus sente 
pelos pecadores (Jo 3:16), como declarou Jesus: Um novo mandamento vos dou: 
Que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que também vós uns aos 
outros vos ameis. Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amar-
des uns aos outros (Jo 13:34-35). Nessa declaração, que é um paradigma para 
a missão, está posto que, se a igreja viver em amor, os pecadores reconhecerão 
que Jesus Cristo é Salvador e Senhor. Assim, entre tantas formas e linguagens em 
que a igreja é apresentada, a vida em amor é a mais poderosa arma para salvar os 
perdidos. Que, ao invés de odiar, os cristãos de hoje amem os pecadores.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

11 Apeguem-se
à verdade

INTRODUÇÃO

Este é o terceiro estudo baseado em 2 Tessa-
lonicenses. Nesta carta, já aprendemos que per-
severar na afl ição e não ser enganada por falsas 
doutrinas são marcas da igreja verdadeira, en-
quanto aguarda a volta de Cristo. Tais marcas re-
sultam de uma fé fi rmada na verdade de Deus, em 
contraste com a mentira do diabo. É fundamental 
conhecer essa verdade e apegar-se a ela. Jesus 
mesmo disse: Conhecereis a verdade e a verdade 
vos libertará (Jo 8:32).

Pois bem, o apego à verdade será o assunto 
da lição de hoje, com base em 2 Tessalonicenses 
2:13 a 3:5. Veremos o quanto isso é importante 
para que o cristão e a igreja local mantenham-
-se espiritualmente vivos e saudáveis, até Jesus 
voltar. Paulo alerta: serão condenados todos os 
que não creram na verdade, mas os cristãos são 
salvos mediante a obra s antifi cadora do Espírito 
e a fé na verdade (2 Ts 2:12a,13 – grifos nossos). 
Vamos ao estudo.

TEXTO-BASE
Ele os chamou para a salvação, quando lhes 
anunciamos as boas-novas (…). Portanto, irmãos, 
tendo em mente todas essas coisas, permaneçam 
fi rmes e apeguem-se às tradições que lhes 
transmitimos. (2 Ts 2:14-15 – NVT)

16 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 15/03 – 18h23
Sábado, 16/03 – 18h22

DD 10/03 2 Ts 2:13

S 11/03 2 Ts 2:14

TT 12/03 2 Ts 2:15

Q 13/03 2 Ts 2:16-17

QQ 14/03 2 Ts 3:1

S 15/03 2 Ts 3:2-3

SS 16/03 2 Ts 3:4-5

LEITURA DIÁRIA

Ou acesse bit.ly/2Ntvawk

OBJETIVO
Explicar que, para não 
sermos enganados, 
precisamos nos apegar 
à verdade do evangelho 
de Cristo, crendo, 
defendendo, vivendo 
e compartilhando essa 
verdade.

Hinos – Inicial: HBJ 435 • Final: HBJ 437
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Jesus Cristo é a verdade, e o seu 
evangelho é a mensagem verda-
deira. Por isso, na parte em estu-
do da carta (2 Ts 2:13 a 3:5), Paulo 
apresenta o contraste entre verda-
de cristã e as mentiras que os cris-
tãos estavam ouvindo em Tessalô-
nica. Nela, vemos “uma espécie de 
sinopse da vida cristã”,1 que revela 
alguns compromissos a serem man-
tidos por todo cristão que ama ao 
Senhor da igreja. São estes: crer, 
defender, viver e compartilhar a 
verdade de Deus.

1. Crer na verdade: Para não ser 
enganado pela mentira, o cristão 
precisa crer na verdade do evan-
gelho. Crer é nutrir a fé e significa 
desistir de confiar em seus próprios 
esforços e depender somente da 
obra de Jesus para ser salvo do pe-
cado. Fé é a completa confiança e 
dependência de Cristo, “a respeito 
de tudo quanto está envolvido a 
salvação”.2 Portanto, crer é confiar 
totalmente na graça de Deus, bus-
cando entender o evangelho do 
Senhor com clareza. 

Foi Agostinho quem disse: 
“Creio para entender e entendo 
para crer”. Nesse sentido, as boas 
novas sobre Jesus precisam ser 
bem compreendidas, para gerar 

1. Barclay (1983:19)
2. Douglas (2006:497)

fé em nossos corações, para a sal-
vação (2 Ts 2:13; cf. Rm 10:10,17). 
Por ser tão comprometido com o 
evangelho, Paulo o assumiu como 
a sua verdade.

Sendo assim, a fé é um modo de 
vida contínuo. O compromisso de 
cada cristão salvo pela cruz de Cris-
to é crer e continuar crendo, não 
somente no que lhe foi explicado, 
inicialmente, mas no “conjunto to-
tal do ensino cristão”,3 para com-
preender todo o plano de Deus 
para a salvação da humanidade: da 
eleição à glorificação (2 Ts 2:13-14), 
plano este que foi elaborado antes 
da criação do mundo (Ef 1:4). Para 
isso, é necessário estudar o evan-
gelho com dedicação.

2. Defender a verdade: Além 
de crer, Paulo orienta: ... portanto, 
permaneçam firmes e apeguem-se 
às tradições que lhes transmitimos, 
seja pessoalmente, seja por carta (2 
Ts 2:15). É preciso entender o que 
Paulo quis dizer com o uso do ter-
mo “tradições” aqui. Ele não está 
se referindo a costumes religiosos 
antigos e ideias humanas, criados 
sem fundamento bíblico, até por-
que Jesus rejeitou as tradições re-
ligiosas humanas e Paulo também 
(Mc 7:1-13; Gl 1:13-15). 

3. Douglas (2006:498)

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA
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O termo “tradições”, nesse tex-
to, significa, simplesmente, “o que 
foi passado de uma pessoa para 
outra”.4 No caso, Paulo estava se re-
ferindo a tudo que havia transmitido 
a eles a respeito de Jesus: o evan-
gelho. Portanto, a proposta bíblica 
é que essa verdade, primeiramente 
ensinada por Jesus aos seus discí-
pulos e por eles às primeiras igrejas, 
continue sendo transmitida, através 
dos relacionamentos pessoais a to-
das as pessoas, em todos os tempos, 
sem o seu conteúdo ser editado. 

Segundo a Bíblia, os cristãos têm 
essa responsabilidade com as ge-
rações futuras (Sl 145:4; Ef 6:4). Por 
isso, devem permanecer firmes na 
fé, sem abrir mão da verdade, mas 
defendendo-a de todo engano, à 
semelhança dos apóstolos e dos 
primeiros cristãos (cf. Ef 2:20-22). 

3. Viver a verdade: Para não 
ser enganado pela mentira, todo 
verdadeiro cristão também precisa 
viver a verdade do evangelho. Se-
ria incoerente defender a fé, sem 
a demonstrar com a vida. Por essa 
razão, Paulo orou ao Senhor, que 
demonstra seu amor e consolação 
na prática, pedindo que os cristãos 
fossem animados no coração e for-
talecidos para fazerem sempre o 
bem, tanto em atos como em pa-
lavras (2 Ts 2:16-17 – grifo nosso). 

4. Wiersbe (2006:262)

Isso está de acordo com as pa-
lavras de Tiago, que diz: Não se 
limitem, porém, a ouvir a palavra; 
ponham-na em prática. Do contrá-
rio, só enganarão a si mesmos (Tg 
1:22). Cristo deve ser honrado pe-
las nossas boas palavras e nossas 
boas obras: palavra da verdade e 
obra da justiça. Paulo termina a car-
ta exortando: irmãos, nunca se can-
sem de fazer o bem (2 Ts 3:13). Em 
outra carta, mostra que devemos 
fazer o bem as pessoas da igreja e 
de fora dela (Gl 6:10). 

Wiersbe5 afirma que, “se as ati-
tudes não são coerentes com as 
palavras, o testemunho perde a efi-
cácia”. Embora não sejamos salvos 
pelas boas obras, mas pela graça 
de Deus, somos criação de Deus 
realizada em Cristo Jesus para fa-
zermos boas obras, as quais Deus 
preparou antes para as praticar-
mos (Ef 2:10 – grifos nossos). As 
boas obras são prova da salvação 
(cf. Tt 2:11-15).6 

4. Compartilhar a verdade: An-
tes de terminar a carta, o apóstolo 
pede oração à igreja em seu favor 
e também para que a mensagem 
do Senhor se espalhe rapidamente 
e seja honrada por onde quer que 
vá (2 Ts 3:1). Aqui, ele está citando 
o Salmo 147:15, que diz: Ele envia 
suas ordens ao mundo, e sua pala-

5. ibidem, p. 263
6. idem
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vra corre velozmente. Encontramos 
a mesma citação, em Colossenses 
1:5-6.

Ao tratar sobre a importância de 
compartilhar a verdade, Paulo dei-
xa dois princípios interessantes. O 
primeiro é que o evangelho cresce 
quando é compartilhado de forma 
orgânica. Ele queria que a mensa-
gem se espalhasse em todo lugar, 
como aconteceu quando o evan-
gelho chegou a Tessalônica. A Pa-
lavra do Senhor cresceu por si só, 
não somente porque é viva, mas 
porque tinha sido compartilhada, a 
partir dos tessalonicenses por toda 
parte, até mesmo além da Mace-
dônia e da Acaia (1 Ts 1:8).

O segundo princípio é que o 
evangelho cresce quando é com-
partilhado de forma intencional. 
O texto diz: Confiamos no Senhor 

que vocês estão fazendo e con-
tinuarão a fazer aquilo que lhes 
ordenamos (2 Ts 3:4). Com isso, 
aprendemos que não somente os 
cristãos precisam ser intencionais, 
ao compartilhar a verdade, mas a 
liderança também precisa ser in-
tencional, ao encorajar seus lidera-
dos a evangelizarem e serem mis-
sionais em suas ações.

Até que Cristo volte, precisamos 
crer, defender, viver e compartilhar 
a verdade do evangelho. Esse é o 
segredo para nos mantermos fir-
mes, pois, mantendo esses com-
promissos com a verdade de Deus, 
jamais seremos confundidos pelas 
mentiras de Satanás, pois nada 
podemos contra a verdade, mas 
somente em favor da verdade (2 
Co 13:8). Vamos refletir um pouco 
mais sobre isso com as perguntas.

01. Leia 2 Ts 2:13-14; Rm 10:10, 17; o item 1, e responda: O 
que significa crer na verdade? Por que é necessário entender o 
evangelho para realmente acreditar nele? O que é preciso fazer para 
continuar crendo?

02. O que Paulo quis dizer, ao usar o termo “tradições”, em 2 
Ts 2:15? Por que é tão importante defendermos a verdade do 
evangelho? Baseie-se no item 2; em Mc 7:13; Gl 1:13-15. 
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Para manter-se firme na fé e não 
ser enganado pelas mentiras do 
mundo e do diabo, você precisa 
apegar-se à verdade do evangelho. 
Uma das formas mais práticas de fa-
zer isso é pregar as boas novas, isto 
é, compartilhar sua fé com outras 
pessoas. O que o impede de anun-
ciar as boas novas sobre Jesus às 
pessoas que você conhece e com 
quem convive, em seu dia-a-dia? 

Se você ainda conhece pouco 
o evangelho e, por isso, não sabe 

pregá-lo, então busque conhecê-
-lo melhor. Mas, se o conhece o 
suficiente, pregue-o. Não tenha 
medo de falar de Jesus. O Se-
nhor disse a Paulo: Não tenha 
medo, continue falando e não 
fique calado, pois eu estou com 
você (At 18:9-10). Aos Tessaloni-
censes, Paulo escreveu: ... o Se-
nhor é fiel; ele os fortalecerá e os 
guardará do Maligno (2 Ts 3:3). 
Deus fará o mesmo por você; en-
tão, creia e pregue o evangelho.

03. Leia o item 3 para discorrer com a classe sobre como viver a 
verdade do evangelho de forma prática. Qual a relação da salvação 
pela graça com as boas obras? Leia também Ef 2:8-10; 2 Ts 2:16-17; 
Tt 2:11-15, 3:3-7; Tg 1:22.

04. Com base no item 4; em 2 Ts 3:1-5; Hb 4:12; Cl 1:5-6, fale 
sobre a importância de compartilharmos o evangelho e sobre 
os dois princípios relacionados ao seu crescimento, quando o 
compartilhamos.

II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Apegue-se à verdade, pregando as boas novas.

05. O que o pode impedir de anunciar as boas novas sobre Jesus às 
pessoas que você conhece e com quem convive em seu dia-a-dia?
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DESAFIO DA SEMANA 

Aprendemos, nesta lição, que, se quisermos equilibrar a fé e as 
obras, temos de manter alguns compromissos da vida cristã: crer, 
defender, viver e compartilhar a verdade do evangelho de Cristo. 
Porque somos discípulos e igreja de Cristo, anunciamos as boas no-
vas sobre Jesus e praticamos as boas obras continuamente, como o 
fez também o nosso Senhor.

Pois bem, seus desafi os, nesta semana são: pedir a Deus sabe-
doria para compreender melhor a verdade do evangelho e estudar 
com um recém-convertido ou com alguém que tenha difi culdades 
de entender as verdades da Bíblia. Caso você seja recém-converti-
do ou tenha difi culdades, peça a alguém com melhor compreensão 
para estudar a Bíblia com você.

2. Apegue-se à verdade, praticando as boas obras.
Conhecer e falar é muito im-

portante, mas não suficiente: te-
mos de praticar o bem (2 Ts 2:17). 
Quantos pregadores são excelen-
tes nos púlpitos das igrejas, mas, 
na vida, não praticam o que en-
sinam, não vivem o que pregam. 
Pregam aos outros, mas não apli-
cam a si mesmos. Existem igrejas 
inteiras, fortes em teorias, que 
conhecem e defendem a verdade 
como ninguém, mas que são fra-
cas na prática, deixaram de viver 
como Jesus.

Jesus sempre praticou as boas 
obras (cf. At 10:36-38) e sua men-
sagem a quem não as pratica é 
esta: Lembre-se de onde caiu! 
Arrependa-se e pratique as obras 
que praticava no princípio (Ap 
2:5a). Isso tem a ver com obe-
decer a Deus e estender a mão 
àquele que precisa de ajuda. O 
tempo de praticar isso é agora, 
o tempo todo e a todos quantos 
precisarem, enquanto tivermos 
oportunidade (Gl 6:10). Pratique-
mos as boas obras, já!

06. Leia a segunda aplicação e responda: O que o pode impedir de 
praticar as obras de Jesus?
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Como se sabe, Deus Pai tem um único método para salvar os pecadores da 
morte eterna, a saber: Jesus Cristo, o seu Filho, numa cruz. A missão de Deus é 
Jesus entregue por amor a muitos, forjando um novo povo com marcas espirituais 
e morais saudáveis, que levará essa mensagem até os confi ns da Terra, e então 
virá o fi m de todas as coisas e a entrada defi nitiva na vida eterna plena. Porém, Sa-
tanás é imitador e usa de métodos para matar, roubar e destruir. No livro do Apo-
calipse, se vê isso com clareza: aparecem as duas bestas (poder político e religioso 
de forma universal) e a prostituta (representação da igreja corrompida). Tudo isso 
se vê, de forma contundente, nos capítulos 11, 13 e 17, entre outros textos.

Segundo esses capítulos do Apocalipse, a igreja corrompida se revestirá de 
poder político e ganhará dimensões signifi cativas, a ponto de atuar em âmbito 
planetário, com domínio sobre todas as tribos, povos, línguas e nações (Ap 13:7; 
17:2,8,12,15, 18). A corrupção da igreja será tão grande que a consciência ética será 
praticamente varrida das mentes humanas, causando guerra espiritual entre o mun-
do e a igreja fi el (Ap 11:9,18; 19:15; 20:8). Satanás, o imitador, se apresentará como 
deus e receberá adoração planetária (Ap 13:4), mas logo será destruído pelo Senhor 
Jesus, na sua vinda (2 Ts 2:1-12). Portanto, faz-se urgente que a igreja fi el saia a pre-
gar o evangelho da verdade, falar da pessoa e da obra de Jesus, para que perdidos 
sejam salvos e salvos não sejam enganados pela sedução de Satanás. À obra, irmãos!

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

OS MÉTODOS DO MALIGNO

12
23 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 22/03 – 18h16
Sábado, 23/03 – 18h15

Ou acesse bit.ly/2y4pTXr

LEITURA DIÁRIA

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 10/03 Mt 14:1-21 Lv 20-21 Pv 30

 Segunda-feira 11/03 Mt 14:22-36 Lv 22-23 Pv 31

 Terça-feira 12/03 Mt 15:1-20 Lv 24-25 Ec 1:1-11

 Quarta-feira 13/03 Mt 15:21-39 Lv 26-27 Ec 1:12-2:26

 Quinta-feira 14/03 Mt 16 Nm 1-2 Ec 3:1-15

 Sexta-feira 15/03 Mt 17 Nm 3-4 Ec 3:16-4:16

 Sábado 16/03 Mt 18:1-17 Nm 5-6 Ec 5
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

12 Combatam 
a ociosidade

23 DE MARÇO DE 2019

OBJETIVO
Mostrar, por meio da 
Palavra de Deus, que, ao 
lidar com os aproveitadores, 
a igreja deve saber como 
identifi cá-los, como corrigi-
los e como se prevenir para 
não cair nos mesmos erros 
que eles cometem.

Sexta-feira, 22/03 – 18h16
Sábado, 23/03 – 18h15

Ou acesse bit.ly/2y4pTXr

INTRODUÇÃO

A igreja é uma comunidade de salvos em Jesus, 
vivendo em processo de santifi cação. Ela não é per-
feita, embora almeje a perfeição. Problemas exis-
tem dentro do ambiente eclesiástico e devem ser 
tratados. O apóstolo Paulo teve de lidar com cris-
tãos problemáticos, em Tessalônica, e os tratou  com 
atitude amorosa, sem deixar de agir com fi rmeza.

A igreja tessalonicense aguardava convictamente 
a volta de Jesus. Ela esperava com ansiedade pelo 
retorno daquele que há de vir. Mas alguns irmãos 
estavam agindo repreensivelmente, e suas atitudes 
manchavam a imagem do evangelho, naquele local. 
O que o apóstolo propõe, mediante essa situação? 
Uma ação disciplinar aos desocupados da igreja.

I. OBSERVANDO A IGREJA DE TESSALÔNICA

Paulo se dirige aos tessalonicenses com autori-
dade pastoral, para coibir alguns indivíduos que es-
tavam se aproveitando da boa fé dos irmãos. Suas 
palavras são colocadas assim: Irmãos, em nome do 
nosso Senhor Jesus Cristo nós lhes ordenamos (2 Ts 

TEXTO-BASE
Irmãos, em nome do nosso Senhor Jesus Cristo 
nós lhes ordenamos que se afastem de todo irmão 
que vive ociosamente e não conforme a tradição 
que vocês receberam de nós. (2 Ts 3:6 – NVI)

DD 17/03 2 Ts 3:6

S 18/03 2 Ts 3:7

TT 19/03 2 Ts 3:8-9

Q 20/03 2 Ts 3:10-11

QQ 21/03 2 Ts 3:12

S 22/03 2 Ts 3:13-15

SS 23/03 2 Ts 3:16-18

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 373 • Final: HBJ 351
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3:6). Há situações em que a igreja 
do Senhor precisa agir de modo sá-
bio e firme, com a autoridade divina 
que lhe foi concedida. Em relação 
a gente preguiçosa e desonesta, a 
igreja precisa preocupar-se com três 
ações importantes. Vejamos.

1. É preciso identificar: É papel 
da igreja identificar os crentes deso-
nestos que denigrem o evangelho 
de Cristo e confrontá-los, à luz da 
Palavra, para que se arrependam. 
Foi isso que o apóstolo Paulo fez, na 
igreja de Tessalônica. Ele os identifi-
cou como aproveitadores: ... se afas-
tem de todo irmão que vive ociosa-
mente (2 Ts 3:6).

Esses crentes não trabalhavam 
por falta de emprego, mas por 
falta de vontade. Em sua lógica, 
trabalhar seria perda de tempo, já 
que Cristo voltaria imediatamente. 
Assim, como sanguessugas e pa-
rasitas, viviam à custa dos outros,1 
aproveitando-se cinicamente do 
esforço alheio. Eles também são 
identificados como preguiçosos: 
Pois ouvimos que alguns de vocês 
estão ociosos (2 Ts 3:11).

O trabalho dignifica o homem, 
mas a preguiça o desqualifica. O 
trabalho produz desenvolvimento, 
mas a preguiça leva à miséria. Os 
desocupados deixaram de traba-
lhar e queriam ser sustentados pe-

1. Lopes (2008:221)

los demais irmãos.2 Para essas pes-
soas, as palavras do sábio se encai-
xam muito bem: ... a sua pobreza o 
surpreenderá como um assaltante, 
e a sua necessidade lhe virá como 
um homem armado (Pv 6:11).

Paulo identifica os desocupados 
como maledicentes ou fofoqueiros: 
... não trabalham, mas andam se 
intrometendo na vida alheia (2 Ts 
3:11). O tempo que deveria ser uti-
lizado para o trabalho digno passou 
a ser preenchido com fofocas acer-
ca da vida alheia. Esses malandros 
deixaram de cuidar da própria vida 
para atrapalhar a dos outros.

2. É preciso corrigir: Diante do 
problema exposto, Paulo ensina a 
igreja a agir de modo firme, para 
a correção daqueles que estão se 
aproveitando dos outros. Logo, dei-
xa claro que é necessário se afastar 
deles: ... ordenamos que se afastem 
de todo irmão que vive ociosamen-
te (2 T 3:6). O afastamento sugerido 
aqui não é no sentido de banimento 
do infrator, pois este deve ser ad-
moestado como irmão (2 Ts 3:15).

O afastamento significa que os 
irmãos não deveriam associar-se a 
essas pessoas, concordar com elas 
e seguir seu exemplo. Esses falto-
sos não pecavam por ignorância, 
mas por serem rebeldes. Por isso, 

2. idem
3. Hendriksen (2007:232)
4. Carson (2009:1938)
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o afastamento é uma mensagem 
de que sua conduta não condiz 
com o ensino apostólico. Aliás, 
um pouco de fermento leveda 
toda a massa (Gl 5:9).

Para resolver o problema, Paulo 
mostra que é preciso desaprovar o 
faltoso: ... marquem-no e não se as-
sociem com ele, para que se sinta 
envergonhado (2 Ts 3:14). A igreja 
deve apoiar o faltoso arrependi-
do. Mas o desobediente contumaz 
deve ser repreendido. Este não 
pode receber apoio para continuar 
pecando. O repúdio as suas atitu-
des repreensíveis objetiva fazê-lo 
envergonhar-se de sua conduta má. 

O apóstolo observa que é pre-
ciso advertir o faltoso: ... chamem 
a atenção dele como irmão (2 Ts 
3:15). Diante do pecado, a discipli-
na é uma atitude correta e inevitá-
vel. Mais do que isso, é uma ação 
amorosa. Amar nem sempre é dizer 
sim. O “não” é uma ferramenta im-
portante para quem ama. A igreja 
diz “não” às ações rebeldes e age 
disciplinarmente, para que o infra-
tor tome a direção certa.

3. É preciso prevenir: Diz o di-
tado: “É melhor prevenir do que 
remediar”. Muitos males podem 
ser evitados, se identificados e tra-
tados com antecedência. A igreja 
precisa prevenir-se contra as ações 
pecaminosas. De acordo com o 
apóstolo Paulo, ela faz isso por 
meio de algumas ações.

A primeira ação é a submissão 
à Palavra: ... conforme a tradição 
que vocês receberam de nós (2 
Ts 3:6). Isso significa que, diferen-
temente daqueles malandros, os 
cristãos deveriam seguir os ensi-
nos dos apóstolos, que consistiam 
no seguinte: Se alguém não quiser 
trabalhar, também não coma (2 Ts 
3:10). Trabalhar para não ser pesa-
do aos outros é uma ordem bíblica 
que deve ser levada a sério.

A segunda ação é a prevenção, 
por meio da observação dos exem-
plos: Pois vocês mesmos sabem 
como devem seguir o nosso exem-
plo, porque não vivemos ociosamen-
te quando estivemos entre vocês (2 
Ts 3:7). Paulo ensinava que as igrejas 
tinham a obrigação de prover o sus-
tento de seus líderes (cf. 1 Co 9:14). 
Mas abriu mão desse direito, por 
causa da situação de Tessalônica.3 
Para se manter, o apóstolo trabalha-
va arduamente, enquanto atuava na 
obra missionária (2 Ts 3:9). Ele era um 
exemplo que a igreja precisava imitar.

A terceira ação é a prevenção, 
por meio da aplicação ao traba-
lho: ... trabalhem tranquilamente 
e comam o seu próprio pão (2 Ts 
3:12). O cristão precisa ser aplicado 
ao trabalho. Este é uma bênção e, 
feito honestamente, dignifica o ser 
humano. O sábio lembra que do 

3. idem
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fruto de sua boca o homem se be-
neficia, e o trabalho de suas mãos 
será recompensado (Pv 12:14). 

A quarta ação é a prevenção, por 
meio da dedicação ao bem: ... nun-
ca se cansem de fazer o bem (2 Ts 
3:13). O mau exemplo dos que se 
aproveitavam do trabalho alheio fez 
que muitos irmãos deixassem de 

praticar o bem aos necessitados. 
Por isso, Paulo insistiu que os cris-
tãos continuassem a fazer cada qual 
a sua parte.

Na lição de hoje, vimos como 
identificar e nos prevenir dos apro-
veitadores, bem como prevenir a 
igreja de praticar suas ações. Aten-
temos, a seguir, para as aplicações. 

01. Quais eram as características dos crentes desocupados de 
Tessalônica? Para responder, leia o item 1 e 2 Ts 3:6,11. Você 
conhece alguém que se aproveita da boa fé da igreja, atualmente?

02. Que recomendação o apóstolo Paulo dá à igreja, para a correção 
dos infratores? Responda, com base em 2 Ts 3:6,14,15 e no item 2. 

03. Com base no item 3, responda: O que o ditado “É melhor 
prevenir do que remediar” diz sobre a igreja de Tessalônica? 

04. De que maneira a igreja de Tessalônica deveria agir, para 
prevenir futuros problemas relacionados aos aproveitadores?  
Leia o item 3 e 2 Ts 3:6,10,12. 
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II. APLICANDO À IGREJA DA ATUALIDADE

1. Ao lidar com aproveitadores, mostre firmeza. 

O apóstolo Paulo instruiu a 
igreja de Tessalônica a agir com 
firmeza para com os cristãos de-
sobedientes. Estes eram aprovei-
tadores, preguiçosos e maledicen-
tes, que mereciam a disciplina. Por 
isso, Paulo sugere que os irmãos 
se afastem dos infratores, desa-
provem sua conduta e os advirtam 
(2 Ts 3:6,14,15). Paulo faz o que 
precisa ser feito. 

A prática do pecado na congre-
gação não deve ficar impune. A 
omissão diante do erro pode gerar 
consequências graves. Para o bem 
da igreja, Paulo usou sua autorida-
de para lidar corretamente com os 
aproveitadores. O mesmo deve ser 
feito por nós. A disciplina não visa 
destruir o pecador, mas extirpar o 
pecado. O nosso Pai disciplina a 
quem ama (Hb 12:6).

05. Você concorda que a prática da disciplina é uma maneira correta 
de a igreja lidar com cristãos infratores? Por quê? 

2. Ao lidar com aproveitadores, mostre inteireza.
O apóstolo Paulo não somente 

rechaçou as atitudes aproveitadoras, 
ociosas e maledicentes dos cristãos 
faltosos, mas mostrou, com o próprio 
exemplo, a maneira correta de agir: 
Pois vocês mesmos sabem como de-
vem seguir o nosso exemplo, porque 
não vivemos ociosamente quando 
estivemos entre vocês (2 Ts 3:7).

Quando vivemos de modo ín-

tegro, podemos exercer a disci-
plina com autoridade na igreja. 
Os líderes do corpo de Cristo são 
espelhos e não podem agir com 
hipocrisia, exigindo algo que eles 
mesmos não fazem. Quando corri-
gimos o pecador, ele nada poderá 
retrucar, se não vir mácula em nos-
sa conduta. Sejamos exemplos de 
integridade para as pessoas.

06. A integridade é importante na vida daqueles que aplicam a 
disciplina bíblica na igreja? Explique.
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 17/03 Mt 18:18-35 Nm 7-8 Ec 6

 Segunda-feira 18/03 Mt 19:1-14 Nm 9-10 Ec 7

 Terça-feira 19/03 Mt 19:16-30 Nm 11-12 Ec 8

 Quarta-feira 20/03 Mt 20:1-16 Nm 13-14 Ec 9:1-12

 Quinta-feira 21/03 Mt 20:17-34 Nm 15-16 Ec 9:13-10:20

 Sexta-feira 22/03 Mt 21:1-27 Nm 17-18 Ec 11:1-8

 Sábado 23/03 Mt 21:28-46 Nm 19-20 Ec 11:9-12:14

DESAFIO DA SEMANA

Estamos concluindo esta série baseada em 1 e 2 Tessalonicen-
ses. Nestas duas cartas, fomos desafi ados a viver uma vida que 
agrada a Deus, enquanto aguardamos o regresso do Senhor. Nes-
te último estudo, aprendemos que, na igreja de Tessalônica, havia 
crentes preguiçosos, que utilizavam a defesa da volta de Jesus para 
viverem ociosamente.

Assim sendo, o desafi o é: até que ele venha, devemos aguardá-
-lo em alerta, trabalhando. Além disso, o desafi o geral desta série 
de lições é que mantenhamos viva, dentro de nosso coração, a 
bendita esperança na volta de Cristo. Que jamais nos esqueçamos 
dessa promessa. Maranata! Vem Senhor Jesus!
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Desde o Antigo Testamento, fala-se do remanescente, caracterizado como um 
povo que mantém intacto seu relacionamento e sua fi delidade com Deus, assim 
como sua espiritualidade e sua fé. Do ponto de vista escatológico, isto é, do fi m 
de todas as coisas, o remanescente é o povo gerado pelo sangue poderoso de 
Jesus, que permanecerá em santidade e fi delidade a ele, em meio às mais hor-
rendas pragas que se abaterão contra os ímpios e às perseguições destes contra 
o povo de Deus. Noutras palavras, o remanescente é a igreja fi el, cuja marca prin-
cipal é a fé e a obediência voluntária ao Filho de Deus (Is 1:18-19; 7:9,53). Essa 
igreja fi el também é missional (Is 2:1-4; Jl 2:32; Jr 31:31-34; Ez 36:24-27).

Essa visão escatológica do Antigo Testamento é confi rmada no Novo Testamen-
to, através do comportamento espiritual e moral da última igreja de todos os tem-
pos, como lemos em Apocalipse 14:4: Estes são os que não estão contaminados 
com mulheres; porque são virgens. Estes são os que seguem o Cordeiro para onde 
quer que vá. Estes são os que dentre os homens foram comprados como primícias 
para Deus e para o Cordeiro. Todos sabemos que “virgem”, no texto, signifi ca 
“fi delidade a Cristo”, ou seja, cristãos que não se contaminaram com o sistema 
iníquo do Anticristo. Eles se mantiveram virgens espiritualmente, incontaminados, 
irrepreensíveis, como confi rma o versículo seguinte: E na sua boca não se achou 
engano; porque são irrepreensíveis diante do trono de Deus (Ap 14:5). Tudo isso 
só será possível pela pregação do verdadeiro evangelho. Vamos pregá-lo?

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

A IGREJA FIEL

MOMENTO MISSIONÁRIO
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13º
 Sábado

30/03/2019

Estudo especial

13
30 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 29/03 – 18h09
Sábado, 30/03 – 18h08

Ou acesse bit.ly/2RqMwgN

LEITURA DIÁRIA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo 
para ouvir o podcast desta lição.

OBJETIVO
Ajudar o estudante da 
Palavra de Deus a entender 
que o anseio por viver em 
santidade é uma importante 
marca do genuíno 
avivamento e instiga os 
cristãos a atitudes reverentes, 
conscientes e transformadas.

13 Anseio por viver 
em santidade

30 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 29/03 – 18h09
Sábado, 30/03 – 18h08

Ou acesse bit.ly/2RqMwgN

INTRODUÇÃO

O estudo de hoje faz parte da série especial 
para o 13° sábado, em que estamos analisando 
algumas marcas do genuíno avivamento. Em es-
tudos anteriores, vimos que avivamentos extraor-
dinários produzem sede inesgotável da Palavra, 
forte percepção da presença de Deus, contrição 
sincera, desejo insaciável pela oração, intensifi ca-
ção de dons e milagres, forte engajamento na mis-
são. Hoje, veremos que, quando o povo de Deus 
experimenta a bênção do avivamento, é tomado 
pelo intenso desejo de viver de forma santa.

I. EXEMPLO NA HISTÓRIA

No século XVIII, Deus usou homens, como Jo-
nathan Edwards, George Whitefi eld e John Wes-
ley, para proclamar, de forma ardente, o verdadei-
ro arrependimento. Esse avivamento varreu as co-
lônias americanas, onde havia um padrão moral e 
espiritual muito baixo: a vida em família estava em 
decadência; violência, embriaguez e uso de dro-
gas estavam num patamar altíssimo; o sexo fora 
do casamento era aceitável por um grande núme-
ro de pessoas; o ocultismo grassava. 

TEXTO-BASE
Todos estavam cheios de temor, e muitas maravilhas 
e sinais eram feitos pelos apóstolos. (At 2:43)

DD 24/03 At 19:1-4

S 25/03 At 19:5-8

TT 26/03 At 19:9-12

Q 27/03 At 19:13-16

QQ 28/03 At 19:17-18

S 29/03 At 19: 19-20

SS 30/03 At 19:21-22

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 281 • Final: HBJ 171
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Depois desse avivamento, as 
coisas mudaram. Como começou? 
Nas colônias americanas, Jona-
than Edwards, que era pastor em 
Northampton, começou a pregar 
uma série de sermões sobre a jus-
tificação pela fé, em 1734. Nos 
seis meses que se seguiram, Ed-
wards testemunhou a conversão 
de mais ou menos 300 pessoas, 
em Northampton (a cidade só ti-
nha 1200 habitantes).

Rapidamente, esse mover do 
Espírito se espalhou por toda a 
Nova Inglaterra (EUA), e milhares 
de pessoas foram acrescentadas 
às igrejas. Edwards contou que 
toda a cidade parecia estar trans-
formada pela percepção da pre-
sença de Deus. Relatos históricos 
contam que bares, prostíbulos e 
casernas foram fechados, por fal-
ta de clientes e pela conversão 
dos proprietários.

O anseio por viver em santida-
de é uma característica notável da 
igreja avivada, no Novo Testamen-
to. Lucas revela que, na igreja em 
Jerusalém, todos estavam cheios 
de temor (At 2:42). Em Éfeso, não 
foi diferente. O avivamento ali 
ocorrido fez que os crentes bus-
cassem uma vida santa e se tor-
nassem reverentes, conscientes e 
transformados. É o que analisare-
mos, a partir de agora.

1. Os crentes eram reverentes: 
A reverência é uma qualidade da-
queles que anseiam viver em santi-
dade. Sem dúvida, uma igreja cheia 

do Espírito Santo é cheia de reve-
rência e compreensão da santidade 
de Deus.1 A igreja de Éfeso passou 
a ter atitude reverente, após ser 
atingida por um avivamento divino.

O texto de Atos 19:17 afirma 
que um grande medo desceu so-
bre a cidade e o nome do Senhor 
Jesus era grandemente reveren-
ciado. Essa reverência ocorreu por 
dois motivos. O primeiro foi a per-
cepção da presença divina: Deus 
fazia milagres extraordinários por 

1. Lopes (2012:68) 

01. Ao ler o texto acima, você consegue perceber o anseio por 
viver em santidade nas pessoas que foram evangelizadas na Nova 
Inglaterra (EUA)? Comente.

II. O QUE A BÍBLIA DIZ?
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meio de Paulo (At 19:11). Deus se 
fazia presente por meio dos sinais 
realizados pelos apóstolos. Desse 
modo, “um senso de espanto en-
chia o coração dos crentes”,2 por-
que sentiam a presença de Deus. 

O segundo motivo da atitude re-
verente dos efésios foi a percepção 
da autoridade divina: ... até lenços 
e aventais que Paulo usava eram 
levados e colocados sobre os en-
fermos. Estes eram curados de suas 
doenças, e os espíritos malignos 
saíam deles (At 19:12). Paulo cura-
va as pessoas porque tinha autori-
dade de Deus para isso. Seu intuito 
era glorificar a Cristo. 

Os filhos do sumo sacerdote 
Ceva, por sua vez, tentaram ex-
pulsar demônios, mas, sem a per-
cepção da presença divina e sem 
autoridade espiritual, acabaram 
surpreendidos pelos espíritos ma-
lignos (At 19:13-16). Diferentemen-
te dos filhos de Ceva, a igreja re-
verente sabe que, para derrotar os 
agentes do mal, precisa perceber 
a presença de Deus e ser revestida 
da autoridade concedida por ele. 

2. Os crentes eram conscien-
tes: Quando os crentes anseiam 
por viver em santidade, tornam-
-se conscientes de seus pecados. 
A percepção do quanto Deus é 
santo faz o pecador ter consciên-

2. (2006a:156)

cia de pecado e estremecer, dian-
te do Senhor. Foi o que ocorreu 
com o profeta Isaías (Is 6:1-5). Isso 
também aconteceu aos cristãos 
de Éfeso: Muitos dos que creram 
vinham, e confessavam e declara-
vam abertamente suas más obras 
(At 19:18). De acordo com Kiste-
maker,3 muitos cristãos recém-con-
vertidos continuaram envolvidos 
com as artes mágicas. Ainda não 
haviam abandonado as más obras.

Eles estavam com um pé na igreja 
e o outro no mundo, até que enten-
deram que sua conduta não condi-
zia com aquilo que a Palavra exigia. 
Por isso, manifestaram seu arrepen-
dimento, por meio da confissão. Isso 
motivava outras conversões a Cristo, 
com novos cristãos que também 
confessavam publicamente seus er-
ros. O ato de confessar a Deus os 
pecados é um grande passo para se 
iniciar uma vida em santidade, pois 
quem confessa e abandona seus pe-
cados é perdoado (Pv 28:13).

A confissão sincera sugere uma 
consciência da condição pecami-
nosa. Os cristãos de Éfeso pode-
riam ter escolhido viver sob a nebli-
na da hipocrisia, mas optaram por 
não esconder seus pecados, nem 
fingir que estava tudo bem. Quem 
não é consciente dos próprios er-
ros, como poderá corrigi-los? 

3. idem (2006b:259)



98  |  Lições Bíblicas – 1º Trimestre de 2019

A confissão sincera sugere uma 
consciência da necessidade de 
mudança. Ao fazerem sua confis-
são, os efésios admitiram que não 
poderiam continuar agindo da 
mesma maneira. Sabiam que era 
preciso mudar de postura e que a 
prática de ocultismo não mais de-
veria ser levada adiante. Já estava 
na hora de eles começarem a agir 
como novas criaturas. Isso impac-
tou toda a cidade, pois os des-
crentes também começaram a ser 
atingidos por esse grande mover: 
muitos se converteram a Cristo e 
confessaram seus erros.

3. Os crentes eram transfor-
mados: O avivamento provocou, 
nas pessoas de Éfeso, anseio por 
viver em santidade. Por isso, elas 
passaram por uma experiência de 
verdadeira conversão: Grande nú-
mero dos que tinham praticado 
ocultismo reuniram seus livros e 
os queimaram publicamente (At 
19:19). As pessoas que estavam se 
convertendo a Jesus, bem como os 
crentes dali, estavam determinadas 
a abandonar suas más obras, e, de 
fato, fizeram isso.

Ali, houve uma mudança de 
mentalidade. Ao queimarem seus 
livros de ocultismo, essas pessoas 
estavam publicamente declarando 
e admitindo que tais conteúdos já 

não lhes eram importantes. Elas se-
quer cogitaram a possibilidade de 
converter o valor desses livros em 
dinheiro,4 vendendo-os, porque es-
tavam sendo sinceras em seu pro-
pósito de santificação. A mente dos 
crentes repudiou as práticas das tre-
vas e passou a ser dominada pelo 
evangelho de Jesus.

Os cristãos daquela cidade, bem 
como aqueles que se convertiam, 
passaram a entender que, para viver 
em santidade, é preciso haver trans-
formação de mente (Rm 12:2). Além 
de mudança em suas consciências, 
houve neles mudança de atitude. 
Finalmente, desceram do muro e 
escolheram um lado, o de Cristo.

Os crentes pararam de flertar 
com o pecado e se tornaram ini-
migos dele. Os novos convertidos 
eram tomados pelo anseio de viver 
em santidade. Aqueles que, antes, 
viviam praticando adivinhação e 
feitiçaria, interpretação de sinais e 
presságios, magia negra, encanta-
mentos e consulta a mortos5 aban-
donaram tais práticas. O avivamen-
to nos torna santos, isto é, cada vez 
mais parecidos com Cristo e cada 
vez mais distantes do pecado. 

 

4. Stott (2008:345) 
5. Kistemaker (2006b:260)
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02. Com base no item 1 e nos textos de At 19:11,12,17, cite os motivos 
que levaram os cristãos de Éfeso a reverenciar Jesus. Por que a 
percepção da presença de Deus em um ambiente muda nossa atitude?

03. Com base no item 2 e em At 19:1-7, 17-20, descreva como 
aconteceu aquele avivamento entre os cristãos de Éfeso. Como o 
anseio por viver em santidade se manifestou ali?

04. Com base no item 2 e em At 19:18, responda: Por que a 
confissão sugere uma consciência da condição pecaminosa e da 
necessidade de mudança?

05. Como ocorreu a transformação na vida dos cristãos e dos novos 
convertidos de Éfeso? Responda, com base no item 3 e em At 19:19.

II. O QUE DEVO FAZER?

1. Para viver em santidade, considere a presença de Deus.
A igreja primitiva teve clara per-

cepção da presença de Deus, que se 
manifestava por meio da realização 
de milagres extraordinários e da au-
toridade divina evidente nos após-
tolos. Por essas razões, os cristãos 
ficaram cheios de temor (At 2:42). O 
Senhor Jesus era devidamente hon-

rado e respeitado. A santidade dele 
era compreendida e levada a sério. 

Ao se reunir com os irmãos para 
adorar a Deus, considere a presença 
dele. Nas palavras de Jesus: ... onde 
se reunirem dois ou três em meu 
nome, ali eu estou no meio deles 
(Mt 18:20). Portanto, preste-lhe reve-
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rência. Respeite a sua Palavra e não 
despreze suas manifestações. Mais 

do que isso, procure sentir a presença 
dele. Cristãos avivados agem assim.

Na igreja primitiva, nem todos 
aqueles que haviam crido no evan-
gelho, tinham, de fato, passado 
por uma transformação de vida. 
Em Éfeso, somente depois de per-
ceberem a presença divina é que 
muitos dos que creram passaram 
a confessar abertamente suas más 
obras (At 19:18). Estes admitiram 
que estavam em pecado e que 
não mais poderiam continuar vi-
vendo no engano.

Se anseia por viver em santida-
de, você não pode continuar viven-
do no pecado. Para tanto, precisa 
reconhecer sua condição. Reflita 
um pouco e questione: “Em que 
preciso mudar radicalmente para 
ser santo?”. Em seguida, tome 
uma atitude positiva a respeito. 
Quando admitimos a necessida-
de de transformação, damos um 
grande passo para a efetivação da 
mudança em nossa vida.

06. Por que a percepção da presença de Deus é tão relevante, na 
busca por uma vida de santidade?

2. Para viver em santidade, reconheça a condição humana.

07. Como a confissão nos ajuda a viver em santidade?
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DESAFIO DA SEMANA

Como aprendemos no estudo especial de hoje, uma das mar-
cas do genuíno avivamento é o anseio por viver em santidade. 
Essa marca tornou-se notável nos crentes do primeiro século, 
em suas atitudes reverentes, conscientes e transformadas. Dian-
te dessas informações, faça uma autoanálise. Pergunte a si mes-
mo: “Como está minha vida de santidade? Estou precisando de 
um avivamento?”. Refl ita também sobre a igreja em que você 
congrega. Ela precisa de um avivamento que a torne mais santa? 
Ore por essas questões.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

 Domingo 24/03 Mt 22:1-22 Nm 21 Ct 1:1-2:7

 Segunda-feira 25/03 Mt 22:23-46  Nm 22:1-40  Ct 2:8-3:5

 Terça-feira 26/03 Mt 23:1-12 Nm 22:41-23:26  Ct 3:6-5:1

 Quarta-feira 27/03 Mt 23:13-39 Nm 23:27-24:25 Ct 5:2-6:3

 Quinta-feira 28/03 Mt 24:1-31 Nm 25-27 Ct 6:4-8:4

 Sexta-feira 29/03 Mt 24:32-51 Nm 28-29 Ct 8:5-14

 Sábado 30/03 Mt 25:1-30 Nm 30-31 Jó 1
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A igreja fi el vive um confl ito contra o dragão, que é essencialmente maligno. 
A igreja fi el, que tem, em sua essência, o caráter santo de Cristo, guarda os 
mandamentos de Deus e tem o testemunho de Jesus, como está declarado em 
Apocalipse 12:17: E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra ao re-
manescente da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus, e têm 
o testemunho de Jesus Cristo. Isso quer dizer que, conquanto a igreja seja for-
mada por seres humanos, ela não representa nenhuma bandeira ou ideologia de 
homens, pois é descendente da “santa semente”, que é Jesus, a cabeça dela. 
Logo, o propósito existencial da igreja é tratar das coisas celestiais. Os salvos 
vivem na Terra, mas não são dela; estão no mundo, mas não são dele. 

A igreja vive entre os homens, mas exis te para a glória e honra de Deus. Ela 
vive para revelar o caráter salvador de Deus ao mundo. É por essa razão que a 
igreja e o dragão são irreconciliáveis: vivem em guerra. O dragão ataca feroz-
mente e tenta dizimar a igreja de todas as formas (Ap 12:13,15,15), mas Jesus 
a livra sobrenaturalmente (Ap 12:14,16). No fi m, a igreja é vitoriosa. Aleluia! Os 
céus celebram (Ap 12:12). Satanás, o pecado e o mal são derrotados. A igreja ce-
lebra: E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é chegada a salvação, e a 
força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de 
nossos irmãos é derrubado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de 
noite (Ap 12:10). Como a igreja vence o dragão? E eles o venceram pelo sangue 
do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até à 
morte (Ap 12:11). Vamos sair e dar esse testemunho poderoso?

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

A IGREJA E O DRAGÃO

MOMENTO MISSIONÁRIO
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